
Donas de casa estarão de volta hoje à COFAP
para impedir o novo aumento do preço do leite

(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

Com o pagamento dos atrasados, os trabalhadores
das Frotas resolveram não mais entrar em greve
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BANQUEIROS FLUMINENSES
PELO COMÉRCIO COM A URSS

rnlnm íi PlTRENSA POPfclABot gtrini* úot _Uq.
<!iw Ribeiro Junqueira, Niterói o Pfcpular de Niterói

(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

Duas Rainhas Operárias
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^^ /üooJwom-0 sdoodo tWfimo, em solenidade festiva,a coroaoão da Rainha dos Trabalhadores em Tri-
go, Biscoitos e Massas, arta. Sônia Saldanha Ramos edas princesas Hercüia do Egito, Maria Pinto de Almeida,
Neusa Oiulianétti, Vttma dos Santos, Lia Neves o Ange-
Una R. da Silva. A festa realizou-se na sede do Sindicato
dos Têxteis o foi prestigiada por diversos dirigentes sin-dicakt quo oompuseram a mesa, para a qual foi também
convidado o representante da IMPRENSA POPULAR.
Na foto acima, do Henriques de Mello, vemos à direita
a Rainha dos TroMlhadores em Trigo, Sônia S. Ramos,
sendo cumprimentada pela jovem Maria Cerolin, Rainha

dos Operários Têxteis
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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Marcha Vitoriosamente
A Emenda Autonomista

Dentro de ire» dlM parecer de Lopo Coelho -. Po,;
slvel * elelcfto para prefeito do Rio > 3 fo „&££

QENTRO dos , próximos** três dias, o deputado
Lopo Coelho, relator da Co-
mlssSo Especial de Autono-
mia da Câmara dos Deputa-
dos, deverá apresentar pare-cer favorável n autonomia

Decisão Unânime da Assembléia dé Ontem

METALÚRGICOS
VOLTAM A GREVE

¦.'...

diretoria ca comissão de salários como Comando Geral da Greve — Piquetes
partiram para os portões das grandes empresas

E^Jro^hoífde^ioj^^xr Pi__!58caratlas' limtt a un_5',jjg; teJgWfra»' manobras patronais — Ad- mtdas a
gindo um aumenlo de'20T«
cm seus salários, os Iraba-
lhadores das Indústrias mo-
talúrgicas, mecânicas, de
material elétrico e .oficinas
de empresas de transportes
do Distrito Federal. A para-
llsaçâo é de duração indeter-
minada, segundo deliberação
tomada ontem à noite 'por
uma assembléia no Sindica-

Cada Vez Mais Precária
a Candidatura Távora

SA o próprio general udeno-entreguista deixou-se impressionar com os cartazes
«queremos Joarea» —- Nada tem a. ver a direção nacional do PSB com as demar-

to, cm que se reuniam cêr-
ca de 3.1)00 trabalhadores.
PKOrOSTAS REJEITADAS

A'volta dos metalúrgicos à

greve, de vez qud' já no úl-
timo dia 22 haviam feito
uma paralisáçáo de 24 horas
em sinal de ndvertôncja, foi

decretada cm face de liave-
rem os patrões, desde aque-
Ia data, recusado atender
suas justas reivindicações.

chea |mito ao oopapirador do golpe americano1 de 24 de agosto
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A Crise Beneficia o
Imperialismo Ianqueo

tosos cartazes em que se
«exigia, em nome.do povo.»
a candidatura do profeta en-
treguista. ' Os dispendiosos
cartazes só tiveram um efei-
to: convencer o próprio sr.

QNTEM à tarde corislde-
„ 

" ravá-se preçarissima a
. §, situação d$, candidatura Jim-
J| re-,Iáyo«i,rnos clrciílbs-po-^
P lítlcos. Quem sondasse opi-
g niões de elementos ligados
i às' diversas correntes partida-
ú rias confirmaria, a impres-
i são já manifestada, inclusive
a em jornais, de, que o ex-chefe
§ da Casa Militar do sr. Café
_ cometeu • um erro de conse-

fqÜências 
irreparáveis, ao se

convencer, perturbado pela
I própria vaidade, de que o
H lançamento de seu riome,
1 através do raquítico partido
i do padre Arruda Câmara,

A 
CRISE econômica e financeira que avassala o Brasil I galvanizaria a opinião públi-

agravou-se enormemente nestes últimos dias. Agora não É -ca- Amigos ricos do sr. Jua-
é somente o problema do café que apresenta aspectos som- §f rez'Tavôrã encheram os mu-
brios, nem é apenas.o caso do algodão que preocupa milhares _ i'9s de São Paulo com eus-
de plantadores ameaçados de consideráveis prejuízos. Já não
se trata tão só da dura e crescente carestia de vida que vai
obrigando o povo a agir com energia contra a exploração e
leva os trabalhadores a reacender as suas lutas por aumento
de salários. Do mesmo modo, não é somente a crise nu co-
mérclo de importação de produtos essenciais, de maquinarias,
apetrechos e matérias-primas para a indústria em crise. Não p Juarez Távora a respeito de
'i apenas o desastre no sistema bancário do país que ameaça 1 umá . popularidade existente
soçobrar como barco furado em meio à procela. % só no papel.

A 
-«*__. _ t ai c , DESILUSÃOCRISE que se abateu sobre o pais vai-se tornando uma p -. . ,crise geral que paralisa a ação criadora do nosso povo e i Noutros setores a ireneti-

leva a população aojnáximo de provações. | ca ?, custosa reclame foi re-*¦ * "*" . • 'P cebida com ceticismo. O sr.

POR QUE, num pais assim tão rico como o Brasil, podo | JânJ° Quadros, depois de
acontecer uma calamidade tão desastrosa como esta que | 

contemplado com duas pas-
não tem precedente na história pátria e que impede o país 1 *as 

f,a Presia_encia «o Banco
do ir para a frente, em conquista do progresso que o seu povo i iJ»Q Bras.'l' adla seu» prome-,
podo e deseja realizar? É por causa da política do governo g tido apoio ao sr. Távora. Via-
Café Filho, moldada em termos de estrita aplicação dos pla-g .lando para a capital bandei-
nos dos imperlalistas norte-americanos de penetração e domi- É rante, em lugar da recepção
nação da economia nacional, e voltada para o submisso res- | tempestuosa que esperava, o
peito aos interesses vorazes dos frustes ianques, politica essa | fracassado estrategista, da
que vai acelerando e aprofundando a crise que cada dia se Ú politiquice encontrou apenas
torna mais aguda e generalizada. | três gatos pingados no Ae-s'- . , p roporto de Congonhas. O

VEJA-SE o problema da exportação do café. O Brasil, o ú (CONCLUI NA 2» PAG.)
seu maior produtor, não é senhor das condições de ven- 

da do produto. Os especuladores norte-americanos são cs- |timulados pelo governo de seu pais a forçar a baixa vertlgi- g
nosa e crescente dos preços, de modo que se reduz ã metade g
o montante de dólares pagos pelas partidas levadas para os 1
Estados Unidos, ou, so houver resistência, se reduz o mon- pt ante da exportação ã metade do volume anual. Com isio |sr encontra o pais com o preço de seu produto aviltado e ao |mesmo tempo com estoques de milhões de sacas paralisadas, |sem compradores, porquo o governo se submete á imposição 1
de Washington do não procurar mercado entre as nações do 

| 0 cantor negro „e,]ju um passaporte ao Departamentocampo soclBllsta. I  - —~ ~~~- —

O Sindicato das Indústrias
Mctalúrg i c a s ' apresentou
uma' contraproposta irrisó-
ria, que dizia ser seu <limi-
te máximo. Uma de suas
cláusulas eliminava do au-
mento os operários admiti-
dos desde julho de 1954. Es-
ta.proposta foi rejeitada pe-
ia Comissão de.Salários e
pe|a diretoria do Sindicato.
Outra proposta havia porém.
B partia do presidente . do
Sindicato das Industrias Me-
cánicas e do Material Blétri-
cç,. sr. Proença. Embora
suas bases fossem considera-
das aceitáveis, e a diretoria
do sindicato dos trabalhado-
res houvesse tomado com-
promisso de defendê-la, a as-
sembléia rejeitou-a pela exls-
tència de uma particulart-
dade, para a qual chamou a
atenção o líder metalúrgico
José Lellis da Costa: o dirl-
gente patronal fazia tal pro-
posta e se comprometia a.de-
fendê-la na assembléia do
Sindicato patronal. Quem
garantiria entretanto que

CONCLUI NA ?.? PACÍ.

-4n__a Déade is 19 horaH de
ontem, milharei

«In metalúrgicos j& se URlome-
ruvam na ltua do Lavradln,
purallsando o transito no tre-
<ho próximo a sede de seu
sindicato, jã quo o salão de
assembléia» estava intelramen-

te lotado.

J
do Distrito Federal tuumtíicomissão. A seguir, aeraeoífda autonomista à CJooIStuCCflo doverá ser encaminhadaá Mesa da Câmara Fedam!
para eer discutida pelo p£nArlo. "

. A^òmlaslo de Autonomiada Câmara do Distrito í*.deral vem promovendo <da-marches> junto aos candld»-tos à PresUêndadrRtpI
SÍ_*-f Juüto * P«»«m«m^res de modo. a assegurar »regime de urgência paraapreciação da emenda auto-nomtata pelos deputados,bem como assegurar. doíaterços dos votos favorável-mento k autonomia, de modo
que a 3 de outubro o povocarioca possa exercer o d*,rclfo. .de voto, escolhendo o
governador da cidade. Emmensagem ao povo, a Comls*sao de Autonomia, constitui»
da por t».vereadores, declara:«O Congresso Nacional den-tro de dias deverá apreciara,Ml Áurea que libertará aDistrito Federal c o seu novoda escravidão política e ad-mlnlstrativa, concedendo-lhe'
autonomia, ou seja o direitoconstitucional de escolher nasurnas o seu governante>,ANTECEDENTES '

Na legislatura passada,duys emendas no sentido daautonomia pnra o DistritoFederal foram apresentadas,
.(CONCLUI NA 2» PAÓ.)

Pontos de
Parada
Paira
Lotacõ

os
oes

A l'r»-f oi t «ra deténni.non quo os lotações sã pode-rüo receber passageiro» nospontos fixados para os 8nl.bus. Nas vias'onde nlío liou-ver trafego do ônibus, a co-leta de passageiros 16 será
permitida nus esquinas, nté
que o Serviço de Transito co.loque as necessárias • placasindicativas.

Essa medida £ mais um
passo dado pela Prefeitura
para liquidar os lotucòes. _
sabido que uma das malotes
vantagens para os passarei,ros em tomar lotações é «impodem embarcar ou -desenv
barcar em qualquer ponto do.trajeto.

Liquidar ' os lòlucôes fai
aáa;

tora para- serviços públicos,e adotado pela Prefeitura, e
esse. plano uniu preparação
para a entrega do todos os
transportes coletivos (onleii*
bondes, ônibus elôtrloos a ie-
rem instaladas, etc.) a um;
grupo dè tubarões dos trans-.
portes, sob a capa de muni-
clpallzaoao.

O PTB NÃO PODE ESQUECER A ME MÓRIA DE VARGAS

CandidatoIndeoend
Desfralde a Sua

enteQtié
Bandeira

O deputado Áureo Melo ressalta a necessidade da, coalizão dais forças' pop^rçs I
pára disputar as elejcões prcsidcnciais_a_3 de outubro próximo — (Reportagem

de Bercelino MAIA) •. ;.!

A ALIANÇA das forças
** populares cm São Pau-
lo, declarou-nòs o dcpiitadò
Áureo Melo; é o melhor tes-
temunho da viabilidade e do-
ê&to de uma ampla coall-
zão democrática no âmbito
nacional. Acha o represen-
tante do PTB amazonense
na Câmara Federal que se
trabalhistas, . progressistas,
comunistas e outras corren-
tes se uniram, à base de um
programa mínimo de reivin-
dicações, para disputar as
eleições municipais na capital

Cc nvidado Paul Robeson
a Trabalhar Num

Grande Filme Soviético
é de Estado norte-americano

NO 
caso do algodão, a crise decorre também das manobras gnorte-americanas em beneficio do seu produto em CriRC. |Além da dominaçlio que os frustes ianques Anderson Clayton |« Sanhra desfrutam no mercado de produção nacional, agrava. íp^rí^ímpnTh dP Pran.ram os imperlalistas ainda mais a situaçüo desse produto l-U^H^X0 ^rfrat"com os planos de venda dos seus excedentes ao exterior me- f.a^K^Mrafa do'diante bonificação e preços baixos, o que causou o estanca- | S .SXf J

njento da produção de países como o Brasil, Egito. Índia e I ™vào 
^rSrum 

'gran-
outros- I de íUme baseado na tragé-

NA 
crise bancária que abalou o sistema de crédito dojpaís, I. .ga >0^te S^pea».

nestes último? dias, se encontra também a ação direta | gg^^ tragédia ío?cSndo interesse norte-americano.,que visa *Mfe5S»^á* ISll gvlSZolnegrorruir o aparelho das operações '«H^^^W 
g norte-americano Paul Robe-estimula o^esenvolvinjento das indústrias fj-rt* 

« ¦ 
| son uma; das mais altas ex.connis, porque, assim, restarão apenas os bancos nor e-ame- ^ artç do canto pmrlcanos ou aqueles de.orlfjem nacional q«e se «^«¦«"m 1 ,'lossa éppça: Trata-se' de

dentro dos consórcios hancarios dofi poderosos grupos «"?"• I „ma notícia gratn a todos
celro* ijorteniiíerlcanoi Com Isto ficarão os frustes «WJJ08 | 0s que. não sr conformam
com a chave do controle das Indústrias brasileiras nas mãos. | em ver Robeson prisioneiro
podendo ánlqiilIflBS ou domiiin-laá conforme os seus inte- 

| errl sua' própria pátria, sem
résses monopolistas. . p poder,sair pára as suas ex-

É,, •",'. 
. ..„ „!,„„„„ _ _ cursôes, sem mesmo exibir-

POE ISTO que o povo vai cohipreendendo que chegou o »
momento do promover uma mudança neste, estado de

coisas. A crise, a caresltia, as dificuldades que assoberbam
o pais, sd poderão ser enfrentadas na base ae auiia ur..u^_o
vigorosa e ampla de todas as forças populares,e patrióticas
no seio de unia coalizão política destinada a levar a vitoria um
candidato honrado a Independente, capaz de promover um go-
vírno de paz, de d^fesia da ucunomla nacional, que preserve as
riquezas do país e promova a sua emancipação.
Será então um governo que irá combater a
erlse, desafogará a economia nacional por melo
«le comércio amplo com todos os povos c alivia-
ri, o povo dns duras conseqüências da carestia
de vida. < ¦ •• ' í <. ¦-

Prisioneiro na sua

própria pátria

®
•se nos teatros de seu país,
vitima de uma. perseguição
tipicamente fascista.

Robeson àolicitou um pas-
saporte ao. Departamento de
Estado para ir a Moscou, a
fim de Iniciar o seu trabalho
para o filme soviético. Que-
rerá ainda o Departamento
de Estado negar o docume.
to ao grande cantor, impe-
dlndo que trabalhe e contrl-
bua com seu trabalho a hon-
raro seu povo e a servir à
causa da- amizade entre as
oafiBMl

J-_E - _3___0_____Í^^:_Jr>___^^HP
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POjÚI Robeson

Os meios artísticos do
mundo'Inteiro esperam uma
resposta do governo norte-
¦americano. Robeson não, po-
dera continuar prisioneiro
dos maccarthistas. O mundo
inteiro quer ouvir o canto de
Robeson, quer vê-lo traba-
lhando, quer aplaudi-lo mais
uma vez no sou grande' pa-
pai às «Otclo». ,

bandeirante, esse auspicioso
acontecimento pode servir
de ponto de. partida para um
entendimento mais largo,
isto é, com vistas ao pleito
de outubro próximo.

Nosso entrevistado expõe,
a seguir, as razões em que
fundamenta essa impressão,
Um acordo que reuna, como
no caso de São Paulo, PTB,
PSP, PCB e PST, além de
outros grupos, nos quais in-
clul os dissidentes dé algu-
mas agremiações comprbme-
tidas com os candidatos já
lançados, determinará a for-
mação de um bloco com tô-
das as condições de vitória.
O grosso do eleitorado, os
milhões do brasileiros pa-
triotas não depositam
a menor confiança nos no-
nids indicados até agora à
sucessão presidencial. Nem
Etelvino, nem Juscelino,
nem Juarez contam com o
apoio das massas. São ho-
mens distanciados' de suas
aspirações, - que só inspira-
rám a ódio, longe, portanto,
de sentir os problemas; do
pais e, assim, de buscar pa-
ra eles as soluções justas.

São candidatos què. nasce-
ram de conchavos, de combi-
nações de gabinete, sem
qualquer ressonância". que

(CONCLUI NA 2» PAQ.)
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O deputado Áureo Melo, quando íalava-* _IU'K_NS_ S0WLA1U

Os Marítimos Das Frotas
os Nos Seus SindicatosCoes
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A .UN1ÀQ Nacional dos Es-
ludantes enviou o seguin-,

te telegrama: ao general Ed-
gnr Buxbaum, presidente da

. Lign da Emancipação Na-
clphal: 

" 
. .. . , .. .-

.«A União Nacional-de Es-
ludantes, entidade máxima
dos universitários brasileiros,
cumprindo . resolução • do III
Conselho Nacional, congratu-
ia-ie cOili _ Liga pelo apnio
prestado à Conítcênda de' 
Defesa da Amaiônia, um es-
tlmulo ¦ para a luta dos pa-¦strlotas brasileiros em defesa
dá lnalienação do patrimônio
nacional. ¦

Saudações universitárias,
Bento José Bugarln, presl-
dente da-UNE em-exer-
ciclo».

j^^ Os marítimos empre-
gados das Frotas, que

ligam o Rio a Niterói, deram
ontem vt&oroM «eoMosti*-

çfio de unidade e organiza-
c3o. No clichê: assembléia
no Sindicato dos Marinhei-
HML, _____C______t_____É_MI __CHI 'B___*

dleatos reunidos., na Federa-
cão dos Marítimos e iron»
Wéla no Sinãkakt im %

\ Wm.



'W^SflTfSP

060VÊRNQ
- ft»i> e o município i,ne

innl-i pitiiiii; Uluo lltl Al 1)6
rica ao .'hil. o* tii.nii-1.«¦
Bhamun Broohlm ii« <n ospI<
tal do mi;.". NAo ¦•• i.mii-,
todavia, em MIM mORPOUI1
l»M. tíHlU >'•"¦' '•l'U""t"
porco, multiplica im iniiliii
raih, anltnii u iHViiArl» l«l-
irlm, Incentiva a Mir.inu tio
pinho, ••iiiimii.1 u exploração
hidrelétrica. (IA do ae con-
•fulr que no« t>nconlr«imui
na turra du fui (ura Hlnnl, nn
calma fonhiul». K «!•¦«- "
massa do |)Ao tem a nlvurti
daa almas virgens.

Pedi «pão lio iiij;iu.
Mu* 6 asso cjuo eu trou-

*« — «legou n moço.
O pflo era pato, arranca-

dn do» cafundós do Ii»f**r-
no. sim massa t,ru rtfs ço-mo tcinlfto ílhroso du liol )u-
vrador. Hcsolvi protestar. O
moço argumcniou:

Êsie é o pão iin.h Moi-
nhos Hio-Urandenscs.-

Os Moinhos Klo (liandeii-

WSSSÊB
•li»» nau a vanguarda 00
Ituito nnrto-a m e r I o a n o
lluiig & Hoi n jio R, úran-
de d» Sul. Meu» testamle-for-
ro, liomena do governo do
.iiiiii'1'iii.nii', roubam — o i»
10 mesmo, roubam — o trl<
go do colono, «aportamnu
.oiiiii entendem o, com a so-
lira, manipulam um cereal
.Io cor enoura • gosto indo-
(liiidn. Trituraram palha com

. imea de mandlocn,
Um t:ii(iiiilii«iio que nio fn-

Ia espanhol, mas quo so <•*
pressa com a ulandicla e »
velhucarln do um Inglês mi-
trlilo no* porooa do Oxford,
itlrlgo o» Moinhos RlnCIroii-
deuses neato município.
Chupiii-so Coptan. Indaguei
do um morador do lugar o
motivo d» triste situação.

— O colono — dUBc-mo ~
6 obrigado pelo governo u
entregar a Caplan. pelos
preços quo Cnplnn lixar, a
sim produção ulUcola. Sc
encostar o corpo, cal em des-
graça: o trigo apodrece, a
lavoura vira deserto, os cor-
vos se Imnquotelam.

mmmtmmmmmmmmtmmmmm
i >¦¦ qualquer forma o iri<

go «i|iil proiliulilu Irni um
«ii--.iiini N* (.»!•* k |mi|hii,ii .1»
dista iniiiiifipiii, devo nhri-
gttlòl lamente do Mitr entro,
nu» h palrloliis da outros
pontON do pais,— Mentira — contamino,
Os nnilii UIllUlIi-anos .iimiln-
nall/.am» o trigo Importado,
aproveitam prlvllóglos ume
ternmento governamental»,
o, scinpro ipie possível, ex-
portniu-iin pura o Paraguai
a preços estúpidos. Indepoie
dento iiIsm», iiiihiiirinii a
farinha pura as porcarias do
ioda a lavoura.• * •

O galo (pie anui canta 6
u galo iiorUwnnurlaano. p.ic
fixa preços, 61o compra oo-
mo entende, vendo como
cpier. Na verdade, tftdn a pro-
duçlto trlllcola do Rio Urine
do dó Sul está entregue,
mnla direto quo Indlrctamon-
to a criminosa exploração
dos homens do Wall Street,
Lembra, n propósito, o quo
ontem ouvi de velha nmiRa:

— Nosso trigo esta compu-
tado na produção dos lista-
dos Unido*.

pai;. 2 /rfPWF^* POPULAR 17.5*1055
O l'KTI(o|.KO IHNNOI.VK A (HIAHA MWJKI,IN(»..IAN(JO

1L FERNANDES DENUNCIADO DIRETAMENTE
COMO ENTREGUISTA, NA CÂMARA FEDERAL

«Vossa «xceienolit, «hW-ihc « tlmititmlo ünmy th
Oliveira, ourva-Hu auto a h-i du Futroforai», niw não
concorda com o monopólio catutnl, níu» imprimindo,
por Isso, üh nossas r«liu;fnN exteriores, um m-iiIUI.»
hiuIoiiuIínIu» — IMvorgôncla foiiilitmciitiil wpuru <|«
um lado JiiNcelintalaN o uIoIvIuInIun o dn outro lado

o» pctcliiktu»

CPW O PAUAMKNTO 1)08 AT«ASADOS

Susgiesisa a Ordem de Greve
Nas Empresas do Grupo Carreteirn

Grande vitóriu da corporação — Reuniões, ontem, cm
Sindicatos Marítimos »; na Federação — A questão fpf

decidida às ú|lim.:is liorus da noite dc ontem

gorlas direlaiuente interessa-
da» na quustAo, procuravam
eiilundiir.cnios com os pro-
i»-i. limos dus Frotas, nutorl-
dades do Ministério do Tra-
liplho e COFAi', com p o>
jetivu de conseguir o paga-
mento do que d- devido aos
marítimos, os Sindicatos rea-
lizavain assembléias, numa
eloqucnlc demonstração de
disciplina sindical, apoio á
entidario máxima du catego.
ria e coesão entre os homens
do mar.

Os marinheiros, moçog e
remadores, os foguistas e o»
prático.- c urrais, um suas u.s-
Kcmbléias, deliberaram ncom.
panhar a decisão da Federa-
ção, pronunciada na reunião
marcada para im ÍJ1,II0 horas
de ontem, .no Ministério do
Trabalho, com a partiepação
dos Irmãos Carretelm e do
presidonte da COFAP. Vota-
da por unanimidade tal deli-
herftçüo, as assembléias per-
inaneceram instaladas, aguar-
dando o resultado da reunião
citada.

PAGAMENTO ANTES
DAS 24 HORAS

As 18 horas de ontem ins-
talou-se a reunião da Fede-
ração dos Marítimos, que se
conservaria em trabalhos ;iiçv
que os Sindicatos filiados
(Fognislas, Moços e Marli
nhelt-Od u Arruis) comunicas-
«em a deliberação tomada pe.
Ias assembléias.

Em reunião, os diretores
da Federação receberam
convite do Ministério do
Trabalho para comparecer a
reunião, às 21,30 horas, na
qual se encontrariam com
os Irmãos Carreteiro e o pre-
sirtente da COFAF', para a

.solução da questão com o
pagamento dos salários atra-
sados. Na mesma ocasião
recebiam um apelo dos pro-
prietários das frotas a que

Para solucionar a quês-
tão dos salários atrasados do
pesosal das Frotas, renli/.ou-
pnsosal das Frotas, fíÜjlzou-
-se ontem á noile, a partir
das 21 horas uma íeunffio no
Ministério do Trabalho, à
qual compareceram repro-
hcntantes da Federação dos
.Marítimos, dos irmãos Xar-
reteiro e do governo,

As conversações duraram
algumas horas, lendo finai-
mente, antes du meia-noite,
se decidido efetuar o paga-
mento pelo que nâu se eíetl-
vou a paralisação dos traba-
lhadores, conformo decidiu a
Federação dos Marítimos,
nas reuniões ontem realiza-
das. O representante dos ir-
mãos Carreteiro aceitou o
empréstimo dc 3 milhões de
cruzeiros da COFAP, dando
como garantia o sou depósi-
to congelado no Banco da
Prefeitura. Então, ás primei-
ras horas de hoje, foi sim-
bòlicamente efetuado o pa-
gamento de uma quinzena do
atrasadu a uma guãrnicjio.
Ficou acertado também na
reiuiião do Ministério do Tra-
halho que hoje alé meio-dia
«erá iniciado o pagamento de
uma quinzena dus atrasados
n lodo o pessoal das Frotas,
e que a outra quin/onu será
feita até o dia 24.

MOUIMZAUOS OS
TRABALHADORES

Durante todo o dia de ou-
•em os trabalhadores niuríti-
mos, empregados dua lorotas
que fazem o transporte en-
ire nsia capital e Niterói
(Irmão» Caneteiro, com ex-
ceção da Cantnveliu), estive-
ram. a postos, mobilizados pa-
ra a paralisação fixada pura
a ü hora, cíiso não tivesse ha

vido solução para p paga-
mento dos salários em atraso.

Enquanto os dirigentes da
Federação Nacional dos Ma.
rütjmos, em nume daa cate-

sustassem n greve, de voz
que i' COFAP se prontifica-
va a lhes emprestar o nu-
inerário suficiente pura a
normalização dos pagumen-
tos -contra caução no Banco
da Prefeitura do montante
¦Ia divida quo para com eles
tem a Prefeitura do Distri-
to Federal.

Deliberaram os diretores
da Federação, atendendo ã
vontade das categorias de
marítimos a postos para a
greve, que exigirão na reu-
niáo do Ministério do Tra'
hulho o'inicio du pagamento
dos salários atrasados antes'das 21 horas por não ser
mais possível um recuo, sem
a concretização da solução
i dinheiro no hólso dos ma-
litiinos), da resolução já ho-
mologudu pelus sindicatos,
isto é: paralisação a zero
hora se os pagamentos não
tiverem sido efetuados.

O deputado Croacy do 011-
velra, através de um brado
de protesto contra o ovldon-
te posição eutrcgulsta do
chanceler Raul Fernandes,
quebrou, ontem a tarde, na
CAmara, a monotonia com
que se arrastava a exposi-
•.¦im ministerial o respeito da
exploração do petróleo boll-
viano por sociedades mistas
com participação dc brosl-
loiros.

Até chegar a vez do repre-
Miiilanli! dos ferroviários dc
Santa Maria, nue faz parto
da bancada do PTB, os iiiter-
peladnres. limitavam-se n cri-
tlcar os fracassos do ltamu-
rati em relação ao tratado
sobro o petróleo com a Bo-
llviu. Tudo, porém, com lu-
vns do pouca.

1'HIUillNTA INCOMODA

Várias vezes o cntrcguls-
tu-macróbio manifestara, cm
seu urruzoado, sua tão co-
nhecida «firmeza Ideológica»
em relação aos Interesses
norte-americanos. Assim, o
velho advogado de trustes
estrangeiros aludiu à Petro-
brãs como algo que o govér-
no -.era obrigado a carregar
nos braços -. O entiegiiismo
eslava em ofensiva insoiente.

Foi por isso q»e o sr.
Croacy de Oliveira julgou
oportuno iniciar suas per-
guiitas com uma interpela-
ção: Era o sr. Ruttlo Fer-
nandes, como vinha dando a
entender em sua explanação,
contrário á política já adota-
da e vitoriosa uo Brasil, do
monopólio estatal para a ex-
pluraçáo do petróleo?

ESTRUMO

0 mácroblo do «gabinete
de ausit-ridailb-, abandonando
o tom pachonento de sua len-

KU-leiigu, imuiiiiou-se, ipiun-
do se viu tocudn cm pontodébil. Intorrompeu o orador,
Dei.'I1!tOII ¦(•••- il IIClgillllM .' ¦ .1
Importlnenla». Dlssn que sua
"piuIAo peSüonl sòbru o as-
aiiiito uso Inteiüssava u um-
Ktiéip, sendo iimíhiúii du foro
iiillniu...

O HlltEITO DE
INTERPELAR

Respondeu-lho o represen-
tanto gaúcho quo Inicies-
sava multo sahor-se a
opinião do um mln|stro sô-
hrc assunto de tamanha im-
portAncia. Ivcmbrou-lnc o
sr. Croacy de Oliveira que
ali era um representante do
povo o que «o povo interes-
sava saber como se condu-
ziam os governantes, Mi-
iharc.s dc eleitores que o
elegeram, continua o sr. Cro.-r
cy dc Oliveira, milhões do
brasileiros patriotas vêem,
com revolta, á testa do Mi-
nislérto das.Relações Exlerio-
res — e disto agora estava
convencido — um liomem que
não participa nbsalultimcntc
do pensamento do povo brasl-
loiro, A frente du poluirá ex-
terior dn governo esiá um
hoironi contrário à política
nacional do petróleo.

FALTA DE CREDENCIAIS
Exclama textualmente o re-

prcsciitauta gaúcho, agitando
o punho diante do microfone ¦
e tomado dc compreensível
indignação:

— Vossa Excelência se cur-
va ante a lei que instituiu a
Fetrobvâs, mus demonstra quonão concorda com. a poliUcanacionalista. Dessu modo, V.
Excia- nao pode imprimir a*
nossCs relações com o exte-
rior um verdadeiro sentido
nacionalista.

O ITK NAO PODE ESQUECER A BDDMÕRIA PE VARGAS

Candidato Independente Que
Desfralde a S^a Bandeira

i Adiante, no m«>mn tonv durevolta, aludo y p» QroMy do
Oliveira no f«lo de vlvoiiuOs'»oh pressão do n,„ii noienela
MtrnngeJra,

Alguém o npojn com um
aparte, 0UV040 n.i blinciiillis
Utn protesto contra (>s , m,.--
tflllMlIH.

DOIS 0AMF08
E' -quando surge em no-

corru ilu centenôrio advoga-
du da Bond and .sipiro o ra-
melo N« i do Juscellnlsmo,
que por sliml «e chama VI-
limo de Curvulho..

A palavra fcntrèfiulamo»
fere tomo um tiro os otiv).
dos do doputiido ultimo. Em
matéria do petróleo o Juste-linlsta Último 0 o etelvlnls-
tn Raul Fernandes cantam
o dançam no mesmo com-
passo. O problema do petró-lao cinde a chapa Jusccllno-
Jango, atirando pura o cam-
po americano pesnedistas c
iidonlstas o pnm o campo
patriótico os deputados do¦ITB...

COMERCIO EXTERNO
Continuando, o sr. Croacy

de Oliveira pergunta no sr.
Uiiul Fernandes por que o
governo não obtém equipa-
menti» para a exploração

do' petróleo em troca do pro-
dutos, brasileiros excedentes,
segundo ofertas de países eu-
ropeus, inclusive ps, poises
socialistas. Por que o Ita-
muratl não acolhe essas pró-
postas, procurando desse mo-
do mondei- às necessidades
de equipamentos para a Po-
trohrás, já que a América
do Norte sabota a explora-
ção de nosso petróleo pela
Petróbras?

l'KLA TANCENTE
O sr. Raul Fernandes, dei-

.\iiuiin\e Inilr, louça no de
bato expressões bem «ignlli-
cativas, /.aiiii.i.ii,. .< i,i o...
nuo nau o um depondente,
filo que dupcnile de piiliórseatrangelrog, Quo if,i<, ó su-
Imlterno, élo quo nao um sh
do outró coisa nos escuto-
rios de advogados rjo ronipn-
nllilIS rsll.iii 'Clln-, Q||0 |K)0
e-.tii sendo julgado num tri-
buinil, ii que nau deixa de
ser vuidiuit), einhoin siibeii-
dose que o seu ,11a ihegn-
rã. Quo ii.in é um n-n e ipu-
nfto o a mui quo so deve icce
liei- um mlnlsiiii nu Caniiiis...

Quanto A pariu comiota da
pergiiiiiu lluul do sr. Cnuii-y
de Oliveira, procnnni o si.
ltiltll Feriiundes sair pelu lun-
genlo, dizendo nada salim'
.-lobrc ofurlas du equipa-
meiitos miropuus o que tais
propostas «deveriam ser mv
caminhadas ã Pciruhi-ás..

OS (UCAMOFONCS
Parte cômica da exposição

do -.austero» eliancclci- do
cnlregtiismn: quando aludia
n fatos do tempo dn Min
Branco o de outras liguias
do começo dn século, o sf.
Raul Fernandes observo:

— Como us senhores dique
(fidos estuo lembrados...

A ícapeito da polilieu dn
governo mu relação ao co-
niéreín exierlni, cnmleuuii
as -«'imporiiiçócs dn grainoto-
ncsi- como responsáveis pe-
Ia queima de divisas.

Msu au descer i|,i ('ánmra,
pensando em limiar um lil-
biiri que o rundtizlssc du Ca
dela Velha à' Itua Maiu Ca-
valos, desperimi para a crua
realidade da época dos nus-
toros helicópteros, encon-
trando á sun espera uni ('a-
dillac riiho-de-peixe.

BANQUEIROS FLUMINENSES
PELO COMERCIO COM U UtóS

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
não a circunstância uns iiile-
résses da minoria de políli-
cos que os sustenta.

A1NUA K' TKMI'0 DE
- - MUDAK Di: HIJ.IIO
— Uni candidato indepen-

FAÇA UP ASSINATURA
MENSfllrOE EXPERItNCIA

DAMMPRENSA POPULAR

Os Metalúrgicos Voltam à Greve
(CONCLUSÃO UA 1» PAtt.)
fosse aprovada? Quem au-
vanttrla que não se tratava
de simples manobra para
quebrar a unidade dos tra-
halhadores, deixando fura
da greve uma grande parte
da corporação? Diante da ar-
gumentação do .losó tiellls,
os metalúrgicos resolveram
entrar em greve também no
setor mecânico o do mui o-
rial elétrico. O secretário do
Sindicato, sr. Benedito Cer-
queira, ao microfone, dÊ.çla-
vou que também, ôle não
mais defenderia a proposta
pe tronai, cm vista clu dispo.
sição dos trabalhadores de
marcharem unidos, ,sem dis-
tinção de setor de indústria.
Logo a seguir o sr. Etiripe-
des Aires de Casuo, presidem
te do Sindicato, colocou em
votação as propostas ele José
Lellis da Costa, aprovadas
por unanimidade e com
grande vibração pelos traba-
lhadores. Estava deflagrada
a greve geral.

RECUAM OS PATRM3S

J» no dia de orjtem, a att-tude tomada pelo presidente
do Sindicato de Industria*
Mecânica e de Material eió-' mço, concordando em so reu»nir com os diriseiwea inpta-

ÓUERAS VARÍt}0$ÀS
Feridus wmiwui e

oozemus dos ntombros'¦;$to. eUmlnadan- cômoda «faclhneftUj, eu» 00?;, dos ca-aos, com aplicação cm mddhine 4 Atadmus UNAPASTB,
A venda nas boas tarmà-

lúrgicos na sede da Federa-
cão operária o se compro-
metendo a defender entre os
associados de seu Sindicato
uma labelu de 23 por cento
do aumento, indica sem dú-
vida um recuo por parte dos
patrões, uma prova de que
agora é muis fácil a vitória
dos trabalhadores.

Ainda durante a assem-bleia ue ontem, eu m«i'ulúr-
gigos resolveram u,«u,imrin<ira Uirwwla e a Cuim^au aahalariu em Conunuo Geralda Wreve, lormaudo tam-bem Juumerps piquetes quepartiram, pela madrugadaem direção as maiores la-bricas.

MESA-HEDONDA NO THT
Esteve presente á usaem-bleia dos metalúrgicos odeputado Tonórlo Cavalcau-

te, que começou fazendoelogios ao Chefe de Policia
c durante mais de meia ho.'ra aconselhou os trabalhador
res a recorrerem à Justiça'
do .trabalho. Suas palavras'foram muito mal recebidas'
pela assembléia. E ele, ma->nenosamente, clnça minutos-
mais tarde voltou ao mlcro-^
fone para dizer qm "pénga|
ra melhor e canclUlva Qtie a
melhor solução savla mesmpí
a greve". ,-;

TERRÍVEL queda
Sofreram «s preços nnfabrica Astro. Guardas-•chuvas, sombrinhas, det,c,dlsu0.s t'»08' a Pr«C°sda fabrica ao consumidor,som intermediários. Cal-cas, camisas, blusOes, ar-tisos pava o frio em gerale capas para «das asidades.

Confecções Astru Rua doLavr-adio, ai

E' possível (iuc se realize
ho.ic ás lõ horus no Tribunal
Regional do Trabalho unia
mesa-redonda entre js jjie.
vistas e seus puwõns, ,!e vez
que o Ministério do Traba-
lho transformou o processo
em dissídio "ex-oficio".

Ontem durante íòda a noi-le, íorain desligados os ;'pa-
rellnis telefônicos da sede
do Sindicato dos Mctaliírgi-
cos. em uma evidente lenta-
Uva do iiovèrno, conluiado
com a ljilíbl, de sabotar o
êxito dpi movimento gre-vrsía.

dente, nascido da vonlndc po-
pular — adianta o sr. Au-
reo Melo ¦— ó a única íór-
mula que encontro. E é és-
te, precisamente, o motivo
por que venho discordando,
desde o primeiro momento,
do apoio da Convenção do
Ffli ao sr. Juscelino Kubtts.
eliek. Ü ex-governador de
Minas, a meu ver, nada lem
que o credencie aos votos de
meu partido. Somos um par-
lido de esquerda, de substàn-
cia popular, enquanto o sr.
Kubiiscliek é o candidato de
um partido ultra-couscrva-
dor, cujo objetivo é a con-
quista de posições, c nada
mais. Para ilustrar o que
afirmo, lemos o exemplo re-
cente do sr. Apolônio Sales,
líder do PSD no Senado,
opondo-se à reforma agra-
ria, sob o pretexto da ino-
portunidade do seu estudo
no curso de tuna campanha
eleitoral. E a reforma agra-
ria acha-se inscrita no nos-
so programa mínimo que o
PSD diz aceitar...

Mas ainda é tempo de mu-
darmos tio rumo. Nomes não
laltain em nossas fileiras. Ci-
taria AlbertoPasqualinl, um
Lúcio Bittencourt,um Joào
Goulart, entre tantos outros.

A KANOEntA DE VAKQAS

Ao fim da palestra com o
repórter, o parlamentar
nortista voltou a insistir na
necessidade d,i União das
lôrças populares.

•¦- Só essa união, pura su-
íragar nas urnas um candi-
dato independente — acen-
tua — dará ao povo a cer-
leza de que não irá malbara-
lar o seu voto a 3 de outu-
bro. O povo está exigindo,
através de manifestações as
mais vigorosas, que seja
apresentado um candidato
verdadeiramente democrata
e patriota: seu desejo, seu
grande anseio é que surja ês-
se legitimo democrata e pa-Iriota para empunhar a ban-
deira de sua libertação, a
bandeira da emancipação
ncional contra a opressão
crescente dos trustes, como
os que, mediante todos os
processos, inclusive o poderdo dinheiro, da corrupção,
tentam apossar-se de nosso
petróleo e de todas as ri-
quezas naturais de que dis-
pomos. Essa bandeira de in-dependência ó a mesma quenos deixou Gotúlio Vargasem sua Carta-Testamento.
ü I l'E nao pode trair a me.mona de seu chefe.

m. RESPEITO da situação" critica por que passa
a rode bancária nacional,
fruto em grande parle da
política econômica o finan-
ceira do governo, nossa re-
portagem procurou ouvir ai-
guns banqueiros dc Niterói.

Externaram, alguns fran-
ra condenação- a certas me-
didas tomadas pelos respon-
sáveis pelas finanças do pais
e todos se manifestaram,
pela necessidade do reata-
monto dc relações com a
Upião Soviética.

OS EMPRÉSTIMOS
AMERICANOS I

O gerente do Banco de
NiLrói, sr. Altevo do Vale,,
assim se exprimiu:

— Para dar um paradei-
ro a esto estado do coisas é
necessário antes de tudo, um
governo capaz, que não mui-
barate os dinheiros públicos
em despesas supérfluas e
injustificáveis, como a com-
pra de aviões a jato e ou-
trás. E principalmente, que
não afunde o pais em dívi-
das sucessivas, contraindo
empréstimos nos Estados
Unidos.

Ueferindo-se ao nosso co-

mérclo exterior, aeeniuott:
Soq favorável ao co-

méreio do Brasil com Iodos
os paises do mundo, sobre-
tudo com a União Soviética.

IMPERIOSA A AMPLIA-
ÇAO 110 COMÉRCIO

EXTEKIOK
O sr. Pedro Diniz, gerente

do Banco Popular de Nile-
-rói, também se manifestou
no mesmo sentido:

A necessidade do eu-
méreio com todos os~paises
é hojo imperiosa e êsie ia-
ti lodo o povo brasileiro já
sentiu.

Falou ainda à reportagem
de IMPRENSA POPULAR,
o sr. Carlos Caldas, gerente
do Banco Ribeiro Junquei-
ra. Foi a seguinte sua opi-
nião sobre a necessidade de
ampliação do nosso comer-
cio exterior:

O Brasil deve ne.go.ciar
com todos os demais paises.
Sou de opinião que o no-
méreio com a União Sovlé-
tica pode e deve ser livre.
O mesmo será, sem dúvida,
grandemente benéfico à eco-
nomia brasileira. (Da Su-
cursai do Niterói).
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SOCIAIS
Anivfisário ,

AiiiMiisaiicii uri dia IJ ineoiiciite. a (jaUnl.e (nenln.i
Allãola CiUlina. nli.., do |r!.li.i.é Pomes r'Mltu. .máritltúd'
c auiiiiu du IMHBElNSA::l?Ci--
PU1 Aiiiiiin <

Brigam
Etelvino e

Juarez
D discurso lu-ominsUflo,.

oniem, pelo sr. Eivlviuo Lirii,
na inauguração de sàú ewri-
lóiio ejciioral. na AveR»»
('hurchill, íiareçe tet "(jui*
dado u tentativa (lo,sr. Bgiiii
Pila de uniu ¦ rerá^PCflçao
do torças nus- (jua«lros poli"»ieiis da reação, mediantv
um entendimento entrç,»
candltlatq udeuUta'.:.•.•: outro
instrumenhi dos eotpistíüi ^ .
ijcneral Juaiez ,'Çávora..

Ein sua íalat o -. -assasstn-J
do estudante Denim-i itd ,ian.'.
lo-aiacou-o sr. Júsoéliri», co''mo o seu-parceiro dá v*v
pera, o aâtlgq "vléertei 'do.'
Norte''. Etelvlno'.-com o sé»
indlscutivel fat'o; polkis!,
di.-sp que - o ¦ lançamento' ,d«
Juare? .veio divifiii as"' fòf:
i;.-is dèrmier^it-ilt"..'-' E.S.Í8S.

. "fórea.-v c|einóar-át'cás!' /aaioc
Rolpistas de SM. dr.. aeÔslc-;*
iicoia fciíí'divcrcriuiia/nn co;;.
!'lcfa pelo controle clo"B;iliío:
do Urusil c do Tesouro V ¦ -
clonal.

IMPRESSIONANTE
MORTE,

Aos preços altos,''bnv.
tametito da fábrica, ao
consumidor sem interniu'diários: 

Calças, macacões
coringíu oamisás esporte.-,,
camiáas brancas, íiialhas,
cobertores, linhos, gabar
dine, guaiila-chuvas, som-
btinlias. \'enha e compre
na fábrica por preços quêsó a fábrica pode vendsr,
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

Cada Vez Mais Piecária
A Candidatura Xávora^

(CONCLUSÃO OA P PAC.)

vqueremos Jparez>
nem para a saída.

não dá

MKSA-RliDONDA

Vai reunir-se com o sr.Juarez Távora, provável-niente noje, um grupo dc di-ngentes do Partido Socialis-lá, da seção carioca. Pretnn-
dem debater com o cândida-
to entvfíguista alguns proble.mas nacionais como
exemplo o do petróleo.Sabe-se que. sondado

por

Estarão d
AS DONAS DE f!ASA~

e Volta Hoje l COFAP

esse respeito, o sr, JUare^
Távora dançou na Chapa
quente. Disse que "mudou
de posição", isto é, deu a eu-tender que "ja não é mais
aquele" do ultra-entreiítibla
estatuto do Petróleo. Conte-
do resolveu deixar uma ia-,
nela aberta para o lado ciaSatandard, afirmando que nofuturo poderá mais uma vezmudar de idéia", Quer di-
jier, pode voltar, abertnmen-tç, a sun verdadeira posiçãode parliclario da entrega dopetróleo aos americanos, po-siçao quo hoje procura, semmuttp sucesso, dissimular.

A direção nacional do FSB

eilir o Novo Aumento do Pre
A luta conta eom o apoio dn, Liga da Enjauclpaçlo-Nnciouiil o do Sindicnto do Leite, -— Apôlo da CJomis-

;," nuii (iniilriil Contra ji Curostia

CO
O

MflBÇHlf Í!ÍRÍÍÍÍMre
fOOWCMJiSAO »A P PAO.)

uma na câmara dos Depu-
•ferai. Na Câmara, a emendaautonomista foi aprovadauma vez por maioria. Trata-
tftue&' de matér,a «W»

Sa9 r,díía SSM
da áum, ,7i«- l iox «Prova-

Correm rumores de que,'em face de jã ter sido apw
Uo, a emenda autonomista de-verá ser apresentada ao Con.

ja-« fala em varies candi-datos á Prefeitura carioca,»considerada de grande im-portàncja, tanto ou maíi que
político -

I l.tlNAHIO da CQKAP
se reunirá hujo à noi-tn para dar ggplmohto ao

plano sinistro du governo de
majurai' os preços do leite
em diversas etapas, uma de-lus já concluída quinta-feiratUtlipa (inundo se homologou
uilt aumento para a fonte
de; produção de 1)U centavos
^m. litro, Demonstrando umaOusadia sepi Jjmiteg o govér-no atendendo a pedido pes-áéai vIp governador de SãoPauJe,-. sr. já nio Quadros,elevava em mais 1Q cepta-
vos, 'a aunTên.tp destinado
í#'J.gamente aps produtoresftxandòiQ eip i cruzeirp ao
mesmo tempo, que ápreièn-tai« ao plenário uma outra
proposta de aumento pos-lilvelmente de l cruzolro emlitro) beneficiando os donosdí* usinas a outros interme-
diários que se abrltam sob
4 capa da Cooperativa Ceu-
trai doa Produtores de Leite.

S90AJNOAXO
> í««i«8o i». GQWAf em.«umentar em mais V) cente-.vos",a majoração destinadaexclusivamente aos contro-.(adores dá produção, no in-lerioiv foi anunciada onteme^tra-idii-ialmente pelo ga-da preaídênci». Se-

gundo a IMPRENSA POPU-
iiAH apurou, para que aCOFAP aprove,hoje p arre-
dondamenlo da majoração
do leite no interior o góyér-nador paulista interveio pes-soalmente, depois que os tji-rigentes da Confederação Ru-
ral Brasileira em contacto
com ele manifestaram suaejugônóia de um maiop au-
mento, para atender a tãomonstruosa solicitação, aCJOrAP terá de revogar susdecisão de quinta-feira e
passar por cima das deter-
mlljugões da lei 1,522, querege suas atividades.
OS 'OUTROS 

AUMENTOS
Üs demais aumentos do

leite em pauta dizem respei-
to aos úsineiros, platafor-mas e varejistas que no Dis-
triio Federal se ocupam da
distriLuIção do produto, Se-
«uijdo a« melhores informa-
ções projota-se utn aumentode 4U centavos para os usi-
neírçs e outro de -40 eenta-
yw' par* .-«•' plataforma».
^i*o esta, todavtó, auenta-
ou, a majoração dos vareji»-
tas. donos de vacas-leiteiras,
que seria de 30 centavos. Ca-so todos estes aumentos se-
jam aprovados o leite irá aCrS 6.4Q « a$ 7,60 por li-tro .Quando ^«ndMo a gr*.

nel ou engarrafado, resrnc-livamente. ¥^
APOIO DA 14QA A ,jTjtaCONTRA O AUMENTO

1'alando eni nome da Li-
ga dá íímancipação Nacío-nal i núcleo do Botafogo), omedico Idelíorisó Chaves Ho-landa, declarou ontem em
SWS& à IMP«ENSAPOPULAR quo aquela en-ticlade apoia incondicional-mente a luta contra o au-mento dos preços do leite.— Como médico — disse
.~ £!,8Jno 4 «^ncio das au-toridadeg para o fato de queo aumento Irã elevar aindamais a inejdépei* de moles-lias oaroneiais- tsntre asmancas de¦'Rio.-Come- pre-s dente - eonelulví S do nú-cleo de Botafogo, da Ligadaamancipgçãp Nacloivaj, çon-clama aos moradores de meubairj(;o Para que compareçama COFAP para protestarcontra o aumento « afinalbarrá-lo.
A VOZ DE UM SINDICATOlambem o presidente doSindicato dos. Gráficos, sr.Nilton Eduardo de Oliveira
maniíestou-su «nérgiçamemewntra 9 «rtcoltaw» «uawnto

;t 
'&.' S««. «' PéfüOWi paftlçularmente, que muito ne-oessltam do leite para cobriro dispendio de energias cevitar a&- naturais intosica-

çíies, a questão é de grande«_.= . .cemriij»-pote

es «ssoeiados de meu Sindi-
çatg e os dirigentes sindicais
pare.-que não-deisém de com-
COFAP 

h°'ÍB ' 
"n0Íte 

"a
APJ5LO AS DONAS DE

CASA
Atendendo a uma solicita-

Wo du IMPRENSA POPU-LAR a sra. Flvira Lacerda,
presidente da Associação deSenhoras de Santa Teresa eda Comissão Central Contraa Çarestia fêz o seguinteapelo; .

.— Que nenhuma de. mi-nha? companheiras de dire-taria ou • associadas d» nos-sa entidade deixe de eom-parecer ao 3,? andar-da A.B.Ihoje à* ia horas; quando té.™í_ Juntas mostraremos $COFAP a nossa' indignaçãoíace o projptadò aumento doleite, infelizmente, em paneconcretizado. ;c' ¦'. • ,
Por sua vez a sra. Nieta

campos da Paz, da diretoriada Associação Feminina doDistrito Federal declarou-¦nos;

vm da -«rtewitija Çomls-

Associação Feminina do Dis.trito Pedera.1.-'. . '
UBPERCÜSSAO
-.NA.C^MAttA . . l

j3 niosiriipsa atimenin d«js

imensamente na Câmara do«sDeputados, sobretudo peloseu caráter de evidente pro-teção ao grupo de tÜDaíSès
que domina a CCP.L. q deabsoluto desprezo à popula.Çáo infantil. Levando tais ta-tos erp consideração o dopu-tado Jcsué de Castro apre-sentou um detalhado reque-
rimejitp de informações diri-do à COFAP através rio Mi-nistério do Trabalho.

e estranha ao entendí«?.s»*o
com o sr. Távora."

SONDAGENS

Com seu ar supetr-dti(ta«eiv
te de quem está com « ieinu barriga, o sr. Raul Pi\U,
pretende pacificar a familiiluleiio-golijista-

Ontem á tarde conttti.ua.tMa fazer aivlculaçôes a ss*respeito, emljpra no wtenárii:da (.amara estivesse em di=-cassas u Emenda Parlarivsv:
taristu de dua autoria.

Nus próprias fileiras do
pequeno partido, dn «•. M:
ia, oiitretautQ, os candidílc-í
ia lançados são' visto»¦ «»«
antipatia ou pelo nipno« im
cetteiano.

Respondendo a uns jwvrt»-lista (|ue ontem na Câmat»lhe perguntava qual s posj-
cão do PIi em face dos «««>-
didatos ,1á apresentados, 0 «,
Neslor. Duarte, com sipír)*"
irreverente, respondeu:— Estamos esperando m'w
ciesçíim e apareçam- :

Mas os candidatos di W,
cão minguam e desaparecer:
A candidatura mais-nova, 3do sr. Juarex, nascej «kvto
reumatismo.

PROBLEMA•& Sli

PROPAGANDA
P0UTI8A

QuáJqusr quaníid^de.Detalhes pslo telefone:
32-S68S, eons

M ARINHfl

(Para médios)

i 2 y *

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calça» Coringa, Cr§ 75.00.tropiral,. cr? lâo.OO, cam-oraia, CrS-22Q,QQ, Niiord a

dao Cr$ 220,00. CONFÊC
ÇOSIS AMAURY. Rua dnAlfândega 31g v n|1(li1'iia Vinlc de Abril, 7 - in
ia. Atendemos pelo Reeinbolso.

;s

HORIZONTAIS E
VERTICAIS

I — Fome, penúria. - .Parente por aflnlíft"Delicada^ sm invel ''
pular).4 — -Escolher. :¦ :...-«

SÔtüÇAÒ DO PROBUi. •
Ntiviaso 62P.:; ,;

HORIZONTAIS: 2 - K^:-
¦> As: 7 Ra: 8 P'mi *9 A'r
1» -- Ma: 11 M*)..

VTÜRTTCAIS: 1 - W-'t
3 - Or; 4 - fjádar; * T
Sir; 10 — Mo. .-., vs

't
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A SOLUÇÃO PARA 0 PROBLEMA 1)0 PETRÓLEO - (I)

PODEREMOS ESTAR PRODUZINDO EM 1960 MAIS DE 130 MIL DARRISttsx^m^mm-itmiimm

PRf MIOS QUE EXPRESSAM
A GRATIDÃO DOS POVOS
AOS QUE LUTAM PELA PAZ

«Os povos devem sentir-se irmãos», dizia Bela Bartok, o grandecompositor, morto em 1945, agora, a título de honra, homenageado
com o Prêmio Internacional da Paz — A Paz é contra a fome —
Herrlot, o estadista francês, laureado pelo Conselho Mundial da Paz

0« Prêmio» InteiYiaclonnU
da Pai constituem Já uma
•radlcâo na história au nos-
ío tempo. Representam pnr-
te do amor e da confiança
do homem cm si mesmo, nua
grandes causo» que numcn-
tam o valor do trabalho, da
ciência, da arte., da lltera-
mm, das lutas de cada um
e de todos por um mundo
onde o entendimento xubs-
tltua o Assnsslnlo- coletivo,
onde as mesas pacificas da
discussão ocupam o lugar
dos campos do batalha, on»
de o aperto de mio de um
povo a outro, do umu nnc-fio
a ou'ra nacflo apague para
«empre a Idéia de irmssa-
,-rcs e destruição causados
pulo» bombardeios.

Os Pròrnlos Internacionais
da Paz, este ano, lá (oram
anunciado.» o conhecidos os
felizes ciue os mereceram.
Quem são os premiadas?

O GRANDE MÚSICO
Bela Bárto Bartok, com-

positor húngaro. íol uma das
maiores expressões du músl»
ca contemporânea. De 1906
a iíi 15, ano de sua morte,
consagrou uma parte consi-
dcrávcl de suas atividades»
ao estudo, classificação, a
comparação c difusão das
músicas populares da Hun-
rrla, Slováciuin, Moldávia,
Transilvânla, Sérvia, RumA-
nia, Turquia, c a África Co
Norte. "Por cima de todas
as discórdias e todas as inl-
mizades, os povos duvem sen-
tir-se irmãos. O princípioda fraternidade entre os oo-vos é o ideal que me pro-ponho a servir em minha
música", escrevia Bela Bar-
tok em 1931. Toda a sua
vida, seus atos, suas obras
a suas idéias confirmaram,
sua fidelidade a esse ideal.:

E* por isso que o Conse-
lho Mundial da Paz nome-
nageia ;ã memória desse mú-
sico genial por ocasião do
décimo aniversário de sua
morte e apresenta sua vida
e sua obra como exemplo da
mais nobre atividade cria-

dora a serviço da causa danmUiirie outro os iiuvoi.A lição im; herriot
Loniia o tumultosu ó a car-rolra de Eduard Herrlot*. OVelho radical francês baseousempre a sua atividade cmtrês princípios fundamen-

tais: a soluçío das dlvor-
fionolas internacional!) pormelo dp nesocluções: n coc»xlstêncln o a cooperação cn-vre todos os povos: n missãoconciliadora c pacifico ' deFranca. J

Nos anos que seguiram àprimeira guerra mundial,Herrlot tenrou limitar, pormelo da negociações, ru con,seqüências dcsn-trosiis des-se conflito. Desde 192» vianu amizade íranco-sovlétl-
ca uma das pedras angulares
da segurança européia.

Acentuando a contlnulda-tfc de uma vido Rrnndemcnrte consagrado á política deconciliarão c de paz, o prc-s dente Herrlot. apesar daenfermidade c da Idndcavançada, lançou recente-
mente na Assembléia Nnc'o
nnl Francesa, dn qual é ore-sidente de honra, o seu bra-
do de alerta contra as amea-
cas que decorrem do renas-
cimento do militarismo nle-
müo e da divisão da Europa.
Dente modo reafirmava mais
uma vez a sua confir.nça na
missão de paz da Franca.

A CIÊNCIA CONTRA
A FOME

Há alguns anos, aparecia
uma obra encorajadora. rica
de promessas c esperanças,
que se chamava «Geografia
da Fome». O livro percorreuo mundo. Em seu comunica-
do, diz o Conselho Mundial
da Paz:

«Outcvgando

oa pontos do globo, l«ram osobras disso grande broslloi-
ro 'com um sentimento doalivio o do esperança»,

CENÁRIOS MB i-ALAM
DE PAZ

O cineasta holandês JorisIvons ó reconhecido, hoje, co-
mo um dos clássicos do filmodocumentflvlo. A sério de seusfilmes constitui uma obra sin-
trulnnnente homogênea a cx-cepclomilmcnto significativa.

Que caracteriza a obra de
Ivens 7 Exaltação do gêniocriador do homem, do osíôr»
çp humano para vencer a na-tureza o todos os obstáculo».
Um profundo sentimento dosolidariedade humana, amor

í.

ÍLrí.SLBnLiDr«A?r!íC,0NA,S E ° PLAN0 "«OVADO PELO CONGRESSO NACIONAL DEDEFESA DO PETRÓLEO - 850 POÇOS PRODUTORES NA AMAZÔNIA, COM 125 SONDAS -PRODUÇÃO DA METADE DO CONSUMO NACIONAL
O Congresso Nacional do

Defesa do Petróleo, recente»
mento reunido nesta Capl»
tal, aprovou um documento
do cxcopcional Importância
para a nossa emancipação
econômica. Ao entregar íi
Nação o -.Plano para a so»
litç.io cm cinco anos do pro*blemn do petróleo», nascido
dos debates quo ali so tra»
varam, trabalhado pelos pa»
trlotas que então se reuni-
ram, armou os defensores
do nosso ouronegro com
um Instrumento de nefio quo
encerra as mais completas
condições do êxito.

Em quo consisto esse pia-
no? Qual a sua finalidade?'•unis os objetivos quo pro»
põe atingir para alcançar
essa finalidade?
OBJETIVOS E MEDIDAS

O «Plano para a solução
cm cinco-anos do problemado **otróleo» propõe-sc eman»
clpar o nosso pais, nesse po-
rlocio, da dependência dos
trustes petrolíferos. Seus

. .... , . -.- —•— b objetivos principais são dois:a todas as lutas pela. llbor- | eliminar, dentro dêsso pra»dade quo os povos vêm tra. g zo, a necessidade de impor»•»nndç. Finahnenlc, são fll- § tarmos derivados do petró»mes de paz. O Conselho Mun. | leo. Dessa forma a totall-
, . az aconlua quo uma i dide da gasolina, querosene,profunda característica mnr» 1 óleo dlescl, óleo combustívelca os filmes de Ivens: a sua 1 e lubrificantes deverá seruniversalidade. Seus cenários 1 produzida pelas refinariasfnmm de numerosos países, i brasileiras. E mais ainda: cs»nproxlmam os povos, afio a 1 ta indústria, em 1960, deverá

paz em projeção constante. É ser alimentada em ao menos
OS CENÁRIOS DE f 50 por cento com petróleo«MILAGRE EM MILÃO» | biasilelro.

Uma revista inglesa afir- 1 Para Quc* ei*l»ÍB objetivos
mou que Cesaro Zavattinl éo maior cenarlsta do mundo.Lembram-se do «O Ladrão etcBicicleta», do «Milagre emMilão», do «JJmberto D» edo tantos filmes que empol-
gararr. milhões de espectado-res d0 mundo? Cesaro Zavat-tini foi

ta, 130 mil barris por dia.A atual produção do Re-concuvo fialano ntlngo 5 milbarris. Ma» sua capacidade
conhecida é multo maior. Socontarmos com os oito cam-
pos ali Já descobertos, isto*. so fucem postos cm produ»cão os campo» do Catu, Pa-ramlrlm, Pedras, Matos do S.João © a parto submarina docampo do D. João, poderãoser oxtraldos facilmente DO
mil barris por dln, mesmo somfalar cm novas c possíveisdescobertas.

A Amazônia suprirá oa res-tontes 100 mil bnrvis e sabe.mos que poderá fornecer mui-to mais do quo isso. A área
sedimentar da bacia do gran-do rio, medindo cerca de 1

mUhffo e molo da qullomo*tros quadrados, ó a maior do
mundo. A pcrfuraç&o de No-
va Olinda confirmou as espe-
ranças. Existo petróleo 0 em
quantidade auspiciosa. O
poço, quo se está furando flm
Altcr do Chio, vem tndlcon-
do quo ossa existência deve-ra ocorrer em toda H vasta
planície, Assim, tudo leva a
crer quo somente a Amnzô»nln seria, suficiente para for-necor n quontidada de óleonecessária em 1900,

Vejamos no entanto comoseriam produzidos apenas os100 mil barris do que falo o
plano.

125 SONDAS, 500 POÇOS
As informações oficiais in-dicam poen. o poço do Nova

I Conferência Nacional
de Imprensa Universitária
De 23 a 28 do corrente, sob a presidência do sr. Her-

• bert Moses, presidente da ABI

sejam atingidos, são neces»
sárlas as seguintes medi-
das: uma realização intensi»
va de pesquisas e perfura-
çôes; construção imediata
de novas refinarias; amplia»
ção de nossa frota de petro-lclros: distribuição dos de»

o cenarlsta dessas I Civados dc Pe#,e0 Produzi*
obras primas. Diz o Conse I dos no paIs> ícita inteirn-
lho Mundial da Paz ao anu„-" I mentC pe,a Pctrobras* VeJ***
-lar que conferiu o prêmio a 1 mos Ç°m°Poderâo ser leva-

I «sse grande cenarlsta Itália I as à, prat,ca as medldas
«Ourando a Josué de! ."i^ão^cotvtl™ df i ^^BARBIS Ei* 1960

Castro um dos prêmios inter- i fesa dos fraeeT Ho« Í5 n" I ° aument° «nual de con»
nacionais da Paz de 1954, o ! des; Un* anêlnL VLÍ ™, I sumo de Produtos petrolife»Conselho Mundial da Paz de. velhos e dal ?Zl * d°S 1 ros indlca *»• «m 2*0, es-

exigência do dir?iW Ut2aÍ taremos necessitando de 260
_xigencia do ^direito de cada 1 mil barris diários. Desse mo-

monstra sua concordância
com seus princípios e inter»
preta o desejo de milhões do
seres humanos que, em todos

A DISTRIBUIÇÃO
00 GÁS DE PETRÓLEO
Q SR. RUI DE LIMA E" SrLVjJj, diretor gorai do
Departamento Nacional de
Iluminação e Gás, fêz decla-
rações à imprensa para afir-
mar enfático que o Brasil,
dentro cie pouco tempo esta-
)á livre da importação de gáslicjüõfeito. um subproduto da(lesUfaj/ãq, do petróleo, de
gi.iicic emprego nas instala-
çóeó domésticas.

Ü utietor do D.N.I.G. ao
rasga..* íaigos elogios às or-
gunuáções ciue exploram o
roméruip dèste combustível,
n.âo deixa de fazer propagan-oa giviuita' das qualidadesdo gá». citando, como é de
praxe, á crescente procuradas mercadorias e os Índices
de crescimento do rendoso
negócio. Apresenta • fato,
dentro de rigorosa técnica
propagandlstica, explorando
o sentimento patriótico da
população, ressaltando ca
perfeita organização» das
empresas distribuidoras e as-
segurando a «eficiência da
fiscalização», por parte do
Departamento que dirige.

Não disse porém o sr. Rui
die Lima e Süva, ao referir-se
às duas maiores companhias
distribuidoras, que elas são
precisamente a Gás Esso e
a Ultra Gás, simples rami-
ficações do truste norte-ame-
ricáno. A primeira mudou re-
eentemente de nome: de Gás
Esso, passou a chamar-se
Grasbrás numa tentativa de
camuflar sua origem.:'Não disse também que es-
sas companhias escorcham
as populações que delas ne-
ressitam como acontece com
«da vizinha cidade de Nite-
rói que, não dispondo de gás<e carvão como o Rio, é obri-
gada a comprar gás em bo-
tijões, a cerca de 450 cruzei-
ros cada, gás esse quo nor»
malmente é consumido em
menos de dois meses, em
média, por consumidor.

Não disse ainda que os vul-
tosos lucros da distribuição
rie. um produto brasileiro a
consumidores brasileiros vai,
fiara os cofres dos magnatas
ímericanos."Ao salientar que o Brasil
está em vias de se emanei-
par da importação de gás, o
si*. Rui de Lima e Silva ocul-
tou o fato de que ficaremos
ainda na dependência da
Standard e que essa eman-
cipação só será efetiva no
dia em que os produtos de
nossa indústria de petróleo
forem distribuídos pela pró-
prla Petrobrás, conforme re-
«olnção do Congresso Nado-
nal de Defesa do Petróleo re-
'iimtemente realizado.

Saca ^pénrianLVr <0nde 1 d0' de acôrd° c°m o Plano,
são uma aSão*1- *"*"*' í devere™s estar extraindo1.1MB. aspiração a paz». | de nosso subsolo, nessa da-

LESADO 0 BRASIL EM 5 BILHÕES
PREJUÍZOS FABULOSOS COM A EXPORTAÇÃO

DE LUCROS DOS TRUSTES 
"KXAVAO

Câmara Federal
O sr. Sérgio Magalhães, doPTB carioca, voltou a falar

sobre a evasão de divisas re»sultantes da remessa para o
m,Hmon)„„ „-. exterior das rendas dos in-vestimentos estrangeiros, ocasião em que leu um telegrama
^,nn.tmara fMunlciPal d<- Cataguazes felicitando-o pela de
^r tL2ine £Zera; -Nesfa mesma °"lem-de considerações o
£h,.tS? S.Jí?6aUli,es leu Jum quesit0 °-ue aPresentará ao
man ™ t\není' qi-,ando de seu comparecimento à Cá»mara no dia 30, sobre esse assunto.Explica o deputado cario-ca que as remessas para oexterior das rendas de invés-
timentos do capital estran-
geiro, pelo câmbio oficial,
atingiram, no ano de 1954,
o montante de 99.185.000 dó-
lares, de acordo com o rela-
tórlo do Banco do Brasil. Sa-'
bendo-se que o dólar custa
ao governo mais de 40 cru-

zeiros e ao particular mais
de cem cruzeiros, o prejuízo
que o país sofreu com a re-
messa das rendas de invés-
timentos foi da ordem de cin-
co bilhões de cruzeiros.

OITO BILHÕES DE
PREJUÍZO

No ano corrente, frisou,
o prejuízo será muito maior

NOVO GOLPE CONTRA A
BORRACHA BRASILEIRA

Requerimento de informações para que o ministro da
Fazenda esclareça por que teria sido liberada a im-

portacão do produto estrangeiro

Senado

tende aos funcionários da
Justiça o abono temporário
especial.

Abatimento
eiBJ3übus

ara
Estudantes
As-empresas de ônibus a

partir da próxima semanaserão abrigadas • vender pas-«agons, mediante assinatu-
««, com redução de 50Çí,
ao» «lunos du escolas prí-

Para ter direito ao abati
Saárias municipais. .
JBWatOtj os alunos deveráo

devidamente unifor-

Na hora do expediente da
sessão de ontem, o sr. Mou-
rão Vieira, fundado em tele-
grama divulgado nesta Capi-

, ., tal, protestou contra maisum golpe sobre a borracha brasileira e que atinge, de cheio,a. economia da Amazônia, Ao íim das considerações queformulou em torno do assunto, o representante petebistarequereu, por intermédio da Mesa, as seguintes informaçõesao ministro da Fazenda:
«1 — Qual a situação do

látex brasileiro (produção,
consumo, cotação, etc.}? 2— E' ou não verdadeira a
noticia de que a Comissão de¦ Defesa da Borracha liberou
a importação do similar es-
trangeiro? 3 — Quantas pes-soas trabalham nos setores
de extração e administração
da borracha em Belterra
(cargos e salários)? 4 —
Quais as conseqüências que
poderão advir para os tra-
balhadores de Belterra a ser
verdadeira a noticia da li-
beração da borracha estran-
geira? 5 — Foram ou não
examinadas as possíveis con-
seqüências e repercussão na
economia amazônica a se- i
rem provocadas pela libera-
ção da importação antes
referida? 6 — Foram ou não
ouvidos os órgãos adminis»
trativos interessados no as-
sunto?»

Além de seu autor, o re-
querimento está assinado pe-
los srs. Cunha Melo e Vivai-
do Lima, ambos também da
bancada do PTB amazo-
nense.

OUTROS ORADORES
O sr. Ezequlas da Rocha

destacou a significação his-
tórica da restauração da in-
dependência da Áustria, me»
diante o acordo celebrado
entre as 4 Grandes Potên»
cias, e. os srs., Carlos Lin-
demberg, Domingos Velas-
co e Coimbra Bueno fizeram
o necrológio do arcebispo de
Goiás, d. Ktnanuel Gome*
de Ollvutou ',..',¦¦'¦:

PM rejeitado o projeto
que alterava a tributação do
imposto de consumo sobre
fósforos. Em virtude de ter
recebido emenda, voltou k» ,
CpbJmHwí o BMfcto cjne ea- l

porque a renda dos investi-
mentos tende a crescer com
a desvalorização da moeda
enquanto o valor do dólar no
cambio oficial permanece fi-
xo em CrS 18,82. Se conside-
rarmos o valor médio do dó-
lar nos leilões cambiais, ex»
plicou, o prejuízo será no mi»
nimo de oito bilhões de cru-
zeiros. O sr. Sérgio Maga-
lhães vai perguntar ao mi-
nistro Whitacker como pre-tende íesolver esse proble-ma e esta evasão fabulosa
de divisas, verdadeira san-
gria contra o Brasil.

ACUSAÇÕES A
JUSCELINO

Voltou o deputado Oscar
Correia da U.D.N. mineira,
a fazer cerrada acusação ao
governo ,cto sr. Juscelino
Kubltschek, em Minas Ge-
rais, relutando as alegações
do sr. Alkmim de que suas
acusações são caluniosas. No
final do seu discurso, revê-
lou que o sr. Juscelino, nos
meses de fevereiro e março,
gastou cerca de dois milhões
de cruzeiros em viagens a
serviço de sua candidatura,
no período das negociações
políticas para o seu lança-
mento.
DECLARAÇÃO DE BENS

Subscrito por diversos de-
putados da U.D.N. foi apre-
sentado um projeto de reso-
lução criando uma Comis-
são de inquérito, constituída
de 6 membros, com duração
de 3 meses, para conhecer
das declarações de bens dos
candidatos à Presidência e
Vice-Presidência da Repúbli-
ca e investigai' sobre sua
exatidão.

. Jornalistas estudantis dc
todo o pais reunIr»se-ão na
I CONFERÊNCIA NACIO-
NAL DE IMPRENSA UNI-
VERSITABIA, sob a presi-dência de honru do sr, Her-
bert Moses, presidente da
ABI. O conelavc (23 a 28 do
mis em cuvso) visa conlrl-
buir para o melhoramento
da imprensa universitária, me-diante debato o troca de ex-
periência.

Paralelamente à Conferén-
cia, haverá uma Exposição,
com prêmios às publicações
participantes que, dentro dosua calegoria, apresentarem
mclhci» padrão jornalístico.

PROGRAMAÇÃO

A Comissão Organizadora«a Conferência está olaboran-
do variada programação re-creativa, constante de pas.seios a pontos pitorescos doRio e de um baüe de confra-ternização.

O Temário estabelecido éo seguinte;
a) — o papel cultural daImprensa universitária;
b) — situação econômica

dos jornais universitários;

AMEAÇADA A
INDÚSTRIA

VITI VINÍCOLA
o ^«£*¥ *,^H°nao *>«»
W ^WR1 "fena" •*"¦«» ™<.e-
KJL° ",ul° <•« «doutor colni-
prestigiar, im medida do m.»-slvel. o tirano SalasaV. A^Jl
jeltoii a viagem, os comes-c-be-oes que lho fornm oferecidos,ífos entendimentos com os ias-clstas portugueses, assumiucompromissos que aos poucosvim a público. Um deles Impli-
ça no aniquilumento do impor-tnnte setor Un indústria nado-nal. Ileierimo-nos ao plano,acertado com o opressor do povoportuguês,, que visa a abrir omercado brasileiro a importação
de vinhos lusitanos a granel.
.^ c.êrc» de tre» anos vigorano pais uma disposição íeealque proibe a inclusão, nos cSÜ
io?« ^í0^cr>.c,'lls com n»»lfl«erPuls, de vinhos quo nüô sejamengarrafados, Mo é, vlnhJs Tnos. Essa disposição foi tomadaPara proteger a florescente in-dustrla vinícola nacional da
yompeticuo de produtores es-trangeiros. Dos trezentos mil co-lonos quo produzem no BIoOrando do Sul, mais de 200 mildedicam-se à cultura da uva.Sem uma efetiva defesa da suaprodução, sem a garantia deum mercado para a indústria dovinho, esses colonos serilo joga-dos â miséria.

Franquear os portos brnsllui-ros & importação de qualquerespécie do produto é condenara atividade vltlvinicola nacionalao desaparecimento.
Foi o que se comprometeu afazer o sr. Café Filho. Convémlembrar que a indústria vlnico-

Ia dé Portugal e a exportacuo
está cm grande parte nas nulos
dos imperiallstus anglo-nmerlca-
nos quo exploram e oprimem o
pais. '

Os industriais sulinos, os co-
lonos viticultoreb receberam no
entanto, a «magnanimidade» do
sr. Café Filho com a mais viva
Indignação. E t>e unirão, na de-
fesa dos seus interesses unieuçu-
dos, contra a tentativa de li-
quldacão do mais um ramo da
indústria nacional.. <

O — a imprensa unlvez-
sltãria e as reivindicações
universitárias;

d) — intercâmbio e or-
ganização da imprensa uni»
versitárla.

Também está prevista a
visita dos delegados a reda-
ções e oficinas dos principaisórgãos da imprensa carioca.

• REGULAMENTO

São as seguintes, entre ou.traB, as condições de parti-cipação:
1») Poderão participar da

Conferência e Exposição to.dos os jornais (impressos ou
mlmeografados) e revistas
que comprovarem circulação
pelo menos de três números;

2') As inscrições deverão
ser feitas por carta ou tele-
grama até o dia 20 de maio
(endereço: Praia d0 Flamen-

_„-¦, 132, Rio);
3') A participação na Con-ferência não pressupõe parti-cipação na Exposição, e vicá--versa;
4») A UNE se responsabi-

Hza pelo alojamento c alimen-tação dos delegados, nos diasde realização da Conferência.
As despesas de transporte
correrão por conta de seus
participantes ou de suas en.tidades.

Olinda um* produção mínima
da 000 barri», do um óleo 1«»
va de excelente qualidade.Essa produção poderá ntln-
glr maiores nivela, pois as
condições geológica* da Ama.
zônlu sSo multo parecidascom as da Arábia Saudita,
onde a produção média ó mui*to maior. E' a própria rovla-
t«v, especializada amorleana
«The 011 and Gas Journal»
que reconhece, era Nova OHn-da, «o raalor acontecimento«• ,«••«. ««ncro no Hemisfério
Ocidental, doado a descober-
ta de Leduc, no Canadá o daBacia do Wllllnaton, nos Ei-tados Unidos».
nií°£ffi!i,nü0' 8e «ornarmosuma médln de produção bal-xa, suponhamos 200 barris(como aconteco na Venezuc-Ja), serão necessários 800poços produtores em 10H0para que tenhamos os 100mü barris exigidos.Dc que maneira seriam
perfurados esses 500 poços?O plano Indica para tantoa aquisição de pelo menosma« 12f sondas novas, numamédia,de 25 ao ano.Nas condições da Amazo-nla, uma sonda perfura um
Spco 

cm 8 meses. Isto querizer que. em um ano detrabalho, cada sonda perfu-ra poço e melo. (Assim, noprimeiro ano (25 sondas).terlampa 37 poços; no segun»do (50 sondas), 75 poços;no terceiro (75 sondas), líápoços; no quarto U00 son-das), 150 poços; no quinto(125 sondas), 187 poços. NoXlrnde cinco nncj estariam
perfurados, portanto, Sft2
poços.

Desse total. 22 poços se-riam pioneiros, isto é. se-riam destinados a procurarnovos campos petrolíferos.Com base nas experiênciasfeitas na rqgiflo, podemos es-tlmor que 25 por cento dê-les alcançariam êxito, a quequer dizer que 5 seriam ins-talados em campos novos epor conseguinte seriam pro-dutores.
Os restantes 540 seriam

perfurados nos campos des-cobertos e por Isso com umaporcentagem de 90 por cen-to de sucesso. Seriam pois495 poços produtores que,com 5 pioneiros iá citados,
perfazem os 500 poços ore»tendidos.
. _Como se vê, os cálculossao baseados em dados ri-Korosamente técnicos e nãoultrapassam, de nenhummodo a realidade dos fatose ao contrário, trata-se deuma previsão abaixo das
possibilidades realf». O pia-no atribui aos poços da•Amazônia, por exemplo, uma
produtividade menor do queos cálculos mais pessimistas.

0IB0P e o
Reatamento

Com a
ü. R. S. S.

Imperiosa a Concessão de
Abono ao Funcionalismo

Câmara do Distrito
O vereador Dias Lopes, do

iPSB, ocupou a tribuna, on»
tem, para sustentar a neces»
sidade de se conceder o abo»

, . , no ao funcionalismo munici»pai. Aparteado por vereadores contrários à concessão dabonificação, o vereador socialista, apoiado pelo sr. MagalhãesJúnior, demonstrou o aumento constante dos preços de eè-neros de primeira necessidade ao mesmo tempo que os ser-vidores da Prefeitura se vêem cada vez mais mergulhadosnuma situação de penúria.
DEFICIÊNCIA NO APABELHAiMENTO HOSPITALAR

O sr. índio do Brasil abor-
dou a questão do aparelha-
mento hospitalar, referindo--so particularmente ao Hospi-tal de Tuberculosos, em Cas-
cadura, sob a direção d0 sr.
Waldemar Mendes. Disse queos médicos e enfermeiros têmnecessidade de visitar d%-riamente doentes em número
de vinte a trinta. Ocorre, noentanto, que para as visitasaquele estabelecimento hos-
pitalar só dispõe de um jipe.

O vereador defendeu a ne-
cessidade de dois jipes para
o Hospital de Cascadura.

OUTROS ASSUNTOS

O sr. Nilo Romero abordou
mais uma vez o problema da
lepra no Distrito Federal.
Ainda na parte do expedien-
te foram aprovados vários

O Congresso Mundial de Mães
Falará em Nome da Vida

A IMPORTANTE decisão da
Federação Democrática In-

ternacional dc Mulheres de
convocar o Congresso Mun-
dial-de Mães para o próximomês de junho, é a resposta
mais eloqüente de centenas
de milhões de mães do mun»
do inteiro que, na hora atual
de ameaças de guerra atô-
mlca, se unirão para defen-
der a paz, o desarmamento e
a amizade entre os povos.

A idéia do Congresso en-
controu o mais. vivo entu-
slasmo nas mulheres brasi-
letras e o eco saldo do cora-
cão de milhares de mães res-
soou imediatamente, através
do chamado para um pode-roso trabalho feminino, ca»
paz de cohgraçar centenas
dé milhares de mâès em tor-
no dos elevados objetivos do
Congresso Mundial. Esse
acontecimento — a Assem-
bléia Nacional de Mães —
assinala uma significativa
etapa na vida do movimento
feminino nacional e demons-
trará o quanto é possívelunir mulheres dos mala va»
rlados setores, quando elas
íém em comum uma aspas*
«fio suprema, eximo o ê a de*
feaa da pai, a traaqttlliaada
doa lares, a ndlosa eaperan»
ça de um faturo felb*. para•eos filhos.

O Congresso Mundial snr-
ge precisamente numa hora
de grandes apreensões para• '""" "" " " " "

ARCELINA MOCHEL GOTO
(Secretária-geral da FMB)

tem a vontade riêsSe? gra»
pos, dc maneira a interpre-
tar na grande Assembléia

agora, a uma ostensiva pre- -se indiferente na hora atual. > Nacional a vontade de paz
paração guerreira que pro- { Essa atitude significaria . de teclas as mães brasliel-
voca uma profunda intran-
quilldade no coração das
mães, não só das que so»
íreram na guerra passada,
como daquelas que, irmana-
das a esses sofrimentos, não
desejam a morte de seus fi»
lhos, lares desfeitos, destrui»
ção de suas cidades tradicio-
liais ou recém-construidas ou
ã marca indelével cia orfan-
dade, da viuvez, da miséria,
das psicoses, da mutilação de
tantos seres queridos.

A Assembléia Nacional de
Mães é, também, à resposta a
essas ameaças. Por isso mes»
mo, ela exprimirá a vontade
de paz de todas as mães, a
razão de seus esforços em
funçção da vida de seus fi-
lhos, bem supremo de sua
própria existência.

A.Assembléia Nacional de
Mães será manifestação do
espirito de compreensão reci-
proca capaz de trazer a ação
comum todas as mulheres,
todas as mães ricas ou po»
ore*, religiosas nu nao, po»
Utfca» ou apoliticRs, todas,
asm diterlmlnaçikfi, para
que se unam • bradem con»
tra a crueldade da guerra
atômica — a própria ameaça
de morte de seus filhos. Nln-
guém poderá cruzar os bra-
cas. Vinguem poderá disar»

aceitar c preparar outra Hl-
roshima o assistir a uma
única bomba atômica viti»
mar a 324.000 pessoas, ma-
tando 47.000, volatizando a
17.000, sem deixarem qual»
quer marca sobre a terra,

Que devemos fazer para o
êxito de nossa Assembléia
de Mães? Ela deve ter a
alegria de um encontro que
anuncia a vitória da paz.
Entretanto, sua preparação
exige que em cada lugar a
defesa da paz vá ao encon»
tro dos problemas concretos,
das reivindicações mínimas
do dia a dia de todas as mu-
lliercs. Devemos nos reunir
aos grupos, desde os meno-
res, até às assembléias de
bairro, de distrito, de muni»
cípio, de Estado, desde as
alas de setores específicos,
das funcionárias, das pro-fessoras, das operárias e
camponesas, das cientistas,
das Intelectuais, em geral,
de todas as orgaiilsaçôes fe»
¦nlnlnas e discutir os assim»
tos da vida real, os fatos que
se desenrolam, a trama con»
tra a vida de nossos filhos,
levar a palavra de esclare-
cimento a todos os lares, a
necessidade urgente de tra»
balhar pela paz e, então, ele-
trer candidatas, oae represen»

ras, ausentes em pessoa,mus presentes pelo coração.
Somos; as mulheres, a

melado da humanidade. Mas,
só assim unidas, poderemos
demonstrar a força constru-
tlva que representamos pa-ra todos os povos. E a As-
sembléia Nacional de Mães
será a demonstração dessa
unidade.

Em todas as mãos se de-
vem encontrar o Apelo do
Congresso Mundial de Mães,
o Apelo de Viena para co-
teta de assinaturas de paz,
o Apelo das mulheres já»

ponesas.
Em cada recanto deve

nascer com entusiasmo uma
organização feminina, uma
comissão de mães pacifistas,
um núcleo de defensoras da

paz. Assim, a Assembléia de
Mães será poderosa e deci-
slva, e o sucesso do Con»
gresso Mundial estará ga»ranüdo.

Se queremos tanto bem
aos nossos filhos, provem»•Io agora, unindo-nos, trabo*
Ihando abnegadamente pelavitória da paz, pelo êxito daAssembléia de Mães, pelosucesso do Congresso Mun»dial, que falará em nane
da vida.

requerimentos pedindo melho-
ramentos para a cidade.

Além de uma longa dis-
cussão sobre se se devia on
não transcrever nos anais
um, artigo publicado por um
vespertino contra o sr. Jua.
rez Távora, merece menção o
fato de que na ordem-do-dia
não_ entrou em • discussão o
projeto 70, que aumenta em
dez cruzeiros as tarifas tele»
fônlcas, mas a resolução le-
glslativa n» 2, que coloca em.
disponibilidade o sr. Artur
Massena, extingue o cargo de
diretor de secretaria e deml-
te os funcionários nomeados
pela Comissão Diretora an»
terior para cargos isolados.

ANTK a oreseente exjgen»" cia de todos os setoresda oplnüo brasileira, quo re»clamam com vigor o reato»mento de relaoOea comer,
dais o diplomáticas com aIJnlao Soviética, o inteiram»blo em pó de Igualdade comtodos on palscM, a embaixo»
da americana respondo comtoda espécie do pressões emistificações.

Depois da entrevista do sr.Barbosa Silva a cO Globo»,eujo arraxoado Ianque foidesmascarado ponto por pon»
»„HSÍS.reDorta»w* *» im*PRENSA POPULAR, mister•fames Dunn encomendou
um Inquérito ao IBOP.

E' muito conhecido esseestratagema grosseiro dosimpcrlalistas ianques, quecostumam fazer passar an»fe as pessoas desprevenldas
sua própria vontade como se'Asse o resultado de um In»
quérilo estatístico. Para U»so funciona nos Estados Uni»dos o famoso Instituto Gol».l.up» Mediante o pagamentode determinada quantia, o •
Instituto Gallup se compro»
melo a provar, por exemplo,:
quo as donas do casa prefe» Irem avela de tal marca, ge-ladeiras de tal ou qual fa-
brlcante ou que preferem es»ta ou aquela empresa de se-
puros. Da mesma forma, fa-
zem propaganda política <•
participam da preparação do
clima de histeria guerreiranos Estados Unidos.

Feito à imagem e seme-
lhança do Instituto Gallup
funciona em nosso pais o'
IBOP. A sua mais recente fa- .

çanha foi um cinquérito»
feito não se sabe quando,como e onde, com objetivo
previamente traçado de
«provar» que... «a maioria
absoluta do nosso povo é
contrário ao reatamento de'
relações com a Rússia.»

Para se ter uma idéia do jvalor «cientifico» das pre-tensas pesquisas da sucur-
sal cabocla do Instituto Gal-
lup basta recordar o seu in»
quérito que deu como elel»
to por esmagadora maioria
o sr. Hamilton Nogueira. Os
jornais do sr. Chateaubrland,
interessados na vitória do.
candidato dos Integralistas e
da UÍD.N. divulgaram a no»?
ticia com grande estardalha-
co. O resultado foi o que se
viu: Hamilton Nogueira foi:;
xragorosamente derrotado • -
o «Diário da Noite» lançou
as culpas da profecia às cos»
tas do D30P. O candidato
anticomunista, amparado
por Lacerda e Plínio Salga-
do, fêz em vão mais essa
despesa de propaganda.

O IBOP pretende, agora,
fornecer mais um «argumen»
to» aos agentes americanos
instalados no ItamaratL Em
desespero de causa recorrem
a esse embuste grosseiro. O
ridículo inquérito do DJOP
o seu mesquinho resultado
correspondem perfeitamente
a bitola moral e política de
seus financiadores. O movi»
mento patriótico pelo reato»
mento com a URSS, a Chi-
na e demais países do cam»
po socialista reflete os mais
urgentes e legítimos inferes»
ses nacionais e não se deto»
rã ante os ganidos dos espo»
liadores americanos e seus
servicais.

FÀÇÂ ÜSfflUSSIHflTURA
MENSAL DE/EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

VOCÊ SABE GOMO FOI A VIDA
DESSE HOMEM QUE MUDOU

\ A FACE DA HISTÓRIA?

LÊNIN

MS«i!!®||

0$ nud» emocionantes lances da vida do gran-dê líder do proletariado;

it A. volta à Rússia em plena guerra
¦jír O esconderijo perto de Retrogrado
ir Empolgando a massa com seus discur-

sos inflamados

TÜT A tomada do poder
ir Sua grande contribuição teórica ao

marxismo '

EM BREVE
UMA NOVA EDIÇÃO DA

EDITORIAL VITÓRIA
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Cena do /i/mo í/mbcrfo 17, o melhor cartaz da semana, mas
que apenas será exibido noa cinemas do Copacabana. Ve-
em-so Carlos Battisti, no papel de Umberto D, e Afaria Pio

CasUio

Umberto D
O filme Italiano «Umberto D», ora em cartaz, foi dos fll-

mes exibidos no Festival Art-Filmes o mais cinematográfico,
embora, às vezes, lento. Trata-se também do melhor cartaz
da semana.

Revistas Italianas Informaram que o diretor Vitorio de
Sicca inspirou-se no drama sofrido pelo próprio pai para
realizar a película. O espectador vé desenrolar aos seus olhos,
sob o prisma de realismo critico, a vida de um velho e apo-
sentado funcionário público, sem família, morando num mo-
desto quarto e concentrando toda sua amizade num pequeno
cachorrlnho. As primeiras cenas do filme suo de grande In-
tensidade, ocasião em que velhos funcionários aposentados
são agredidos por policiais quando reivindicavam aumento
das pensões.

Dal por diante começa a via-crucls do funcionário Um-
berto D, comendo o pão que o diabo amassou, vivendo sem
dinheiro, perseguido pela senhoria. Pequenos fatos ganham
realce, como o encontro de Umberto D com ex-colegas de
preparatórios. É assim que o velho funcionário que, por anos
e anos, serviu na administração ao governo, vê-se na situação
de pedir esmola. Estende a mão, recolhe-a cheia de vergo-
nha. Quer acostumar-se à idéia, de pedir esmola, mas não
consegue.

Desesperado, tenta o suicídio, mas o cãozinho o impede.
Alegra-se em saber que alguém gosta dele, sorri, ganha gosto
pela vida. Transforma-se num homem que ama a vida e
sal correndo, cheio de contentamento. Esta última cena co-
move a todos os espectadores, graças ao desempenho de Car-
Io Battisti (Umberto D).

O cenário é de Cèsare Zavattini, há dias agraciado com
o Prêmio Internacional da Paz. O filme, entretanto, será
apenas exibido em Copacabana,-dentro do plano das compa-
nhias distribuidoras de sabotar os bons filmes.

A. GOMES PRATA

ESSl^lSia
CINELANDIA

CAPITÓLIO — «Scs-
sues passatempo»

DlPUnlO — «Maria
Madalena-

METRO — «7 noi-
vns para sete ir-
mãos»

ODEOX — «O tro-
pel dos vingadores»

PALÁCIO — «Deii-
rée, o amor de Na-
poleRos

PAT1IÊ — «Praze-
res de Paris»

PLAZA — cAmar-te
é meu destino»

IUVOLI — «Mônlca
e o desejo»

VITORIA — «A ou-
tra face do homem»

CENTRO
CINEAC TIllANOJi -
«Sessões passatem-
po»

COLONIAL - «Amar-
-te é meu destino»

FLOIUANO — «As
aventuras de Pim-
pinela Escarlate»

IDEAL — «Fogo de
emoções» . . .

ÍBIS — «O salto du
morte»

MEM DE SA — «O
tropel dos vinga-
dores»

PRESIDENTE -
«Prazeres do Paris»

PRIMOR — «Amar-
-te é meu destino»

HO BRANCO - «O
homem de terno
branco» /

SAO JOS£ — «Tra-
gado pela Ama-
zônla»

ZONA SUL
ALVORADA - «Pra-

zeres de Paris»
ARI- PALÁCIO —

«Insatisfeita»
ASTORIA — «Amar-

-te é meu destino»
ALASKA — «Maria
Madalena»

AZTECA — «Praze-
res de Parts»

BOTAFOGO — «O
tropel dos vinga-
dores»

OARUSO — «Praze-
res da Paris»

COPACABANA - «A
outra face do no-
mem» - -

GUANABARA -
«Companheiras da
noite»

IPANEMA. - «O tro-
pel dos vingadores»

LEBLON — «Maria
Madalena»

METRO - «Bichinho
de estimação»

MIRAMAR - «A ou-
tra face do homem»

NACIONAL — «Pra*-
zeres de Paris»

PAX — «Violetas
Imperiais»

FIRAJA — «O salto
da morte»

POLITEAMA — | «O
tdolo de ouro» -

MAN — «O tropel
dos vingadores»-

ROXY. — «Deslrée.
o amor de .Napor
leão»

BOYAL — «O mun-
do se diverte»

RlTZ — «Amar-te é
meu destino»

SAO LUÍS — «A ou-
tra face do homem»

TIJUCA
AMERICA — «O tro-
pel dos vingadores»

CARIOCA — «A OU-
tra face do homem»

MADIMD — «Desl-
rée, o amor de Na-
polefio»

METRO — «Blehl-
nho de estimação--

OLINDA — «Amar-
-te é meu destino»

SANTO AFONSO —
«Violetas Imperiais»

TIJUCA — «Fogo de
emoções»

BAIRROS
AVENIDA — «As
aventuras de Plm-
pinela Escarlate»

BANDEIRA — «O
vale do medo»

CATUMBI — «Ouro
• e vingança»-CAXAMJH — «Du-

pia redenção*
USTACIO DE SA —

«Eco do pecado»
FLUMINENSE -

«Nunca fomos co-
vardes»

HADDOCK LOBO —
«Amar-te é meu
destino»

MARACANÃ — «Fo-
go do emoções»

NATAL — «As aven-
turaa de Plmplnela
Escarlate»

REAL — «O anjo
do arrabalde»

S. JKlloNIMO — «O
forte da coragem»

SANTA ALICE —
«Maria Madalena»

TRINDADE — «Ho-
mlcldlo sem crime»

VILA ISABEL - «Sa-
baka»

CENTRAL
alfa — «Tambores- selvagens»
ABOLIÇÃO — «Ma-

ria Madalena»
BENTO RIBEIRO —

«O poder da mu-
lher»

BANDEIRANTES —
«Roma às 11 horas»

BARONESA — «Pra-
zeres de Paris»

BELMAR — «As.
aventuras de Pim-
pinela Escarlate»

COLISEU — «Praze-
-res de Paris»
IMPERATOR - «Pra-

zeres de Paris»
IRAJA — «A vln-

ganca do gangster»
MADUREIRA — «O

tropel dos vinga-" dores»
MABABA — «Mu--lher da rua»
MARAJÁ — «Siroco»
MASCOTE - «Amor-

-te é meu destino»
MKD3R — «Párias

do vicio»
MODBRNO-BANOU -

«Milagres em Milão <
M. BONITA — «Ex-

perlêncla diabólica»
MONTE CASTELO -

«A outra face do
homem»

NOVO HORIZONTE
— «A venenosa»

PILAlt — «O canto
do amor»

PADRE NOBREOA -""«Família lero-lero»
REALENGO — «Aroleta fatal»
1UJJAN — «O salto
•da morte»
ROCJJEN — «Ho-
mens marcados»

VAZ LOBO — «O
ladrão de Bagdad»

LEOPOLDINA
BRAZ DE PINA —
«As aventuras de

Plmplnela Es-
carlate»

BONSUCESSO • «Fo-
go de emoções»

LEOPOLDINA — «O
tropel dos vinga-
dores»

ORIENTE — «Cor-
sârlo chinês»

PARAÍSO — «No
limiar do crime»

PENHA — «Hebe-
llüo de bravos»

ramos — «Alma
em pânico»

ROSÁRIO — «Pra-
zeres de Paris»

SANTA CECÍLIA —
«Dias sem fim»

SANTA HELENA —
«Cavalgada de pai-xões»

SAO PEDRO — «O
destino me persa-
gue»

CAXIAS
PAX — «Maria Ma-
dalena»

POPULAR — cPactO
de honra»

GOVERNADOR
(iUARABU — «Busca
desesperada»

jardim - «A gran-
de audácia»

NITERÓI
CENTRAL — «Tar-

zan e a montanha
secreta»

ICARA1 — «A ou-
tra faço do homem»

IMPERIAL - «Shan-
gai, cidade maldita»

ODEOX — «Maria
Madalena»

PALACE — «Expe-
rlencia diabólica»

PETROPOL1S
liÜÜAlíI — «Vítl-
mas da sorte»

CAPITÓLIO — «O
tropel dos vingado-
res»

D. PEDRO — «O sal-
to da morte»

PETRÚPOLIS -
«Amor. de outono»

SANTA TERESA —
«Na voragem do
vicio»

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU — «Shan-

gal, cidade maldita»

TRÊS BIOS
REX — «Shangal,

cidade maldita».

NILOPOLIS
IMPERIAL - «Shan-

gai, cidade maldita»

SAO GONÇALO
MUTUA — «Notur-

no para Trieste»

VOLTA BEDONDA
AVENIDA — «Ava-

lanche de ódios» ¦
SANTA CECUJA —

«Veneração»

BARBA MANSA
PALÁCIO — «Rlt-

mos de carlbe»
SAUDADE ~ «O ca-

cique branco»

Mecânico de Máquina de Costura

i^tj3s»JjBfijm».j .i^wflttM»

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em gerai — Ven-

dem-se maquinas no-
vas à prestação ¦ Tel.:

«HV8310

TEATRO RURAL NA HUNGRIA:

7.000 Funções e Dois Milhões de Espectadores
Nua aldeias o perdidos po-

voados d* Hungria viviam,
»tó afio h* muitos anos, et»
tenu d» milharei do r**
(ooii, camponeses principal-
mente, mia ignoravam atiso.
lutumcnto o tenUo e Jamais
liavlum assistido n uma re-
presenlscao.

Esses milhares de locall-
(Imiia formavam como uma
muncha branca « inexplora-
da no melo dai conquistas da
mi.' teatral. Desde há tre*
anos, a mancha tem sido fe-
llsmento reduzida o o longo
silêncio desses lugares des-
truldo pelos espetáculos dos
conjuntos do Teatro Rural.
Oa atores (fim Ido lhes levar a
mensagem de Shahespeuro e
MollU-c.

O Teatro Nacional Rural
foi criado só ha três anos e
Já comemorou em dezembro
da 1054, suii representaçfl"
n* 7.000, c sua direção Já pre-
mlou o espectador quu com-
pletou o número do 2 milhões.

Nu comuna do Szcsony, de
5.000 habitantes teve lugar
a representação «aniversário».
E' um lugw do norte du Hun-
griu quo podo orgulhar-se do»
três homens que deu as le-
trás e A arto do pais: Gyuln
Iicnczur, pintor de fama ív.un.
dia], Kálman Mkszoth c Imrc
Mudach, clássicos imortais
da literatura húngara. Uma
cnsa de cultura, omada de
grinaldas de flores, espetava
a chegada dos veículos do
Teatro Rural. O grupo local
de dança executou, em honra
dos atores, velhas danças po-
pularea acompanhadas de mú-

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-
TARJA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS — CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Irezo de Maio, 23
Sala m — Edifício!
UAJUi — lei. 33-6583 j<

Por ROZ8A «3IENES

CAIU DO TREM
Quando viajava para Loja

do «FERA» o preço alto caiu
do trem e morreu. Reinam
os preços baixos. Camisa
de mescla para motorista a
Cr$ 85,00; camisa de meia a
Cr$ 20,00; lenços a Cr$ 12,00.
Ver para crer na Loja do
«FERA». Rua da Alfândega,
284, 1' andar ou pelo Reem-
liõlso Postal.

«ien fenttv». Krn grande a
alegria. Trocavani-M aparto*
do mios, abraços o ¦ velha
camponesa de 73 unos, Cucua-
aa, executou çOm *eu filhe
uma dança famosa Uo pais ,1,.
Niigfiid.

Mais do mil pessoas «per-
taram-se na saía de espeta-
culos da casa de cultura —
quo só tem 400 lugares —
onquanto várias centenas cs-
peravam do lado de fora quetermln&sso a rcpresentaç&o.
O elenco apresentou uma co.
modla do autor moderno Ma-
tlus Oimnurolc, peça satírica
quo so refun a figuras <
problomos da atualidade. Pro.
vocou risos c aplausos con-
tinuos do público.

O espectador número dois
milhucs foi perene Gondu,
campunis proprietário de vá-
rios hectares o pai de dez
meninos. Foi premiado coro
uma Pequena, mas seleta bi-
blioteca com obras primas da
literatura húngara o mundial.

Oscar Aschcr, dramaturgo

• alrttor do teatro, que 41 »"
mesmo tempo diretor e ator
bem conhecido, está nesta ar-
t« há ,1S ânus. cDemog repre-
sentaçoes — disse-nos — em
1.C00 localidades da provln-cia que Jamais viram um
teatro. Nossos doze elencos,
compostos de 400 Integrantes,
percorrem o pais sem ces<
aar. Quase toda semana ceie-
brumos unv aniversário des*
te gênero. Dieve será a 700*
t-epreaentaç&o do «Tartufo»
de Mollére. Está comédia,
Junto com «Como Gostais»
do 8ha>cespeare, são as obras
de maior exlto de nosso re.
pertorio. Festejamos nossa
represontaç&o n' 7.000, quo é
ao mesmo tempo o de n* (100
dada no departamento de
Nograd. Não fas multo tem-
po que montamos no«sa 40*
peça de ires atos, e Isto só
em três anos de vida. De-
zoUo destas obraa s&o de
trôs autores húngaros. Alem
dns obras elásticos estran-
geiros, temos upresentodo cn-

«maçoes de novelas celebres,
como «Eugenia Urandet* 4»
Ilalsac.

Que assuntos prefere o
n»vo público do leatro?

Tudo o quo sa lelaetoa»com a vida, com lágrimas e
sorrisos,. Nosso maior oslto
ato o presente tem sido «Tar-
tufo».

Depois du representaç&o
7.000 a comuna de Szcesenl
ofereceu um banquete aoaatores, que foram cobertos de
presentes, trabalhos de arte
folclórica o outros, testemu-
nhos de reconhecimento por
parte dos habitantes da le-
i-iiltdade.

ULTIMA MODA-
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «Italianos» goladiferente grande novidade

de CrS 160.00 a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 —
1* andar. Rua Vinte de
Abril. 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

BRIGA 0 GOVERNADOR
COM OS SECRETÁRIOS

Motivo: a caixinha eleitoral às custas do
jogo do bicho

NITERÓI — O «Jogo do
bicho» está abalando o go-
vômo fluminense. Ainda
não cessaram os efeitos da
crise provocada pelo rompi-
mento do titular da DOPS,

capitão Lúcio Marcai
com o Secretário de Se-

gurança do Estado.
O capitão Marcai vinha

comandando verdade i-
r a s «razzlas» contra estabe-
leclmentos lotérlcos, à gul-
sa de combater o «jogo do
bicho», usando do arbítrio
e da violência. Por sua vez
o Secretário de Segurança,
seguindo a orientação do sr.
Miguel Couto Filho, deseja-
va que a ¦ campanha-- contra
o jogo fosse apenas uma en-
cenação, que n&o atingisse

de fato os contribuintes do
«caixinha». Mormente ago-
ra próximo às eleições...

Dal o seu gesto rasgando,
dentro do Palácio do Ingá,

e jogando no rosto do dele-
gado, os flagrantes por és-
te efetuado.

Após exonerar-se do car-
go de delegado da Ordem Po*
lltlca o Social, o sr. Marcai
prestou declarações aos Jor-
nals, onde pós a nu toda a
farsa da «campanha» contra
«Jogo do bicho» e os cassi-
nos «clandestinos». Quallíi-
cou o sr. Paulo Maurity, Se-
cretário de Segurança, co-
varde e Indigno.» (Da au-
cursai.)

LUTAM POR AUMENTO OS BARBEIROS
0E NITERÓI

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guardas-
-chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
yas, camisas, blusões, ar-
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

NO TEATRO GINÁSTICO I
Av. Graça Aranha, 137 — Tel: 424090 I

gjtfaBwpnefga Ar condicionado perfeito '.

pÈI UMA CERTA CABANA
JgKPj HORÁRIO:
rT.mM jflTwl Tírcas. quartas e sextas: 21,00 hora»
||jSje*>*»Jjr*aSJ Hulntns e uomliigti»: lli o 21 hora»
¦r ,*£. Mibados: lli. 10 e Ü2.D0 hora*

TffiÈ ÚLTIMAS SEMANAS
¦f11™*"^ Com Tânia Carrero, Glauter Lage,

Maurício Barroso e' Paulo Autran.
Direção geral de Adolfo Celi.

NITERÓI — Desde setem-
bro de 1954 vêm os barbei-
ros e cabeleireiros de Nite-
rói, lutando por aumento de
salário.

Na audiência do dissídio
coletivo realizado no dia 11
do corrente mês, na 1' Junta
de Conciliação e Julgamen-
to desta cidade, o Sindicato
dos Oficiais de Barbeiros,
Cabeleireiros e Similares de
Niterói e Sao Goncalo, re-
presentado por seu presidem
te Consueto Ferreira Calla-
do, assistido pelos advoga-
dos João Abbud e Antônio
Alves, rejeitou a proposta
dos empregadores de conce-
der uma remuneração fixa
de CrS 1.000,00 e mais 25',i
sobre a produção. Foi rojei-
tada também, a proposta
conciliatória do Juiz Presi-

PROBLEMAS DE
PÔRT0 NOVO

SAO GONÇALO - Os mo-
radores do Bairro Porto No-
vo, em São Gonçalo, quei-
xaram-se à reportagem da
IMPRENSA POPULAR:

«No local há inúmeros pro-
blemas. principalmente a
falta de telefone. Caso se
necessite deste meio de co-
municaçao é preciso andar
20 minutos.

«Também há falta de es-
gotos. Quando chove em ai-
gumas partes a água se ele-
va a grande altura, tornan-
do impossível o trajeto.»

Os moradores do bairro
Porto Novo queixaram-se
também da falta de condu-
Cão. Os ônibus que fazem
aquela linha são escassos,
não cobrindo as necessida-
des. (Da sucursal de Nite-
rói).

G^cfaMtom

dente da 1* Junta que con-
cedia apenas, um aumento
de 5Çó.

Os empregadores propu-
seram, e o órgão de classe
aceitou, a reversão dos pa-
trões do pagamento da co-
missão de 70%. Estes, po-
rém, por razões econômicas,
retiraram a referida pro-
posta.

Os empregados esperam
que a decisão do Tribunal se-
ja favorável ao aumento da
comissão de 50 para 70%,
normalmente. Alegam eles,
que, com a majoração dos
preços do corte de cabelo e
barba, os patrões aumenta-
ram seus lucros em 43 e
75%. (Da sucursal de Ni-
teról.)

QUEREM UMA
CAIXA DÁGUA

SAO GONCALO - Os
moradores do Morro do Mar-
tins, fundada a sua União,
empenham-se agora para
que seja ali instalada uma
caixa dágua.

A União do Morro do Mar-
tins fará se representar pe-
Io seu presidente João Vito-
rino da Silva, na festa que
está sendo organizada pela
União dos Trabalhadores Fa-
velados do Rio de Janeiro.
(Da sucursal de Niterói).

Comercio Exterior
de Café

"Lendo a IMPRENSA PO-
PULAR tive oportunidade de
verificar como está calami-
tosa a questão do comercio
exterior de café do paia. E'
o que nos diz .por carta o
leitor Genésio Gesso. Revol-
ta-se com o fato de os ame-
ricanos e outras nações com-
prarem o nosso café para
revendê-lo por preços muitts-
simos mais elevados a outra
nação como é o cpso dos que
estão no campo do socialis-
mo. Reclama para o Brasil

autonomia dg comércio e fl-
nallzando, declara: "Nós, os
oprimidos, estamos vlglTan-
«es — depois veremos •

Deseduca as crianças
Um nosso leitor que se as-

sina Leon, remete-nos carta
acusando as irregularidades
verificadas no ensino da Es-
cola 11.19 Artur Azevedo,
em Pavuna. "A professora
Eloisa Lins Teixeira, diz o
missivista, incomoda-se pou-.
co com as suas obrigações
de educadora". Informa o

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO

DA GUERRA ATÔMICA
«Alguns governos preparam hoje o desenc&aeamento

de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a' uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este Apelo juntamente com amigos e pessoas
de sua família e o remeta'& sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Pas — Av. 13 de Maio, 13 — 13' andar
— sala 1.305 — Edifício Municipal.

ASSINATUBAS

leitor Leon que preocupa-se
a professora. em encher a
cabeça das crianças com
propaganda anticomunista
à Pena Boto e que não será
essa propaganda que fará
com que as crianças sirvam
melhor à nossa terra.

Tuberculose no
Cais dos Mineiros
Um leitor capixaba, cq-

nhecedor do Cais dos Mine-
rios, estando de passagem
pelo Rio, deixou-nos uma
carta onde forma de forma
poética relate as misérias
por que passam os opera-
rios empregados no traba-
lhe de escoamento de nossas
reservas de manganês, nesse
Estado.

A Companhia Vale. do Rio
Doce que emprega esses ope-
vários não twwui um leito
sequer no Spnatório local.
Quando elos ficam tuber-
culosos, d'z o leitor-TJoeta
o.ue sé assina Frama, são os
trabalhadores internados im-
provisaíamente no porão do
ediflcio-sede da Caixa Be-
neficiente da Companhia.

TRATAMENTO NO
HOSPITAL DO

IAPETC
Denunciando irregularida-

des e tratamento inadequa-
do existentes no Hospital
Manuel Vargas, do Instituto
de Empregados em Transpor-
tes e Cargas, Genésio Gesso
remete-nos uma carta.

Informa: "Existem muitos
leitos ocupados por interna-
dos não contribuintes e que
à noite oe que necessitarem
de enfermeiros não os en-
contram, sendo atendidos pe-
los próprios infernados. Re-
lata-nos ainda que as frutas
que se levam oara os doen-
tes são armazenadas na co-
pa do hospital e que Só as
servem pava aqueles que dão
gorjetas".

COQUETELÀ
IMPRENSA

NITERÓI — Na sede da
Associação Fluminense de
Jornalistas, realizou-se sã-
bado último um coquetel,
oferecido à imprensa pelo
Comitê Estadual de Apoio à
Assembléia Nacional das
Mães.

Após um discurso da sra.
Irene Wanderley, falou a es-
critora e jornalista Eneida
sobre o Apelo das Mulheres
Japonesas, que deu origem a
campanha contra a prepara-
ção da guerra atômica, sen-
do vivamente aplaudida.

Usou a seguir da palavra
a sra. Leontina Pereira, que
leu a convocação da reunião
das mães.

Em nome da Comissão
Patrocinadora da Assem-
bléia Nacional das Mães, ia-
lou a sra. Lídia Alves.

Estiveram presentes ao
ato além de grande nume-'
ro de senhoras, as seguintes
pessoas: Rafael Francisco
de Almeida, presidente do
Sindicato dos Padeiros, Fer-
nando Gonçalves, do «Cor-
reio Niteróiense» Joudes
Pacheco, do jornal «O Esta-
do», sra Walquira Jardim,
Margarida Leal, deputado
estadual do PSD e o repre-
sentante da IMPRENSA
POPULAR. (Da sucursal de
Niterói.)

INDIGNAÇÃO P0PU-
LAR CONTRA UM

POLICIAL
BOM JESUS - (I.P.) —

Numeroso grupo de popula-
res tentou linchar o subdele-
gado de policia, o 2* sargen-
to Manoel Fraga. Deu cau-
sa à indignação popular o
assassinato praticado por
aquele subdelegado, que ma-
tou a tiros de revólver o ope
rário Bráulio Francisco da
Silva, em circunstâncias
ainda não esclarecidas.

Somente devido à inter
venção de outros policiais
não foi o criminoso justiça-
do pela população.
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Afaria Deliu Coita

Autor Novo
NOSSOS LEITORES estão informados a respeito do

excepcional trabalho que a grande Maria Delia Costa e San
dro Polônio vém encetando em São Paulo pelo progresso do
teatro brasileiro. Construíram uma ótima casa de espeta
culos de que multo justamente se orgulham os paulistanos.
Ao lado dessa 'magnífica obra, que resultou de um esforço
sobre-humano, iniciaram uma série de espetáculos da mais
alta qualidade. Levaram paru o Teatro Maria Delia Costa
um homem de sensibilidade, experiência e cultura: Glannl
Batto. Montaram «O Canto da Cotoviav, de Jean Anouilh
(que empolgou o Rio de Janeiro pelo equilíbrio do todo) .
«Uma Pulga Atrás da Orelha», de Feydeau (não vista pelo
carioca, devido à péssima organização do Teatro Municipal)
Eis que, agora, surge um autor novo: Jorge Andrade, apn>
sentado por Sandro no Teatro Maria Delia Costa. A peça de
sua lavra é «A Moratória*. Gianni Batto, que a dirigiu, ia
lahdo, há dias, no programa de teatro de Lavinia Soare^
e Alfredo Souto de Almeida, expressou-se muito entusiástica-
mente a respeito de «A Moratória». Viu nela coisas que o
entusiasmaram. A verdade é que público e critica paulista
nos parecem ter ratificado o juízo do competente diretor.
Pelas informações recebidas a peça de Jorge Andrade é mui
to boa. Esperemos, no entanto.

O tema de «A Moratória.-, soubemos, é o do café. Apai
xonante, sem dúvida. Porém é preciso que se veja como íoi
tratado. Se o íoi no sentido de justificar a opressão patronalsobre o homem do campo não há como aplaudi-la. Muito
ao contrário. Se o foi com a intenção .de caracterizar (como
se fosse possível, honestamente!) a «perfídia., o a ambição
do trabalhador não se há de acolhê-la como não se pode aco
lher, por exemplo, «Paiol Velho*, de Abílio Pereira de Al
meida, verdadeiro canto de saudade aos velhos tempos.

Alimentamos a esperança de que Jorge Andrade mr-
reça nossas palmas pela sua realização: desejamos que seu
trabalho seja uma contribuição viva para a nossa pobre dra-
maturgia. O autor nacional terá de nossa parte todo o franco
e entusiástico apoio desde que sua presença seja marcada poruma atuação positiva no sentido de contribuir no impulsio
namento das íôrças democráticas.

Sandro e Maria Delia Costa estão de parabéns por lan-
curem um autor brasileiro completamente inédito.

MILTON DE MORAES EMER*

0 governo contra a cultura:
Continua Ameaçado o Balíef da Juventude
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O Ballet da Juventude está na iminência de ser fechadoyraças ao fato do governo recusar-se a pagar duas subven-
ções votadas e aprovadas pelo Congresso. Não obstante os
protestos unânimes contra a fiecisão do governo o Ballet da
Juventude não logrou receber ambas as subvenções que tota-
tizam mais de «70 mil cruzeiros. Do corpo de baile da </«•
ventude têm saldo famosas bailarinas numa demonstraçãoeloqüente do valor e alcance de seu trabalho. No clichê, a
bailarina em formação NeU Lopes, unia das numerosíssimas
jovens que serão prejudicadas com a estincilo do Ballet da
Juventude.

dentista'
tJueOMii mm d«m»nar»f Uniram o» dente», nfto tem ieguranca? lleaolvu <, «cvt «»»o em poueoi ml-

inito* - NS« quere-nd» «»Ir de casa, mando apa nUar e levar pronta. - EapeoiaUsta em dentadu-
«m, poatet- móvel» IHOAO II) e clrursto do» maxUare».

Rua do Cai ino !!. sala 901, telefone 52-6225, Somente 3as., 5as. c sábados das 8 ãs 19 iri.
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DECLARA MOLOTOV EM VIENA

O Tratado Com
Nas Relações

CRESCE O DESEMPREGO!
NOS ESTADOS UNIDOS !

I.iitaiu em defesa de sei» direitos os o por «ri os
norte-americanas

a Áustria Abre Uma Neva Página
Entre os Países da Enropa

ft uma prova do que Re podem resolver do mamin pa cíflea on problema» Internacionais, acentua o ministrodnn Relacoe» Exteriores da URSS — Acordo comereiul auitriaco-novlétlco

NOVA 
YORK, 16 (Pelo

aéreo, especial para IM-
PRENSA POPULAR) — Ura
dos aspectos da sltuacAo eco-
munira atual nos Estados
Unidos 4 o íato de que, nao
obstante o aumento da pro-
dueflo Industrial, cm relação
ao ano passado, o número
de trabalhadores emprega-
dos na indústria diminuiu.
Assim, por exemplo, de le-
vcrelro de 34 a fevereiro de
33, essa diminuição alcançou
a cifra do 250.000. Em rela-
çao a fevereiro de 1353, Isto
¦\ ha dois anbs, o volume da
produção Industrial 6 apro-
vlmadamcnte o mesmo, com
um milhão de trabalhadores
* menos.

AUMENTO DA
EXPLORAÇÃO

Essa diminuição do cm-
prego obedece prlncipalmen-
te ft intensificação nos rit-
mos de trabalho apresenta-
da como automatização da
produção.

Os grandes monopólios
instalam agora fábricas au-
tomátlcos ou scml-automnti-
cas que reduzem considera-
velmente o número de trn-
balhadores às custas de tre-
menda intensificação dos
processos de produção. A no-
va fábrica Ford, em Cleve-
land, por exemplo, produziu
igual número do motores
com a décima parte dos ope-
rários. A fábrica de lâmpa-
das elétricas da General
Electric produz 90 mil Iam-
padas por hora com 230 ope-
rários, em lugar de 4 mil.
Inúmeros outros exemplos
poderiam ser citados. Nessa
base calcula-se que o nume-
ro de operários desemprega-
dos pelo truste General
Electric em 1954 eleva-se a
22 mil. Tudo isto à custa do
aumento da intensidade do
trabalho, exigindo dos ope-
rários esforços desumanos.

VOLTAM AO VIET-
-NAM POPULAR

SAIGON, 16 (AFP) —
JDois mil tonquineses que
Jiaviam pedido o repatria-¦mento para o Viet-Nam Po-
pular deixarão Saigon ama-
nhã com destino a Haiphong,
a bordo dos cargueiros fran-
eeses "Saint Valery" e"Vernon".

Libertado
Pelos Ingleses

o Criminoso
e G»Herra

BONN, 16 ÍAFP) — O
criminoso de guerra Solms
Wittlg toi libertado hoje da
prisão britânica de Werl.
Condenado àpena de morte
•m 1947 por participação no
assassinio de súditos aliados
no campo de concentração
de Schandelan, Wlttig tivera
a sua pena comutada para
20 anos e em seguida para
15 anos de prisão.

Tarribem a prolongaçao da
jornada de trabalho 6 outra
causa do desemprego nu in-
ddstria. Na siderurgia, a
produçáo superou em Janel-
ro do 55 cm 11% o nível do
janeiro de 54, com 42 mil
operários a menos, devido n
mecanização c h prolonga-
çao da jornada cm 6%.

Pela primeira vez na In-
dústrla automobilística, 110
Estado de Mlchlgan, a sema-
na de trabalho ultrapassa 45
horas. No conjunto da Imlús-
trla, a semana média de trn-
bnlho era em fevereiro úl-
timo 40,5 horas, cm lugar de
39,6 foz um ano. Trata-se de
cifras médias. Em algumas
fábricas e ramos industrial.-.
a semana de trabalho é
maior, enquanto que em ou-
trás existe o desemprego
parcial.

As organizações sindicais
norte-americanas puseram
cm evidência as conscqüén-
cias nefastas dessa evolu-

ç&o c.são cada vez mais enér-
gicas as exigências de: gn-
i.tntla de trabalho, aumento
do salárlo-mlnlmo, redução
da jornada de trabalho, me-
lhora dos subsídios aos de-
sempregados. Em torno a es-
sas questões ó que prosou-
temente dão-se as lutas dos
trabalhadores norte-amerl-
canos.

1#IENA, 10 (AFP) - Asw 11 o 30 de ontem, foi
assinado, no Palácio do Del-
vedere. o Tratado do Esta-
do com a Áustria.

A assinatura foi feita na
seguinte ordem: Vlntcheslav
Molotov, ministro das Rola-
ções Exteriores da União So-
vlétlcn; John Pôster Dullcs,
secretário do Estado dos Es-
tados Unidos; Harold Mac
Mlllan, ministro do Forclgn
Office da Grã-Bretanha; An-
toinc PInay, ministro das
Relações Exteriores da Fran-
ca; Leopoldo Flgl. ministro
das Relações Exteriores da
Áustria.

A seguir foram apostos os
selos ao importante docu-
mento que restltul & Áustria
sua plcnn soberania o sua
Independência, A cerimônia
da assinatura durou, no to
tal, apenas cinco minutos.

Enquanto so desenrolava a
cerimônia, uma multidão,
calculada em 10.000 pessoas,
conservnva-sc diante do Pa-
lítelo *lo Belvederc, agitando
pequenas- bandeiras e aela
mando os ministros.

Ao deixarem o Palácio,
terminada a cerimônia, os
ministros, acompanhados do
chanceler (chefe do govêr
no) da Áustria, Jullus P.aab,
receberam aclamações eniu-
slástlcas.

FALA MOLOTOV
Foi a seguinte, em resumo,

a nlocução proferida pelo
ministro das Relações Exte
rlorcs dn U.R.S.S., sr. Molo-
tov, ao assinar o documento:"A conclusão do Traindo
de Estado Austríaco dove
contribuir paro uma molho-
rn nas relaçõei internado-

iiulü. Já agora, so acham em
curso netioeloçõos entru os

Ui Inulnlurru,
ivlotlca i,ii-

ra uma Conferência dos

rimados Unidos,
França o União Soviética

Quatro Ministros do lixlc-
rlor. Os povos aspiram 4
uma melhora mundial c .'1
uoRtiranca internacional. O
perigo de umu ressurre-çüo
do militarismo alemão nasceu.
A U.R.S.S. continuará u
se esforçar no sentido de

. procurar uma solução paci-
fica e democrática dn quês-
«Ao alemã. A unidade du
Alemanha deve so fazer »*m
um renascimento do mlUla-
nsmo alemão.

A assinatura do Tratado
do Estudo austríaco 6 um
uvontecimenro de alt-nncc
histórico. O Trotado do Es-
Indo abre uma nova página
nr. História do povo nusfriu-
co e nas relações entre os
uuises da Europa. A Áustria
declara querer udotnr uma
neutralidade permanente, u
110 futuro, existirá no centro
dn Europa também uma
Áustria noutra. Os gover-
nos da União Soviética. Es»
lados Unidos da America,
ttoino Unido da Grã-Breta.
nha c França se declaram
dlsDOStos a respeitar a neu-,
tralWade da Áustria. Per-
mitl-mc exprimir minha con-
vicefio do o,ue os outros Es-
tados seguira*) o mesmo ca-
inlniio. A União Soviética
atribui grande importância-à
declaração da Áustria do que
nao quer so unir a nenhuma
aliança militar c nfio admi-
Ura no seu território pontos
do apoio militares. A União
Soviético saúda de *odo o seu
coração essa atitude da Aus-
tri-». A posição de uma neu-
tralidado honesta, que assu-
mira grande importância pa-
rn a consolidação da paz na
Europa. Essa atitude da

A Mulher da Nova China
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Novas Qeudas Nas Cotações do Café
| ONDRES, 16 (AFP) —

No momento em. que os
países produtores sul-ameri-
canos fazem esforços para fi-
xar um programa comum de
estabilização do mercado do
café para o ano que começa
a.l' de julho, uma nova que-

Quebrou Sua Douladura ? , "

Consertos t-m 15 minutos. Todo tratamento CSU.C-
cializado em prótese, por preços populares. Dr.
WANDEKLEY, Rua Paraíba, 1, 1* and. — Pra$?t:

- da Bandeira — Telefone: 48-8785 ,;

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOB CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Or« 30,00
Tr«tam«nto pela hormonloterapta • alta ireqUèucl» eipenlfloada velhice precoce da faaofto aexaal no bomeni e na inulhet.

Irrltabuldade, fadiga e UuOnla ooa casos Indicados-
Bníennasem a cargo da técnico a profissional diplomado

CUNHA DR. SANTOS DIAS
BOA SAO JOSÍL SO - •» andai — Ooalanto SOS - TEU M-DÍ80

Horarioi — dl&tiamente, das 1* àa 18 (uras
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da nas cotações do café está
prevista n°s círculos comer-
ciais londrinos.

0 Instituto Brasileiro do
Caiu devia reunir-se hoje pa-
ra lançar seu programa, mas
segundo as últimas informa-
ções a ceunião foi ad'ada pa-
ra iiü do corrente, isto é no
dia imediato ã conferência
internacional dos países pro-
dutores sul-americanos- No
entanto, outras informações
de última hora adiantam que
essa conferência, que deve-
ria se tealizar no Rio de
Janeiro, se verificará no Pa.
namá. Essas informações,
embora um pouco contradito-
rias e difíceis de verificar
nesta capital, denotam, entre-
tanto, diz^ae nos círculos co-
mercíals londrinos, o estado
de confusão que reina entre
os países produtores.

A acumulação de estoques
Importantes, particularmente
no Brasil, assim como a di-
minuição do consumo n:un-
dial, são as razões principais
pelas quais se espera uma
nova regressão dos preços.
Está calculado que no copie-
ço da nova safra, o transpor-
te mundial se elevará a mais
de 7 milhões de sacas de 60
quilos, sendo cerca de 6 mi-
Jhões no Brasil- As colheitas
da última estação foram su-
periores às previsões, parti-cularmente no Brasil, no Mé-
xico e em Uganda. Em 1954,
o? Estados Unidos, prlnclpai
país consumidor, importaram
19 por cento mepos de café
do que no- ano anterior e jul-
ga-se que o consumo nesse
pais diminuiu de 15 por cen-
to durante o mesmo ano.

Também na Grã-Bretanha
foi registrada uma queda do
consumo do café, embora osnúmeros relativos ainda não
sejam disponíveis. O recen-
te desmoronamento das co-
tações do chá no mercado de
Londres, onde em mais ou
menos 2 meses cairam em

mais de 50 por cento, é outro
fator desfavorável para o
café,

O preço do café Santos en-
tregue em portos britânicos
(fretes e seguvo inclusive)
caiu nestes últimos dias a
440 libras esterlinas a tone-
lada contra 540 libras no co-
meço do ano e 724 libras há
1 ano- O preço'do café Ke-
nya «S» é atualmente de 445
libras a tonelada contra 675
libras no principio do ano.

Finalmente, a cotação do
cacau, que em certa medida
também concorre com o café,
caiu na semana passada pa-
ra 287 libras e 10 sh. a to-
nelada contra 37 libras e 10
sh. no começo do ano e 500
libras a tonelada há 1 ano.
No entanto, os fabricantes
britânicos de chocolate fazem
questão de frisar que para a
estação 1954/55, o preço mé-
dio do cacau não era multo
mala bMjc° que o da estação
anterior. Aliás, não espera-,
varo "uma queda grave desse
produto em relação ao baixo
nivel presente,

PROCURA NOVOS
. MERCADOS

BOGOTÁ, 16 IAPP) — «O
principal objetivo da viagem
do st-, Manuel Mejia, diretor
da Federação Colombiana de
Cafeicultores, é ir a Bruxe-
Ias onde se encontra o escrl-
tôrlo central da Federação e
ali estudar as possibilidades
de expansão da? vendas de
cíifô colombiano aos países
europeus», declarou à «Fran-
ce Presse» um porta-voz da
Federação.

O mesmo porta-vpa acres-
centou que o sr. Manuel Me-
jia não estava encarregado
de nenhuma missão oficial e
que representava unicamente
a Federação.

Nos círculos especializados
do comércio do café conside.
ra*Se provável que o sr. Me-
jia, que deixou esta capital
no fim da semana passada,
também vá à Alemanha.

Áustria será apoiada, do l.-uii
mente, pelos outro* Eitudoi
da Eurooa o nfio apenas da
Europa.

Repito: u usilnahira do
Tratado do Estado aimtrinco
o um acontecimento histórico,
íumn prova de quo se podemresolver de manoira pacificaos problemas internacionais.
O Tratado do Estado aus-
triaco mostra que há ésso
caminho, um caminho para
a harmonia infermicionnl,
quo o do Interosie do todos
os povos amantes da puz".

DECLARAÇÕES DE
IUUUS UAA1!

VIENA, 16 (AFP) - «Es-
peremos quo n libertação da
Áustria seja o primeiro elo
do umu nova cadela que nos
fará sair dos dedalos e mal-•entendidos da guerra írlai-,
declarou o chanceler Raub,
num discurso irradiado.

iQueremos esperar quo es-
hii disposição de compreon-
afio e a atmosfera melhor as-
sim criada também propor-
elonem a outros países íe-
licldado o prosperidade».

Em seguida o chanceler
Raab reafirmou: «Queremos
viver cm paz c em amizade
com todos os países vizinhos
c com todos os países do

mundo. Queremos eomor-
ciar com todos o forinnre-
moi nouw oplnl&o som to-
mar partido o sem assumir
compromissos do qualquerlado que soja».

Por uutro Indo, fazendo
um brinde, no banquete ofo-
recldo polo governo nustrln-
co, íi saúde dos quatro ml-
nlstros do Negócios Estran-
gelros e à prosperidade dos
povos dos Estados Unidos,
União Sovlôtlca, Grã-Breta-
nha e Franca, o chanceler
Jullus Rnab declarou princl-
palmente: «A assinatura do
Tratado do Estado verifica-
da hojo ó considerada pelomundo inteiro como um prl-melro passo decisivo para a
eliminação das tensóes Inter-
nacionais e com ôlo compar-
tildamos a esperança de queas futuras negociações entre
as grandes potências, couse-
gulrflo criar essa garantia
da paz quo a Humanidade
espera e deseja».

ACORDO COMERCIAL
COM A URSS

PARIS, 16 (AFP) - Um
documento assinado em Mos-
cou após os conversações
austro-soviétlcas que prece-
deram a. conclusão do acór-
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Molotov
do a respeito da Áustria
contém certo número do
cláusulas econômicas, a rcs<-
peito das quais a rádio de
Moscou deu os seguintes es-
clarcclmentos: 1) Como con-
trapartida das empresas so-
viétlcas na Áustria, o gover-
no da União Soviética con- l
cordou com a entrega, em
seis anos, de mercadorias no
valor global de 150 milhões
de dólares, Uma delegação
austríaca lrft solucionar es-
sa questão cm Moscou antes

Protestam os Industriais do Paquistão
Contra o Acordo Americano

Denunciadas as manobras feitas para sabotar a in-
dústria têxtil do país

PAQUISTÃO, 16 (Agência
Nova China)

trials de tecidos do Paquis-
tão protestaram contra o
acordo recentemente assina-
do entre o seu governo e o
governo da Alemanha Ocl-
dental, concernente à impor-
tação de tecidos de algodão
e fios no vdlur de 1.500.000
dólares. Esse acordo toi con-
cluldo dentro do programa
de caJMüa» americana.

O protesto partiu da As-
sociaçao dos Produtores Pa-
quistaneses, denunciando o
acordo, publicado em sua in-
tegra no diário da capital, no
dia 3 deste mês. Diz o pro-
testo que êsse acordo «:cer-
lamenta se revelará lesivo
aos interesses da indústria
nacional têxtil». O que é ur-
gente é que o governo libe-
re a importação da maquina-

ria necessária ao reequipa-
mento da indústria e recon-
sldere a sua decisão de im-
portar tecidos e fios.

CONTRA A «AJUDA»
IANQUE

O «Pakistan Times», om
sua edição do dia 2 deste
mês, faz o seguinte comen-
tárlo: «a decisão do governo,
aceitando a importação de
tecidos c fios sob os auspi-
cios dos Estados Unidos, mes-
mo fazendo abstração das li-
gações políticas dos Estados
Unidos com o «programa de
ajuda», não pode deixar de
ser encarada como medida
maléfica, capaz de prejudi-
car seriamente a estabilidade
de uma das maiores indús-
trlas do Paquistão».

«Se o auxilio estrangeiro
é concedido em termos tais
que implique em prejuízo e

Esquema de Washington
Para a Guerra na Indo-

- China
DJACARTA, 16 (Agência

Nova China) — O diário"Sunday Courrier" expõe um
sua edição de hoje as li-
nhas-mestras cto esquema tra-
çado em Washington para a
guerra na Indo-China.

Washington, denuncia o
editorial do jornal, deseja
tomar para si a posição da
França na Indo-China, a fira
de transformai- fesse Dais em
base direta de provocações
e intimidações contra a Re-
rjública Popular do Viet-
-Nam e a República Popular
da China.

Entretanto, acrescenta o
comentarista do diário indo-
nésio, os povos da Ásia e
cia África estão firmemente
decididos a defendei- a paz,
a soberania e a independên-
cia das nações afro-asiáticas
e unir suas forças numa po-
derosa frente capaz de frus-
trar os planos guerreiros
traçados nesse esquema nor-
te-americano.

ÁREA DA PAZ
DJACARTA, 16 (Agência

Nova China) — O ''Bmtnng
Timur", de ontem, publica
um artigo, assinado pelo seu
diretor, Julll Efíendia, sO-
bre a situação criada após
a Conferência Afro-Asiática.

Acentua os sinceros esfor-
Cos feitos por váiias nações
do Oriente com o objetivo de
iniciar a criação de uma"área de paz". Mas, por ou-
tro lado, os Estados Unidos
intensificam a sua pressão
sobre o Sul do Viet-Nam e
demais países membros da

SEATO, com o objerivo íe
levá-los a aceitar a consolL
dação de sua posição no
Oriente.

A luta pelo poder na In-
do-China está obviamente en-
quacfrada no plano de ex-
pulsar a França dessa área,
a fim de q,ue o poderioianque possa ser consolidada.

retrocesso da Indústria na-
clonal, agravando a ameaça
de desemprego e objetivando
tornar o pais mais depen-
dente da importação de bens
consumo e produtos manu-
faturados, pondo cm risco a
sanidade do seu desenvolvi-
mento econômico, será pre-
íerivel para nós, então, apren-
dermos a * viver sem tal
ajuda».

do findo o corrente mês. Os
preços c a qualidade das
mercadorias entregues serão
lixados anualmente. O gc-" vêrno austríaco emitirá do-
cumentos contra o Banco

. do Estado austríaco e que se-
rão restltuldos 4 Áustria à
medida das entregas. 2) Co-
mo contrapartida da entre-
ga à Áustria dos campos pe-
trollfcros c das refinarias do
petróleo (Inclusive a soclc-
dade por açOes para o co-
mérclo dos produtos pctroll-
feros OROP), o governo
austríaco comprometeu-se a
entregar ã União Soviética
um milhão de toneladas de
petróleo bruto anualmente,
durante o prazo de dez anos.
3) O governo soviético en-
tregarú à Áustria, contra
uma compensação de dois
milhões de dólares, os bens
da companhia de navegação
do Danúbio, inclusive o ea-
taleiro naval de Korncls-
burg, bem como todos os na-
vlos o instalações portuá-
rias. 4) Será assinado um
acordo comercial entre a
Áustria e a União Soviética
com a duração de cinco anos,
renovado automãtlc a m e n-
te salvo no caso de denún-
cia por uma das partes.

0 Governo Ianque Trama
a Pilhagem de Relíquias

QEQUIM, 16 (Agência No-~ va China) — O govêr-
no norte-americano trama
apoderar-se de relíquias his-
tóricas chinesas atualmente
em Formosa. Tal denúncia
é feita pelo comentarista do"Diário do Povo" desta cl-
dade. Esses tesouros histó-
ricos, subtraídos por Chlang
Kai-Shek. fazem parte inte-
grante do patrimônio cultu-
ral do povo chinos, que cer-
tamente lutará por trazê-lo
de volta à sua pátria-

O comentarista recorda
um telegrama da A.P.. pu-
bUcacto pela Imprensa nos
primeiros dias deste mês,
anunciando os entendimentos
do sr. Horace Jayne, vice-
-diretor do Museu do Arte
de Filadélfia, com Chlang
Kal-Shek e sua camarilha
a propósito da remessa paraos Estados Unidos, "a tip-.ulo
de depósito" das grandes e
preciosas coleções do arte
chinesa, existentes nos sub-
terrfineos de Formosa.

Tais relíquias raras foram
transportadas para Formo-
sa pela camarilha de Chiang
Kal-Shek, em 1948. Constam.
de 3.348 caixas de precio-
sidades históricas e livros
antigos e valiosíssimos, trans-
portadas nas duas primeiras
embarcações que levaram os
fugitivos da derrota, e mais
algumas centenas de outras
caixas, transportadas numa
terceira viagem, contendo
bronzes, objetos de caráter
religioso em marfim, objetos
de tartaruga, telas, exempla-
res de livros raros • outros
tesouros.

Contra o "Acorde
Franco - Tunisino

TODO 0 MUNDO
ESTA COMPRANDO
Cuecas a Cr$ 180,00 a dú-

zia. Camisas brancas em ex-
cepcional tricoline a Cr$...
130,00 e Cr? 150,00. Rua dá
Alfândega, 318 — 1.» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — loja,
CONFECÇÕES AMAURY.
Atendemos pelo Reembolso.

CAIRO, 16 (AFP) _ O
ex-ministro tunisino Salah
Ben Youssef, fêz um apelo
ao povo tunisino, pedindo--lhe que se oponha ao acôr-
do negociado entre a Fran-
ça e ?, Tunísia.

«O vrnrdo que se prepara
apenas asseguraria a pror-
rogação do atual sistema co-
lonial, sob o qual a Tunísia
viveu durante 74 anos», de-
clara Salah Ben Youssef nes-

se apelo, que foi divulgado
pela imprensa e pela rádio
do Egito.

Reunida em Moscou-

Conferência
dos Traba-
Piores da

IWi
PARIS, 16 (A.F.P.)

— Anuncia a Agência Tass
que o marechal Nicolai Bul-
ganln, presidente do Consc-
lho do ministros da União
Soviética, abriu hoje, no
Kremlin, a Conferência so-
viétíca dos trabalhadores da
Indústria. Essa Conferência,
organizada pelo Comitê Cen-
trai do Partido Comunista da
U.R.S.S. e pelo Conselho de
ministros, devem estudar
as questOes relativos às me-
dldas a adotar para o desen-
volvlmento da indústria'so-
vié^ca.

Contaminados Pela Vacina "Salk"
ELETROCUTADO

Foi eletrocutado o preçoalto. Tudo de graça. Cuecas
«..lerlcanns a Crg 20,00;
tShorte» a Cr? 80,00; PU»-
mos a CrS 180,00; Meias a
Cr* 60,00 a daria. Tudo Isso
está a disposição de V. S. na
loja do «FERA». Rua da Al-
Mndega, 284, 1» andar ou

£)ENVER, 9 (AFP) — Dois adultos, pais de filhos que fia
viam sido lnoculados com a vacina Salk, encontram-se

atualmente hospitalizados devido a ataques de paralisia In-
fantU.

Uma daa vitimas, o or. Morton Solomon, de 87 anos, esta
à morte. Sua filho, de 18 meses, havia sido vacinada a 18
de abril. A 9 do corrente o braço do pai estava paralitico.

A segunda vitima, ara. Carolyn Gustafson, de 96 enos,
foi atacada de paralisia pardal. Sua filho, de 18 meses, foi
também vacinada a 18 de abril. O marido da enferma, que
se queixo da fortes ««ossos de febre, esta atualmente em

Conferência-,
ramos

Ministros
NOVA DELHI, 16 (AFP)— O primeiro-ministro in-

diano Jawaharlal Nehru e
o primeiro-ministro do Pa-
quistão, sr. Mohammed Ali,
realizaram hoje de manhã,
nova Conferência, que durou
mais de duas horas. Parti-
clparam desse encontro os
ministros do Interior dos
dois países e o ministro da
Educação da índia. A quês-tão de Cachemira continua
como principal objeto des-
sas conversações. Noticia-se
em boa fonte que o sr. Mo-
hammed Ali, cuja partida es-
tava prevista para as prl-
meiras horas de quarta-feira,
somente deixará Nova Delhi
durante a noite desse dia.

Classificados
ADVOGADOS

OU. UiTELUA UOIMUUUES UEbbixo — Ordem dos Advoga-
dos. User. 763 — Rua Álvaro
Alvlm. 24, 4» ondar^Grupo 403.

OU. SINVAJL PALMEUU — AV.Rio Branco, 106, 15.» and, salaLS02 — Tel.: 42.1183
DO. li. OAJUOaUOS BOMFU!— Causus Trabalhistas — RuaS&p José. 50, Grupo 1J.03 —

llone. 82-7376.

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Espc
cialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n' 206 — Telefone: 5763
SAO GONÇAIiO

OU. MILTON DE MURAIS
EMEUX — Av. Erasmo Braga,
293, sala 203 — Diariamente,
das 15.30 âs 17,30 horas —

leU 42-7189
UU, OSMUNUO BESSA — RuaGonçalves Dias, 84, sala 603, s. Tel.: 82-9771Oas 16 as 1S horas.

MÉDICOS
11K. AXOEUO OOUTUBO —
Terças, quintas e sanados, at*14,00 as 18 horuo — Rua ÁlvaroAlvlm. 31, 3.» andar, sala 003 —

UK ANTÔNIO JUSTINO tflBHS.TES MENEZES — Clinica era
geral — Av. Nilo Hecanha, 165,10» andar, salas: 1.003-4. Tèrcas,
quintas e saoudua, das 12 at14 horas

QUEIMADOS VIVOS
Os presos altos foram

queimados vivos na Loja do
«FERA». Blusões de Unho a
Cr$ 820,00; blusões de seda
a Cr$ 60,00; blusões de «Fre-
zela» a CrS 130,00. V. S. po-
dera adquirir com pouco dl-
nheiro na Loja do «FERA».
Rua da Alfândega, 284, 1'
andar, ou pelo Reembolso
Postal.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
88 - L' and. - sala 1

TEL.: 48-0092
—tnwnf

OK. UUANDULO FONSEUA
Medico — Segundas, quartassextas-feiras, das 14 18 lisRua Álvaro Alvlm, ai-a» anosala 302 —Tel.: 12-3315

A

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS. ;*?.'?

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 metxos.

ATUALIDADES!
MÉDICAS Eli
BOUTGICAS I
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Não Aceitarão Aumento Condicionado
A Majoração Dos Preços do Açúcar

Oa trabalhadores na Indústria de açúcur vão ae
reunir hoje, âa 18 horas, em importante assembléia
convocada por aeu sindicato. Nesta oportunidade,
discutirão os atos da diretoria durante a presente
campanha por aumento de aalárto,

DISSÍDIO COLETIVO f
A reivindicação de aumento doa trabaihadorea

em açúcar deata Capital encontra-ae atualmente em
fase de dissídio coletivo, na Justiça do Trabalho, ücn-
tro em breve deverá aer convocada pelo Tribunal Re-
gional de Trabalho a primeira audiência de conciliação
entre empregadoa e patrões.

Na primeira fase da campanha, quando verifica-
ram-se entendlmenloa dlretoa entre aa partea, oa pa-trõea recusaram conceder qualquer aumento que não
fôaao condicionado à majoração do oreço do açúcar,
o que foi recusado pela diretoria do alndlcato,

PODEM PAGAR

A argumentação dos Industriais da refinação do
açúcar de que só podem aumentar os salários de seus
empregados com a elevação do preço do produto, é
improcedente, conforme já disse, em entrevista à 1M-
PRENSA POPULAR o sr. Hugo Gomes da Costa, pre-

sldente do Sindicato dos Trabalhadores, As Usinas
Nacionais, por exemplo, em 1954, distribuíram mi-
Ihões e milhões de cruzeiros só em gratificações a seus
diretores, Eatão em condições, portanto, de pagar o
aumento pleiteado pelos operários.

A aaaembUla de hoje deverá ratificar a posiçãotomada pela diretoria: em hlpóteae alguma, mesmo
por aentença da Justiça do Trabalho, aceitar que oaumento de salário fique condicionado à majoração do
preço do açúcar. A aaaembUla ae realizará na novaaede do alndlcato, à Avenida Francisco Ulcalho, 391,
/' andar.

Nove Horas de Trabalho
na Fábrica

de Calçados Cintra
Üto sSo pagas as horas extraordinárias —
Falta de higiene completa — Desrespeitada
pelo sr. José T. Silva a lei do repouso remu-
nerado (Report. do correspondente A. Brito)

Na fábrica de calcados Cintra, & Estrada da Porcla, .'1-1,
e m Madureira, de propriedade da firma J. T. Silva, os opera-
rios trabalham quase que sem excessáo 9 horas diárias c por
vezes mais. A empresa burla assim com a conivência da
fiscalização do Ministério do Trabalho, uma das mais antigos
conquistas dos trabalhadores, Inscrita cm lei, como seja a lar-
nada diária de 8 horas. 

SALÁRIOS BAIXÍSSIMOS

Oi salários pagos nesta fábrica são dos mais oaucos na
Indústria de calçados. Na seção de Acabamento, os opera-
rios percebem por peca e por hora. Os que recebem de acôr-
do com a produção, ganham de 2 a 3 cruzeiros ao par em
ponto de máquina. Os horistas ganham 10 cruzeiros, salário-
•mínimo, portanto. Na Seção de Máquinas, trabalham jovens
de 14,16 e 17 anos, ganhando de 20 a 40 cruzeiros por dia,
trabalhando 9 horas. Esta seção é um verdadeiro inferno de
poeira. As máquinas não possuem o aparelhamento neces-
sárlo para recolher o pó de couro. Dispõem apenas de um
ventilador, cujo funcionamento' é entretanto precário.

Aliás, a falta de higiene na fábrica é total. Quando cho-
ve ela transforma-se em um verdadeiro lamaçal. Uma parte
da oficina é coberta apenas por uma lona. A aparelhagem
sanitária é a pior possível: buracos no chão. como sentlnas
de quartéis. O banheiro tem um único chuveiro, Insuficiente
para os operários. O bebedouro é uma torneira enfiada na
parede do prédio, bem ao lado do deposito de lixo.

NAO PAGA EXTRAORDINÁRIO

São inúmeros os casos de desrespeito à legislação traba-
mista na fábrica do sr. José T. Silva. A carteira proflssio-
nal só é assinada quando o operário Insiste muito. As horas
extraordinárias não são pagas. Até a lei 605, que regula-
menta o pagamento do repouso semanal é burlada. A fábri-
ca não paga o domingo aos tarefeiros à base do salàrio-pro-
dução média mas sim 80 cruzeiros, salário-minimo de lei.

íoi um Estimulo Para Nós
A Vitória Obtida na Costeira"

MAIS FORTES OS OPERÁRIOS NAVAIS PARA A LUTA PELO AUMENTO - FALA A ÍMPREN- j
SA POPULAR 0 SR. J0A0 FERNANDES, ATUAL TESOUREIRO D 0 SINDICATO E CANDIDATO \

A PRESIDÊNCIA NO PLEITO DO PRÓXIMO DIA 26

Wm ff f *'

Sindical
ASSEMBLÉIAS

riuiuuiADoiusa mt aocoab
A«*lli*-a* hnjo no Sindicato doa Trabalhadora* na* TndOitnai

tio Acurar e de Conservas Alimentícia.* do Mo da Janeiro, em au*
aede social a Av. Kramlico Bicalho, «isemblel» (trai «xtrtordlnarta
P*r« n»(«i do «tauntoi referentes » reforma «sUtuUrta • qtwito**
ligadas «o dissídio coletivo.

HORISTAS DA rtUOrElTUBA

Deveria comparecer, todo*, a uma Assembléia qua u ranur*
dia 30, *> 1? horas na seda da Unlao doa Operário* da Prefeitura,
* nua Afdhso Cavalcanti, 134. Tratará essa assembléia da* medi-
das a serem tomadas no sentido da que sejam regulariiadoi o* *tr».
sos de salários e atraio no pagamento do abono a quo tem direito

COMERCIA RIO»

A numerosa corporação do* comerclârloa reunlr-ee-é, dl* 30, na
sede de seu sindicato, onde deverá ser apreciado o aumento salarial.
Essa assembléia marca o Inldo da luta em que •• empenhará mau
um,i vci • corporação doa comtrclArlos.

OPICtAJS m: IIAIIIIEIHO B oadeizibeibo

Reumr-ie-ao dia 20, essos profissionais, na aede do Sindicato do*
Oficiais de Barbeiro o Cabeleireiro, para assentarem a* bases defi-
nltivus do uumenio de aeu* salários • aerem apresentada* aos pa*
trôes at»v«s dr> memorial.

ELEIÇÕES

— A vibrante demonstração do luta dos opera-
rios navais da Costeira, conquistando o pagamento do
abono que lia três meses estava atrasado, deve servir
de exemplo para todos os operários navais. Unidos
nos locais do trabalho c em nosso sindicato, somos in-
vencíveis — declarou à IMPRENSA POPULAR o sr.
João Fernandes, tesoureiro do Sindicato dos Ópera-
rios Navais e candidato à presidência desta entidad»
no pleito do próximo dia 26.

A TABELA DE AUMENTO
— A vitória conquistada

— prosseguiu o dirigente
marítimo — deve servir de
estimulo c ensinamento para
a luta que estamos empre-
endendo por outras Impor-
tantes reivindicações, entre
as quais o aumento de sala-
rio. É com demonstrações
como a pasesata realizada
da Praça XV até a Federa-
ção dos Marítimas c a para-
lisação do trabalho ocorrida
na Costeira que vamos for-
jando nossa unidade, cons-
tatando e compreendendo ca-

NOS LATIFÚNDIOS
NÁO RAIQU O T REZE

Escravos trabalham sob a mira de fuzis —
.Ressurge o tronco — Instrumentos de tor-
tura: palmatória e "pinhola" — 0 inferno

governado por cel. Tatuira <

. .GOIÂNIA, 13 (Correspon-
déncia de Alberto Contreíras,
pelo aéreo) — A menos de
10 léguas da capital de
Goiás, o senhor de terras
Ubirajara Caiado conserva
em sua fazenda os horrores
da escravidão. Compra fia-
gelados «em leilões de nau-•de-arara» e os joga no eito,
sob regime de trabalho for-
çado. Para aplicar castigos,
lança mão de dois instrumen-
tos de tortura: a palmatória
e a «-pinholav (relho de bor-
racha); e para sufocar os
movimentos de revolta, uti-
liza-se üe jagunços que con-
servam os trabalhadores sob
a permanente mira dos fuzis.

O latifundiário Ubirajara,
como vários outros latifun-
diários deste Estado, fingem
que não tomaram conheci-
mento de já raiou no Brasil
a Lei de 13 de Maio, em 1888,
Lei da Abolição da Escrava-
tura.

TKONCO
Para quem quiser ver, tais

crimes ocorrem no Mu-
nicipio de Arruda. A fama do
latiíunoíário Ubirajara cor-
re longe. Contam-se horrores
de sua fazenda: peões são
presos no porão da serraria,
espancados a cacete pelos
jagunços e até amarrados
ao tronco. Trabalho escravo
também existe no latifúndio
de Newton Parreira.

AKHENDO E MULTAS
Ka fazenda são baixadas

leis que não podem ser des-
respeitadas. Dois dias de tra-

balhona plantação têm de
ser para a fazenda. Para as
famílias que ali vivem o ar-
rendo é de 60 por cento. Se,
no domingo, um empregado
saí dos domínios da fazenda
sem consentimento do lati-
fundiário, é multacjp em cin-
qüenta cruzeiros. Se o empre-
gado não quer trabalhar
mais para o latifundiário an-
tes de ali viver pelo prazode um ano, nesse clima de
terror, então o «fugitivo»
sofre tremenda surra dos
jagunços.

CAKTOHlü
Existe na fazenda um

«cartório» como se aquelas
terras fossem de lato um Es-
tado à parte, como se não iôs.-
se Brasil e sim uma sucur-
sal do inferno, governada,
não por Belzebu, mas pelo«coronel» Tatuira. No «car-
tório», os trabalhadores têm
de deixar as impressões di-
gitais. E' falta grave para o
tatuira o empregado mudar-•se sem assinar a ficha de
saída, ou melhor, de liber-
tação. O Jóquei Clube de
Goiânia é ponto de encontro
para os que se libertam. Mu-
lheres com filhos ali ficam
dias e dias esperando pelomarido, que no latifúndio se
encontra em luta pela liber-
tação.

INSULTO» PELO
ALTO-FALANTE

O latifundiário Ubirajara
não gosta de conversar com
empregado. Montou na eu-

DE GOIÁS
DE MAIO
mieira de sua casa um po-
tente alto-falante e do seu
quarto transmite ordens pa-ra toda a fazenda. O alto-ía-
lante é usado para insultar
os trabalhadores, repreender,
ameaçar e dar avisos prol-bindo isso e aquilo.

José Veloso, morador em
Vila Nova, apanha flagela-• dos nos Estados do Nordeste
para os serviços da fazen-
da. A custa de promessas
mentirosas, traz como gadovários nordestinos e os ven-
de, por cabeça, a preços de
ocasião Esse o sinistro co-
mércio de um iiomem sem'
escrúpulos a serviço do
um latifundiário sem en-
tranhas.

NOVO 13 DE MAIO
Impõe-se um novo Treze

de Maio nos latifúndios. Nas
matar; e nos remansos dos
rios da Fazenda de Ubiraja-
ra escondem-se crimes infa-
mes e tenebrosos. Nenhum
governo, todavia, puniu o
principal criminoso — Ubi-
rajara, cabo eleitoral da
U.D.N., indivíduo bem aco-
ihido nos palácios governa-mentais. Toda a força esta-
tal tem servido para manter
os privilégios de Ubirajara.
Tudo mudará, no entanto,
desde que os trabalhadores
saibam se unir, resistir e
vencer: unir-se em Associação
Camponesa, resistir como o
agregado Sebastião que, com
uma íaquinha, ' escorou os
jagunços por mais de uma
hora, e vencer como fizeram
os camponeses da União So-
viética, da China Popular e
das Democracias Populares.

da vez melhor que sem luta
organizada nada se con-
segue.

Nos próximos dias, rove-
lou João Fernandes, terão
Inicio as discussões, entre os
lideres marítimos e os arma-
dores, sobre a tabela por au-
mento. Dai ser necessária
mais que nunca a presença

I dos trabalhadores cm seus1 sindicatos, para reforçar a
atuação de seus dirigentes.
AS ELEIÇÕES. DO DU 20

Jofto Fernandes encabeça
a chapa única que concorre
às eleições do dia 26 no Sln-
dlcato dos Operários Navais.
Aliás, na última sexta-feira,
já teve uma prova do carl-
nho com que os trabalhado-
res acolheram seu nome. Co-
mo íõsse à Ilha do Viana pa-
ra conversar com os opera-
rios da Costeira, leve seu
desembarque nu ilha impe-
dido por guardas, por ordem
do diretor do estaleiro, sr.
Wallcr Kibeiro Quadros. Lu-
go que souberam do ocorri-
uo, os operários da ilha deli-
beraram ficar cm greve'até
que João Fernandes desem-
barcasse. As 11,20 horas da

Oassificados
ADVUUADÜS

manha, a Costeira cedeu c os
operários, vltoriasos em seu
protesto, receberam seu dlrl-
gente com satisfação.

Apesar de ser o único con-
corrente ao pleito, João Fer-
nandes faz questão de aler-
tar seus companheiros:

— É preciso que todos vo-,
tem para que seja coberto o• quorum- necessário ã vali-
duüe das eleições. Essa será
a nossa resposta aos elemen-
tos aventureiros e carrelris-
ias infiltrados em nosso
melo para nos dividir c assim
sabotar a conquista de nos- |
sas reivindicações. As elei- :
çôes do dia 26 devem ser I
uma vigorosa manifestação :
da unidade dos operários na- :
vais, de sua disposição de :
isolar c desmascarar seus j
inimigos. j

TRABALHADORES
KM MOINHOS

Eitau abertas as Inscrições
para as chapas concorrentes ao
pleito h realizar-se no Sindicato
do» Trabalhadores em Moinhos.
As elelcóc* ii.".iiniuii-si' i> reno-
vacAo du dlretorlu, conselho fls-
cal e representantes Junto A Fe-
deracuo. Ucullzam-sc a 13 d*
Junho.

TKAIIAI.IIAROIlES
KM PANIFIOAÕAO,

COMrKITAiUAS E IIAI.AS

Nesse sindicato, Praça Onze,
438, serio realizadas eleições
puni CHculhu du novu diretoria
c membro* du conselho fiscal.
Ilcallzur-sc-ãu essas eleições no
dia 13 de Junhu. Durnne o pr;i-70 de inscrição, u secretaria do
sindicato esturíi funcionando
das O as i'.i horus.

TltAltALHADOHES
KM TltAJSSfOKTKS

Ti;iii(i;>Tiu;s

O Conselho dr Representantes
dessa Federação esia convoca-
do paru se reunir nus dias 20,
21 c 23 du corrente, as 11 no-
rus du manhã nu sedo de seu
tlndlcalu paru u prucessumento
dus eleições puni membros da
dlretunu, cunsclliu fiscal o res-
pcetlvus suplentes,.

UI-KKAlilU!) NAVAIS

Nu Sindii-dio dus operários
NdNdIS 'Nlleri'l.l, a e,"IC'i" du
direturla, Conselho Hscal e re-
presenlacâu au Conselho da Fe-

deracao dos Marítimo* se r»«-
lixará no dia 36 do corrente.
Esta roglstrada uma chapa
encabeçada pelo operário Joio
Fernandes, que conta com o
apoio do líder da corporação •
atual presidenta do sindicato,
deputado irineu Josò de Sousa.

TltAIIAT.IIAnOIlKS
EM MOVEIS DE Jl NCO

Na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Móveis de Junco,
Vlme, Vassouras, Cortinas e Es-
tolos do Rio do Janeiro, serão
realizadas eleições para escolha
du diretoria no dia 1» do mes
de julho.

METAX0BO1COS

Em plena campunhu pela con-
qulstu do suu reivindicação sa-
lanai, os metalúrgicos do Uls-
trlto Federal preparam-se pa-rn o pleito cm seu sindicato,
marcado para os dias 1>, 2 o 3
de junho vindouro. O cundlda-
to a prcsldonuu du entidade,
em torno do qual õe unem os
associados, c o sr. Benedito Cer-
queira, secretário da atual dl-
rctorlo, quo encabeçará uma
chapa.

SINDICATO DE ITACAO
K TECELAGEM

Nesse sindicato, à Rua da Con»
celcáu, 13, i« andar, serão rea-
Uzadas, a 27 e 23, eleições pa-ra a diretoria, membros do Con-
selho Fiscal e Representantes da
entidade no Conselho da Federa-
cãu a que está filiada.

:r^\M^\^x^msm^^^^^ísm^»\5

Há Quatro Semanas Não
Recebem Salários

Operários da Empresa Brasileira de Cons-
trações em nossa redação

Uma numerosa comissão
Ae trabalhadores em cons-
trução civil das obras da Em-
presa Brasileira de Constru-
ções S/A (Rua Presidente
Wilson, 198, 13.» andar), si-
tuadas nas Ruas Joaquim
iMurtinho em Santa Teresa,
Silyino Montenegro 38 e Ave-
nida Brasil 2540, esteve em
nossa redação e nos relatou-
o seguinte; '-'.'.

DESAPARECIDO
Acha-se desaparecido,-,

desde sexta-feira última,'o sr. Paulino Pereira Soa-
res, de 73 anos. Sua ia-.
milia procurou-o por tô-
das as partes, sem resul-
tado. O sr. Paulino dei-
xou o trabalho, na Rua
Dispsis n. 5, para tomar
uma condução com desti-
no a, residência, na Tra-
veasa doa Cardoso*, 53 .
apto. 302, em Cascadura.
Data desse momento o
seu desaparecimento.

Muito apreensiva, a ia-
milia apela, para quem
possa informar do seus
paradeiros telefonar para29-9251.

<Somoa todos chefes de
famílias, e nos encontramos
em sérias dificuldades. Há 4
semeíias não recebemos nos-
sos salários e os patrões não
dão nenhuma satisfação do
que vem acontecendo na em-
presa.

Queremos não só levar ao
conhecimento do Público a si-
tuação de desespero em que"nos 

encontramos, como tam-
.bem responsabilizar o dr,
Fábio Torres de Oliveira, di-
retor dessa empresa, pelo
que está acontecendo>,

TAPEAÇÃO

Continuando em suas de-
núncias disseram mais os
membros da comissão: <To-
dos os sábados de manhã cs
encarregados nos procuram
e prometem que o pagamen-
to sairá à tarde. Acontecen-
do porém que quando chega
de tarde todos desaparecem~« nõs llcamos àa vezes até
sem um centavo para as pas-
sagens, O certo é que não po-
demos continuar mais nes-
tas condições, e esperamos
mesmo que diretores da
Construções Brasileiras to-
mem providências imediatas
para pagar os nosso? sala-
rios atrasados — concluíram.

1IK. l.KlkJLUA JlUlJlUuLhS DE
UKITO — Urdem uus Auvuga-
dus. lnaor. 183 — Kua Álvaro
Alvlm, 24, 4» andai, urupo 4U2.

íel.; 52-42U,

0 que iaipdm EMPRESAS
UU. EilNVAi. 1'AI.IIKIHA — AV.
ttiu Uraucu, luu, lã.» <uid, saiu

UM — ICL; 42-113*

DU. U. UAMlhillUs b(Jltf 131— Causas ITttbalAUUis — Kk*
Sáf Juse, üo, orupu 1.103 —

íunu, 22-7270.

ÜB. AUJLTUN UK Al U 11 Ala
EAUUtk — AV. £ruamu tsraaa,'JXtí, aula. 203 — Diariamente,da* ia.su aa n,3u aura* —

lei.; 42-718»

OU, OSMUNDO UKSSA — Ituu
Gunculves Dias, M, sala oU2,
Das lb as lt> auras. lei.. 52-0771

MÉDICOS
DU. AJLUOIU OUUXUlUO —
Terças, quintas u aaoadus, do*
14,30 as 13 liulrts - ituu Aivuru
AJvun. 31. 3.« uiiuui, aula H02 —

Teu.: 52-3315

1IK. ANXO.MU JLS11NU .'UEb-
TES AIENKZEd — Clinica cm
Xerul — Av. Mlu recauuu, IDO,
10» andar, salas: 1.003-1. Terças,
quintas « üuuudu:., dus tu a*

14 auras
DU. LliAMJLI.O 1UNSEOA —
Medico — seguadua, quartas r
sextas-leiras, uas 14 Bi li ni,
rtuu Álvaro A1VUD, 31-3.» alia.

saiu 302 - re». VJ-òülb

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire-
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cotjertores, linhos, gabar-dine, guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81.

Inúmeras são as cartas que
têm chegado à nossa Reda-
cáo veiculando irregular-da-
des, denunciando violências,
acusando desrespeito aos di-
reitos da classe operária re-
Cistrados em diversas era-
presas- Sugerem-nos tam-
bém os nossos correspon-
dentes que restabeleçamos a
seçào "O que vai pelo Con-
giesso". £' o que hoje la-
zemos.

Todos os trabalhadores de
todas as empresas terãa atra-
vês destas colunas oue ha-
bUualmcnte damos a essas
questões. A ela, pois, estão
convidados a escrever' todos
aqueles que se sentirem cs-
bulhados em seus direitos,
dentro de suas empresas.

Publicamos em março re-
portagem do correspondente
ferroviário em Campos que
denunciava desvio de mate-
rial daquela ferrovia. Volta
agora o nosso correspondeu-
te com mais informações,
mostrando que o regime de
riescalabros administrativos
contin.ua naquela empresa.

Um tal Carvalhinho. ex-
-chefe do Escritório da 1*
Residência em Fr.burgo, íoi
aposentado por estar envol-
vido em inquérito pr<r roubo
de cimento c pó dt: tinta. A
sua aposentauorió, segundo
o conespondonte. se íez pa-
ra que não se visse envolvi-
do no mesmo inquérito a
pessoa uu adminisirauor da
Estrada, u tíngennelro que
tez tal denúncia ioi trans-
ferido de divisão, como cas-
tieo.

O procurador da Caixa ,de
Aposentadoria duí Ferrovia-
rios de Campos, rouba das
viúva.- dos ferrov.ários de
Campos parte aos venci-
mentos que recebem- por ai.
Nosso correspondente, que

acusa isso, nos diz que éle
é um desses inúmeros fun-
cionários que ocupam duas
funcóes, coniTa a lei: Bráu-
lio Gomes, é funcionário
do Escr-tório do Sexto
Disírito do Tráfego f uracr-
ciai em Campos e procura?
dor da Caixa de Aposenta-
doria, onde vem se iocuple-
tando a custa dos. trabalha-
dores.

t> enfermeiro mantido pa-
ra prestar os primeiros so-
corros aos ac.«tentados em-
pregados na ferrovia habi-
taiou-se, segundo o correspon-
uente, .•» tomar Empréstimos
em dinheiro e a pagar em
medicamentos. Negócios des-
ta natureza vem mantendo
o enfermeiro Waldemar Jor-

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARÁ

dois blusões pelo preço e ain-
da sobrara o dinheiro da pav
sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 — 1"
andar.

PERDIDOS
E ACHADOS

Esteve em nossa redação
o trabalhador Nelson de An-
drade Camisão para pedir a
quem encontrou sua carteira
profissional de vendedor, jun-
tamente com a sua certidão
de nascimento, para que fa-
ça entrega na redação deste
jornal dos dois importantes
documentos.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: R. MARIZ E BARRO.S, 65 • TEL. 28-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria deste Sindicato, pelo presente, convoca

todos os senhores associados, em pleno gozo de seus di-
reitos sindicais, para uma Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 18 do corrente môs (quarta-feira), às
18 e 19 horas, em primeira e segunda convocação res-
pectívamente, com a seguinte ÜRDKM-DO-DIA:

LEITURA. DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. DA PREVI-
SAO ORÇAMENTARIA PARA O ANO DE 195G.

Observação:
Recomendamos aos companheiros e companheiras, as-sociados, a comparecerem munidos da Carteira de Asso-

ciado e os respectivos recibos de quitação n's -1 e 5.
Rio de Janeiro, Maio de 1955.

A DIRETORIA

ge. denuncia o correoponden-
te ferroviário, com diversa»
farmácias de Campos. A
custo de muito protesío foi
que os ferroviários da Leo-
poldina recuperaram a úni»
ca padiola do serviço de
socorro que éle havia ven-
dido a Santa Casa da Mise-
ricórdia. Informa este cor-
respondenle cyie a oficina
de Carangola quando foi de-
molida, cerca de 1.600 to-
neladas de íerro foram ven-
didas a um industrial de
doces, em Campos. Informa
que na Usina Barcelos exis- .
te uma locomotiva trabalhai!
do melhor que muitas queestão a serviço da Estrada
e que foi vendida por esta
como ferro-velho. Relata anegociata dos vagões — usi-nas de açúcar reformam
carros de passageiros da
Leopoldina com material daferrovia e depois cobra ês-se serviço por íre*es gratui-tos. Não obstante essa "tro-
ca" escreve o corresponden-
te "muitas vezes durante ho-ras de serviço chegam ca-
minhões com peças de usi-nas para serem conserta-
das o logo são suspensos osserviços cfa Estrada para quese atendam esses partícula-res". Entre esses quo se uti-lizam das oficinas da Leopol-
dina, cita o correspondente,
a Usina São João, do depu-tado Lisandro, a Usina Bar-celos, Conceição do Macabti,
Usina do Quissamã e Usi-na da Baixa Grande.

Terminando sua carta o
correspondente ferroviário daLeopoldina informa-nos que«endo diminuído o roubo délenha da ferrovia, voltam
•Tgora a se verificar novoscasos em Murundu 3 Inhau-
ma. O responsável cor tan-tas delapidações nos bens daLeopoldina é exclusivamen-
te o seu administradQi, o sr.Almir Maciel, que deve darcontas disso ao Congresso,
pois tudo nessa ferroviaconstitui patrimônio nacional.'tIVÈNOS-ANÚNCÍÓS

OFERECE-SE
BOMBBIKO HUJRAUUCO —

Executa-se serviços a domicilio.
Recadus: Av. Manoel Duarte.
620. NU9 Ulua. (t>)

visndo mtKENo — com au
metrus quadrados aa Kstruda
Soledade, a, em Duqus da La-xlaa. Itatat oelo tal. 33-1111cum Murllu. (p>

VENUK-Sfc. um oarracu me-
dlndu t> x 3 ms. na Praia daKusu (Una du Uuvernuduri.
1'raiax com Waldemar fraoco-
Unu Santus Cunuucão: ônibus
Praça Aluua-Freguezlu, saltar
na Kua Dumlngus Nundlnnu, e
seguir ate o um.

BUiTKlCUJTA-RAlJiyi-ECNltX)
— Executa-se serviços a dunu-
clUo. Recados para o telefone
57-6460. CAS1MIKU.

CAMPO LÁNUO (Campo Gran-
de) — Klm, 40 da Estrada Rio- i•São Puuiu. lerreno medindo 621
metros quadrados. Tratar em
Catumbl, a Rua Miguel Resen-
de. sa com o Sr. Tomás.

VENDE-SE um titulo de Re-
vista Jà registrado no OJ1 J>L,
ou troca-se por colocação em
Jornal. Cartas para Jornalista
nesta redação.

VENES1AMAS e perslanas —
Consertam-se e reformam-se. —
Da-se referencias de firma*
cunatruturas. Kecadus para Ma-
nuei Caslanhu. lei.. 42-360U

1'lPUUKAl-IA — Executaoius
qualquer iraumnu a vista uu a
prazu — Atenuemus a ciunnciuu.
1'eis.i 32-UU3» (Kiuj, 4-11» (Ml-terOl). enamax u ar. Jairo. ta)

A EOBLNADORA. Especialista
ezn concertos de bombas paraáguas, liqüidificadores, encera-dures, enceradeiras e uutrosaparelhos dumesticos. Rua Gon-
zaga Bastos. 294. Tel.: 28-9582.

CONSERTA-SE: Rádios, tele-vtsào. amplitlcadores. Conserta-¦se com saraiitias. Rua Santa-
na, 192, tel.: 32-5333,

A 330BrNADORA está apare-lr-ada para qualquer serviço dabombelro-eletrlclsta. Rua Gonza-
ga Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

PENSÃO LUSO-BRASILEIRA— Kua dos Arcos, 4H, 2». Men-sal: 800,00. Vagas: cama e me-sa: 14200,00.

PASSA-SE contrato de um ter-reno cum uma ótima mela-água,
no «Jardim I de Abril», & Rua
L lote 6 — Estação de Paclén-
da — Ramal de sta. Cruz. fra-
tar no local com D. AMTUNJ»

ACENSÜRISTA — Aceita-se
este serviço'. Recados para Dur-
vai. Tel.: 22-4976.

VENDE-SE uma sucata de mo-tores elétricos. Rua Gonzaga
Bastos, 294. Tel,: 28-9582.

PINTUKAí, decorações • re-forma* em apartamentos e edl-flclus. etc Plntamus automóveis,
geladeiras • correlato*. Orca-
mentos sem compromissos. Rs-
cados para cel.: 25-3039.

GUILHOTINA — Vende-se pa-ra desocupar aspaco. Tipo Krau-
se Manual com 51cms. deioca,
duas lâminas novas. PreccfCrS
15.000,00 a vista. Tratar à Rua
Silva Vale, 95. Cavalcante.

EMPREITEIRO, para qualquerserviço. Recados para Nonato.
Tel: 43-0092.

passa-se um apartamento
com dul* quortus. sala. cuzl-
abo, oanneiru, arca; tanque,
Cum duas saldas, andar terreu.
sonr.ann a quem ficar cum pa- .
quana caobiUa. fratar * Kua
UOirad. XU. apL s. UM) au* a*.
taosi • dümingua, sUglcnOpuU*,
ttuiisureaau NegOclu urgente..

VKHue-Sí. completo dormltõ-
rio d* 11 pecas por CrS 12.00UU0.
Mutlvo de viagem. Tratar k Rua
Cabucu, 190, apt. 102.

TERRENOS de praia, a par-Ur de CrS 70,00 mensais. CÍda-
de B?tra-mar. Tratar com o sr.
Carlos. Aceitamos corretores
Rua Araup Porto Alegre, 56
s, loja grupu 2. tel.: 32-9933.

AM1QQ: utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa seccão de "PEQUENOS ANONC10S" aCri 10,00 por vez. Seja também um corretor deseu )ornaL Disque ss^oio o solicite informaçõeseõbre como anunciar com êxito e econômica-mente.

MôCA de maior Idade,, comnoções de contablUdade, de- da-tllografla, boa letra, práüca decaixa e de escritório. Recados
para Srta. Irene. Tel: 23-1504.

OFERECE-SE para tomar con-ta de uma casa pela moradia,um -bombeiro-gaslsta-eletrlclsta.
Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o sr.César dos Santos.

ALUGA-SE um ótimo quarto
para casal sem filhos ou duas
pessoas que trabalhem fora, lo-callzado no I^eblon. Tratar á
Rua do Catete. 77 aos dias
úteis. Nfio se atende por tele-
íone.

PEDREIRO carpinteiro, Insta-
lações comerciais. Recados paraJosé. Tel. 43-0092.

PLiMOUTH/tffl — 100% damaquina. Bom escada traba-
toando na praça. Vende-se Ver
e tratar a Rua Sao Salvador.su.

VENDE-SE um grupo estilocolonial com mesa de centro.
Serve para modlsta ou.cônsul-
tório. -Tratar- a Rua Gonzaga

."Bastos, 283. Tel.: 2S-9c«2. , 
*"

CASA — vendè-se umacom 2
quartus, 1 sala e cozinha, pre-cisando, pequenos . reparos emterreno de 12 x 40 — santa
Cruz — Trator pelo tel.; 58-6438.
—%. í£L

OURO E CAUTELA OE JÓIAS— Paga-se bem. suiucao rápl-
da — Rua Evaristu aa Veiga,
85 — sala 204, urucurar Mar-
cheslnl. r*L: 22-6297, da* » aa
16 Hora*. ...

VENDE-SE um*, sucata d* gt»ladalra». Rua cíoasaga Bastas.
283. Tal.: 3S-S6Í3.

UUMPANÜaUMo, iprwan •
dirigir. PrutUMdOMl Cri l.SUMW.
Leve eme anuncio * Him du U-
vrameotu. 154.

PINTURAS de automóvel. Te-
mos pintores especializados nes-te serviço. Dá-se garantias. Av.
Augusto Severo. 4 — Lapa.
Oficina Hscanica La**..

..y^Dg-Sj: um motor Arllò3/4 de H.P. UO e 220 Vlts. eum marca Champion «para má-quina de uustura, preS de oca-siao. Tratar à Rua GonzagaBastos. 294. Tle.: 28-9582.

. y^Í^sh- "-amlnhão Chevru-let, 1939, reüflcadu, em períeltoestado, gastando óleo 60. Tra-tar com CarJus. à Travessa Oel-raa. 44 — Irajâ.

VIOlUiME uma casa com 4quartos, sala varanda, cozinha,copa, w.c. em terreno de 360C^rKra^aS:
rechâi Flonano, 169. Tritir-»local uu na Rua Joaquim Lo-ípes Macedo. 38, c/3, cora o ^.
^raclano Abbraháu^ dai 9 4.
«aí-^s6 daS 16 ** » ****¦

CApiNTEIRO vindo do Nof-te oferece seu* conttaclaumtoaem esquadrias, «rmacoiioicunstrucoea cum oeríelcâa R*.
22-307ü.ara Mt* V"**** ^

VENDE-SE uma pequena in.düstria ae cuateerto u* «£»¦*.dupunau d* uma pesutuT aSpaia, yartjo. eua lltnIScuauatu do uxwccm. aaiam

OPORTUNIDADE — Vende-se
meia água, terreno com pfleo àsombra. Clima de praia, por CrS10.500,00. Terreno por 470J10mensais sem Juros. Tratar comJosé Cunha aos sábados e do-mlngos ate às 20 horas. Escrl-tório Vila Sagres — Estação dePaciência — Ramal de SantaCruz. Recados pelo tel.: 23-463L

MEIO OFICIAL CARPINTEIRO
com prática em reformas de car-rosserlas de ônibus e micro. In-formações na portaria deste
Jornal.

PENSÃO ITALIANA — Refel-
eóes avulsas, pratos especiaistodos os dias. CrS 26,00. RuaSenador Dantas, 33. sob. Jtirne-cemos marmitas.

ALUGAM-SE dois quartos, 1apequeno e 1 grande, lndependen-"tes, ambiente confortável. RuaHumalta, 229, apt. 805. Tel4o-5o47.

MAQUINA IMPRESSORA ÍAÜ-DAX», venoe-se — Ver e tratarna Rua Sacadura Cabral 3S9
PINTOR Plstm.RTWÕ põTsulndo compressor e pistola, dis-

pondo de três dias na semanaou mais. Aceita-se serviços emoficinas mecânica* de automó-vels, móveis de aco ou de gela-delras. Atende-se a domicilio. Re-cados para a Rectaçâo deste jor-nal a João Vicente. TeL; 22-3070.

AUTO PECAS JENCO — Pecas
??*¦". ca=SrM europeus Javelln,Morris, Singer. Austin, etc. RuaJua^Paoio Duarte, 31. TeLi

PASSA-SE por Cr» aOJKOJ^um lot* com um iwratívSíSivirtos cômudu», nuaau * rS«Monteiro .t* Silv.. i„ _ Hunònu (aurgei. fratar'no loeai.
Oficina Mecânica Lapa. Con-seriamus qualquer tlpu de auto-móvel; europeus uu ameMõanos

sí^fí 8/raRtiHs- Av; AuguitoSívaru, 4 — Lapa.

CAMWmRO ~ Executam-
5f~f"29S*í 

'«•"«««Píntèiro 
emsaraL Recaduc na Portaria deste -

& «jU 33-8070. J«a c de

VjEJ,x>k.3R um ve.Udo de abi.?«Ws cetim ducheae com ao) -

Jé^munequim 
44. Tratar po,u

LANTERNEIRO" .J-u.un-.«ervlcos, temos técnicos esoe" »iliados neste serviço SflcTría

RAPAZ forte oferece-se paraqualquer serviço. Recados paiaesta redação com Alcides, uu pu-ru a Rua Sfio Francisco Xavier.465, fundos. Tel. 22-3070.
RAPAZ FORTEI, para qualquerserviço braçal. Recados paraeBta redação, sr. José Faustino.
QUARTO — Praça da BandeT-ra; Aluga-se, mobiliado, pararapazes. Tratar à Rua do Ma-

toso, 26L Exige-se referências

PRECISA-SE

PROCURA-SE quarto no een-
tro ou adjacências. Preso mo-
dico. Recados por lavor para Ai-
cides nesta Redação — urgente

CARTAZ Alfaiate Moderno -Precisa-se buteiro, paga-se bem-
Tratar a Rua Juan Pablo Duar-
te, 19 s/ 7. Tel.: 42-7707. Ao la-
do da Mesbla.

PRECISA-SE um pedreiro pa-ra biscate. Tratar pelo telefone
29-9557.

.'.H '. 1 . . .

EM' PEQUENA GRANJA, pre-clsa-se de um empregado que
aalba tirar leite e tratar de ani-
mais. Dtx-se casa, comida, oiiie-
•io a combinar nu própria «ran-
Ju, a It. Capitão Menezes, 1.33.'
Jucurcpuguá. Quem não estivei
em condições é inútil se apre-
sentar.

PRECISA-SE de soidader ei*-
truu At. dos Democrático».
il.üü. TeLi 30-5992-

• ^
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: Tentará Trazer Grilo Para o lãiii
'" - ' i i i i íáfO FLAMENGO EM MINAS:

Nona mmtktelra tmintcoit b«m. k*>«»*moi umartirl» de mim Imlor, com critica* «o ho»»<» trabalho, o quotá nos mie servir ./,. eilfmiifo, de »uu,l do carinho dammlwom ihiki com st» Jornal AhIhm 0 tr. mnegilt> Souto Carreia, que fala sabre tdlia QUUtfo já) debatidadentro o fora desta rnlttna; o "flamonguimo,f da páginaesportiva ria IMPRENSA POPULAR, InfeUsmente nasipInlor. nrqwla eja VWHW afirma, lmico«*p em ta/pr»ifl-rdcs que lhe deu um seu conhecido, jornalista como nós.H dl: então quo o Flamengo, pagando pela publicação,t» iK.INilrfo do nuas ativ\dudes, compra a opfolflo dos
JOÍ lUliHt

Nunca »' demais roplsiir verdades. E aqui estão elas:V) IN PRENSA POPULAR nffo recebo um só contam dorife rij Rfi/(I|(1I JPffiniOTflp ;VI(, iHiMlpaçflo o> «,ni «o-fieWno. lia €«flo "f>fiilíi>i/ip rfo F/<n nqo", redigida aliás
pelo próprio alr«(0T </»> iirojxwim/u dawelti rfiibe, sr.
4r<«"?.«c- fVirixil/to; go Publico mo* tal tiolicidrlo por serfia de tntorê**e paru a» milhores do sdclos c torcedores
l/f} M««rP»»p, *W« 04 l/lldiv COIIIlim-10 Vlllíilü.l <Í0 110.110»
ÍSffflff^iJ* Rw'Wiamw um a*.•(¦/«na» d« imbbbnbaPOPULAR ««ido (iborlim miro o notWdria das atividade»dc.tmus fia uyrcmhicaefi e»i»rt ivu», luofiniamtt* ou uma-doàttas, som que por vttu* puiilinuine* cobremos um em-taro.sequer. Muis uindu\ \\án no» rcsfliHHiuioi e direito de
publicar ou «ido e»ta o» aquola noticia e de expender sabre
ria o nosso ponto de vista. Esla. iwva lefta», é a or\en-laçâo, quo preside o trabalho de nossa stçéa osportimnonue *a refere ao «n'fri<íWn da* (ilMdnpVw do* clube*

MINHA VW*
Vejamos agora outra quosttfo. u purquè do flqmen-

guismo tsoin aspas ?>ic*iiio) do coJuiiíifg que assina estas,
linhas. Diversas jornais cariocas publicam seções didria»,
feitas por cronistas que s(>)|pat{«am polo clitbo "A" q\i"$u.Essa 6 vnut forma da (amar leitores do jornal os torce-
dom dos clubes "A" ou <'B". ti o quo ocorre, por exem-
pio, Com o 'lè do Hão Januário, do "jçrnql dos Spqrts",
com o* tricolores Mário Júlio Rodrigueg e José Erigido,
do "Jçmal dos Sporls" o «Diário de Noticias», respecti-
vãmente. Será então que não devemos procurar tornar
a torcida do Flamengo, a maior do Brasil, leitora daIMPRENSA POPULAR? Olaro que *im. Além disso, será
crime torcer pelo Flamengo?'

Não, meu caro Sidney; lido é crime, senão seria cri-
?iiii|oso wutis au menos metade da população trabalha-
dora ila fíki, que entope o Maracanã nos dias do jogosdo Flamengo. E, por favor, não cgnynafe p Ffaniengp
ropv.ft Standard OU. A torcida, iiãosÓMjQ F/awétfgp, wígs
de todos os clubes é do "petróleo é nosso", poi* o iorée-dar é um homem rio povo.

.SALVE
£>' por fim, queremos registrar ho*m emnée sutis-

/<??í? per outro, fato auspicioso, além da. partos que feeé-.bamofi o Botafogo estreou muito bem na Espanha, em-
poisado ooiü o Real Madri, algumas horas depois de sua
chegada. Mas não há efeito sem causa. O Botafogo ií-nha de brilhar:. Wfsou Moreira, não jogou.

YIAJA, ESTA NOITE,'
¦ O FLUMINENSE

TWífjiie, líobson e iqsourlnlio f»r|u parte da
delegação — Estréia sábado, em Istambul':;:."- — A ordem dos jogos

Conforme IMPRENSA PO- . principalmente) ípnjro da,
PULAR noticiou, somente das. coma antas t assjrfl í*
«ntem foi formada a delega- rfto partej q» earnltíva. queção do Fluminense, que, es- viajará» hoje, || SS5 Horas?a no|te, seguirá para a Eu- par* It(tâmÍ«K .-1

Na revisão médica prope- a delega.et\a 4« Fíumjnen>
rlida há manhã de ontem, ai- se seguirá assim formada!

(guris jogadores que nãp sei chefe =» Alolsio AJonsepa!
iguirlam por força de con, administrador r-, Gaspar Sil-
tusão (Robsòn e Escurlnlui, va| médico i— Paea Barreto;.

técnico •£ Rusao; massagis-
ta e roupeiro — João de
Deus; jogadores — Veludo,
Castilho, Pindaro, Duque,
Pinheiro, C|6vi|, Edson, BI-
gode, Lafatete, Talo, Vitqr,
Bassu, Didi. Miguel, Waldo,
João Carlos, Robson, Escuri-
nho e Quincas..

A ORDEM »Q(3 JOÇrOS
o Fluminense estreará, sá-

bado, em Istambul, jogando
ainda nesta cidade nos dias
22, 25, 2(| e 99; no dia 2 de
junho enfrenturá o Ploren-
tina, em Florenca, Itália; no
dia 5 atuará em Lausane,
na Suiça; no dia 8, em Zu-
rioli, Sqiea, contra o Gras-
soper; no dia 1% em Antuér-
pia; no dia 15, em Paris;
nos dias 16 ê 1», na Basl,
leia; no dia 32 em Viena,
dispondo ainda de quatro
datas para jogar nesta d-
dade.

Depois destes comproaüi-
aos há possibilidade de o
Fluminense estender a tem-
porada a outro* países.

mmm^mmmu^mimmmm*iii*m*mmm'
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Castilho poderá reaparecer
na equipe titular do ífitiml-
ne»tse. jlías Veludo também

está em forma

Al) VO G A. D-O

HEITOR ROCHA FAMA
.¦.:¦:/:; ;.'Q4*j8as cíveis, ca

CAS1MÍR0
ELETRICISTA RADIO

orwaeoloa gí*t»*Execúta-se serviços a domicilio.
Recados pelo telefone: 5T4IM.

SINDICATO HAOlOflAL DOS C0MTRWIIIITRE8,
MARINHEIROS, MOÇOS E REM*DO*tt IH

TRANSPORTES MARITWW

EDITAL DE CÒNVOCAÇiO"

ua
seguinte

..;\ Diretoria dó .Sindicato Nacional- éev- - ^^Marinheiros, Moços e Remadores em Twasportes Ma-
ritireròs convida os seus associadqs qu« peaacrjnwawm
com seus direitos sociais, para compat?eotl«iii a ASSKM-
BLéia GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada-

\ no próximo dia 10 üo corrente, às 16 e_^B°*5s, 4meira o segunda convocação, em sua ajoa^aotW *
ilvino Moptenegro, 102, sob., para tmter

¦DEM-DQ-DIA:

l* ~ Discmssío e «iprovaçto d* Ata. •*• áMBOOld^Á
".. 

V--Isélarecimènto sobre o pagaineW» do abono
temporário da Costeira, bem WM> «.g^;»
que o Sindicato tomará a reapatt» d» »««nto,
\ssunlos gerais.

J'K,17RO FBIlNiWW»» ¦W.JIO''
(PrenHreww

FLEITAS SOUCH VETOU
DO DIA 26... '^?^ JOGO

Tpnde encerrado iciir com-
nrnmlssns pelo Torneio Rio-
tBSí» Pauln n Flamengo ognt
ya prepara-se para disputar
uma série de amistosos nqul
o po extgrjor, nnrnvejinndo
o lempq que /alta para o ln|

tia ria Taça Rlvadávla Cnr-
téa Miyer.

Scgunr|o nns informou 011
le o sr. Fadei Fadei, o Inicio
da temporada rii|m»negra
fora do Rio sorA na nldarto
do Belo Horizonte, devendo

Campeonato Fluminense
de Basqiietebol

Domingo; a, primeira rodada dçf mirtainr. «-
Aprovaria a tabela

Foi finalmente aprovada a
tabela pnra o I Campeonato
Fluminense de Basquete, queficou assim elaborada;.

. Dia 33. domingo, as 19
horas:

i» jogo -- Petrópofis vs.
Barra do Plrnl;

2' jogo — Barra Mansa vs.
Nova Iguaçu;

3» jogo ~ Niterói vs. Tp-
rpsópoüs.

Segnndu-feira, dl» 23, às
10 horas: -*

1? Jogo ¦= São Goqcalo ys,
Petrdnòljsí

2» jogo — Teresópolls vs.
Macaé.

-As 20 horas: ¦ i ' :
l*. iôgo — Friburgo vs.

Barra' Mansa.' ?* Jogo — Volta Redonda
ys, Três Rios.

TAMBÉM OS
RESERVAS VENCERAM

. JíIÇlE, 15 (AFP) cr Em
parlida. internacional de h}--
tehol, o seleeiopado «Bv da
França derrotou o Egito pe-
Ia çlevada contagem de 7 x 1,

Q priineirp t?mp° térmlüP-
ra empatado pov 1 V. 1. . .

CHICO LANDI.
OITAVO LUGAR

BÁRI, 1B (AfP) — O vo*
Jante brasileiro Ch|co Landi,
pilotando rmia ??errâria2,000i
classificou-se em 8" lugar, a
3 voltas do 'italiano Cesare
Pwdisa, numa Maseruti 2.000,
que foi o vencedor da prova
reservada aos carro? «Sport»
até 2,000 :cc dp cilhidrada,
dlsputitdii hoje à noite no
quadro das *(i horas nptuv-
nas».

Cesaró Perdisa cohviu qb
222 quilômetros em 1 hora,
48',. 12» e 9^Í0.'

'IVri/a-fi-Ira. dl* 34, às 1!)
horas:

1* jogo — Burra do Plrql
vs. Süo Gqpcglo;

2« jogo — Nova Iguaçtj vs.
Friburgo;

3» jogo — Niterói vs.
Mflcaó,

Quarta-feira, dia 25, às 20
horas.

I* jogo — Vencedor dacl)avé A vs. B;
2» jogo — Vencedor da

ohuve C vs. D,
Quinta-feira, d[a 26, às 20

horas.:
1" jogo — Vencedor ria

fhavp A VS- B;
2' jogo — Vencedor da

chave C vs. P,
Sexta-feira, dia 37, àg 18

horas:
V jogo — Venceder da

chave A vs. B;
2' jogo — Vencedor ria

chave B vs, p.
Classificação das Ligas em

chaves:
Chave A — l'i Petrópolis;

2», Barra dp Pira>; 3», S5p
Gonçalo.

Chave B — Niterói, Pe-
trópolis e Macaé.

Chave C :-Z Barra Mansa,
Nova Iguaçu e Friburgo.

Chave D — Volta Redoqda
e três Rios. — (Pa sucursal
de Niterói).

ali aluar * 20 An corrente,
fazendo um outro jogo, ürn011 dois dias depois,

O amistoso quo n Klamcn-
go devc-rla disputar no dia
2G, também nm Balo Ilori-
zonte, nonlra o Amérliiq, n&n
mais scrà levado a «falto.
Q treinador Flcltas Sollcli,
nlendendn n nenoBsIriRdo rln
cnncerior férias aos logfltjq-
res, vetou n peleja, senrin
prestigiaria o sua dcnlskn na-
Ia dire|or|s.

.10(i AH A. NO 1'Kltll

/ ins os cniriprpinlssns em
J* HorljtpHle, o Flamengo

HUNGRIA, 9 x
DINAMARCA, D 

"

fJOPENHAGUIS, In (AFP)rr f,m Pflrtida intcninclônal'
de futebol a seleção dn Iluii-
pria derrotou a repreganlação
do Dinamarca pelo ndcorc rie
6x0.

O primeiro tempo terminou
con-, a contagem dp .T ;ç 0.

ESCÓCIA, 2 x
IUGOSLÁVIA, 2

BELGRADO. 15 (AFP) —
•Em partida internacional de
futebol, os selecionados da
Iugoslávia e da Eíf!op|á en-
pataram pela contagem de
2x2.

CAMPEONATO
CHILENO

SANTIAGO, lti (AK1>) =
Em raz^o do irígy ISmpo, não
foi disputada, ontem nenhuma
partida pelq Campeonato òtij,
leno de Futebol.

E

NERVOSOS Detânçno. An-
aüstia. Fhbiaí. In-

, «daio. frrltnbiíida.
de. Nervosismo. Sentimeníoi de inferioridade e insegu-rança, Idéia* de fracasso. Esgotamento, Dificuldadessexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-PEOIALIZADO. DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

embarcar* para o Peru flilimn). onde («ri S Jogos en.tre 5 e 13 do Junho.
, Por outro laijo, o olube ru-brn.npgro nüo mais Irá aoHaingiisi, ump veie que não«iram nnconlradM il.iliis queo pei-rpitisao atender an oon-vJle iiat-Uilo dos clommi-ilsiuH
gunraiils.

conjunto, iio.ri;
ei» jogadores rtibro-nfegros

pajilciparSo de um treino emctiijunto hoje, na GAvca, soba direção de Fleltag g§iló|j,Os (troques Pavflo, Servllln,•Jnidan, Jadir, Paulinho, Ru..bens, índio Bvarülo p es-
QHonliiiha ostorfio misenlos,licenclqrlcs quo foram peloclube a|é spxia-feira. Nesse
dia se a.prpsentaràa e esta-
ríp presentes ao coletivo,
que será realizado â Jarrje.

I) • 
'*Ut 

KJ, - * m^á »

nino, Uhc ai upaicce qo lado de ¦QJiíoihJis os gols deBotafogo, .,..., (^ •,;

2x2 no Jogo Botafogo x RèãBadri 4
Pino m»rcQii os tentos dos brusüeiros — Qulnta-íèiw, á nova juirivl

sentiição dos íiIvMiegros

CLINICA PSICOLÓGICA
» «• W • }4 ftj i» . Piari«ni»nt«

K. ÁLVARO ALVTJ4. « -
13* AND. - TOL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Aíewbro 4a ''flopistlt
for the Psyçhologi-
cal Btuãy of Social
Usue? t. U.S.Ai

MADRI, 15 (AFP) - Por
um tempo ensolarado e pn-ranje pêrça dB 00,000 pe^soas, d|spi|tou-se hoje no es-.
'4d!e Santiago Bernabeu
a partiria amistosa interna-
cional de futebol entre o Bp-
?afogo, do Rio de Janeiro eo Rea| ¦ Madrj, biçampeão
da Espanha na temporada de
lOs&efi, partida qpê termir
nou empatada por 2x2.

Logo nos primeiros uiinu-
tog do encontro ps jogado-,res madrilenhos se mostra-
ram mais perigosos do queos seus adversários. No «n-
tanto, foram ps brasileiros
que abriram a contagem, no
12» minuto, Dino aproveitan-
dq-sç de uma falba do ?at
guelro Lesmes vençep o go,
lelro raadrilenho, -

O Reai Madri logo reagiu,
armando pejos ataques que
se traduziram no 20' minuto
num tentq marcado por jo-
agitai

Õ j*go prosseguiu no mes-

lilHI
AMANHÃ

Milhões
^Cruzeiros

TP

ÚLTIMA RODADA DO ÍWO-SAO PAULO

Vencedores Flamen
Palmeiras e

m
Santos

Derrotados Corintians, Vasco e América —• Detalhe» dos jogos do
domingo passado

A última rodada do Tor- ,
neif) Rjo-São Paulo, realizada
domingo, apresentou os- se-
guüttes resúltarlos:

4ÚCIO EliAMENGÒ X CO-
RINMANS — Vitória dos
rubrò-négios por 2x0, ten^
toa de Jordan e Rubens. O
jutó ípl^.Sr. Antonip MusL;
Um, a rendai §omou a impor-
tAneÍ4 fie. Cr$ 380.993,70 e os'
auadçqa. stúavam assini íor-
nuujos;.

FLAMENGO - Chamor-
ro; Leoni * Pavão; Jadir,
Lute Roberto 

"(Walter) 
e Jor-

dani Paulinho ;(Joel), Ru-
bens, índio XHenrique), Hen-
rique (Paulinho) e Esquer-
dinha-(Babá).'.- '

. CORINTIANS — Gilmar;
Homero Jb 

"Olavo;-,'Má-rió, 
Ju-

Ufto e Roberto (Alan); Nono
.;.(GoiaÍW)ilI..l.VtlclnhOi Paulo
(Natiío), Raíael e gimãó.:.

JOGO AMÍRICA X SAN-
¦ TOS<!T:3tíU$Í0 dçis aantistás-;

p©r;â; X"?, tantos dJ' Álvaro,-.•'
T{t«a Wasençejoa'(Santos)-'

„• WaaitWptán...«''.Ruberis::
i'. (Américáb:-• . .-,.• "':.-. ".t ¦"•:.-

• LOCAL — Vila'' Belmirtt, ,'<
juiz Eunàpio de Qtíeisoz>
renda Cr$ 101.325,00, :e aát

í .aquipps- jogaram asslmr íor-
madas:

SANTÒB:..%: Barbosinha;
Hélvib, e Sarho; Fèijó,. Ivan;
e Urübatão; Carlinhos, Wal-1
ter (Farnando), Alva^0 (Del
Veçohlo), Vaaconcelos e Tite.

AMfiRXCA — Walter; Al-
mato*
«.«bens,.-:
(Edsqp);

(Rüíri

Inala . e.' Hílte:
^rstt9/Waai^«te,'

itort"(RáMoS);.li.é6niáas','Was-.;
éil è70Jrcfa.-(RomMr«); *'•',-'""

JOOO VASCO DA OAJMA
X PAiMjBIRAS - Vitória do
PaJmairas por 2.x 0,.go1s rie
Renato tèjSiXi1 .¦

LOCAL ,-... Pacaembft,;juiz.
Mário Viana,-renda-',&$• -¦,.

646.330.00, e as equipes jo-
garam assim constituídas:

PALMEIRAS — Ljtércioj
Manuelito e Waldlr; Belmi-
ío, WeWemar e Gersío; Re-
«ato, Humberto, (Ney, Ivan'

o Rodrigues.
VASCO DA GAMA im Gm,

zalez; Paulinho e Belini;
Jophe.iEli e Dario; Sabará,
Maneea (Alvinho), Vavá Pln-
ga e Parodi.

¦¦¦<¦ '«IVI '••'-'¦*•'¦ ;^'?:
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CAMPEONATO
ARGENTINO

RUE.N0S AIRES, lb -
(AFP) — Foram os seguinteá
os resultado? dg ;;¦' çòrjada
do Campeonato Argentino de
Futebol:

Estudiantes 2 x Chacarita
Júnior» l; Ferrooarril Oeste
0 x Bocu Juniors 0) Kivei'
Plate 3 x Gymnasia y Es-
grlma 2; Platense 2 x Ro-
sario Central 0; Newells Old
Boys 3 x Tigre 0; Laws 2 x
Velez Sarfield Q; Independien-
te 3 x San Loronao 21 Ra-
cing 2 x Huraçap 1.

Na classificação ger&l, o
Independiente est» na lida»rança com 6 pontos, seguido
do Boca, Lanus e River com,
5, Estudiantes, Platense e
RacJng, coro 4, Çyninasia «
Velez eom 3, San Lorenzo,
Ferjocarril Oeste e Newlls
Old.Boya, com 3,.Chaíarit8,
Huraean e Tigre, com 1 e Ro-
sario nem 0.

«ENSACI0NAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «italianas» goladiferente, a maior novidade

do momento, de Cr$ 160,00
a Cr$ 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfân-
dega 318. V andar. Rua Vln-
te de AbrIJ, 1 - loja.

BONS TERRENOS
Vartilo, »tm »i!tr»ía e «em,

Juros, lote» d.esde ?S0
oruí»lro» par mês, prseo»
êeti* t» mil crunelros. Co-
mé>clo- e condncfto à porta,
Já povoado, distante 2S ml.
nutos das Barcas do Niterói,
«tlmo emprêfo «» capital.
Tratar diariamento com o »r.
J, Slonalr», » Av, Marechat
rtorlano, It, 1» andar (ant,
Rno taras) — Tel. SS-1840.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
MMefraa serrada» e anara-Ihadas s material» Data «in».truefio ~tn eeral. Preflo» r.inca-

viste», qna té O OAMAJtADA
004» *MW- V«Bd» » vtita —
Rna H»«» IVOactra. «f, Oava).da Ore» - irtwurfio loirDA IftV*».

OAFE5' HARMONIA
¦llWei ¦ Baetoaaj» :» -. Mtraa-

AnbUÔto d rhrJSL* nfô.
Rua feiifu CriMttt M -"«•od»

SB&

Joal. aue reavareceu na eautve do Flamenao

LEILOEIRO
EUCLIDES

t*llo«lro

¦iS. 1» - f«li ílí.uiíf
' II»»».— I II

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Movei» eaMMKis vmjtttA. Re-forma» ¦» Oana» -, Ourtlnas —
P«»»e»^». Rn» Maatãfldín.1.205 — Penhn. Keçadqs . oelntei.i «0.4165. ..- Ateada.»» ndomioUia*

mo estilo, conseguindo, ain-
da ps locais efetuar algumas
tramas. No 32* minuto o
cenlruavante D| Stefauodescei) rapidamente pa.ro o
arco brasileiro e passou hài
bilmenie a pelota a Cas'/
tagoo qi|e assinalou o segun-
do gol espanhol- Mâã esse
tento levantou protestos des
brasileiros que consideraram
Çastagno em impedimento."

Os hotatoguenses passa-ram. ap ataqtie, mas, infê-
Hzes em seus arremates,
não conseguiram vazar as
redes madrilenhas.

BOM JóGO
O primeiro tempo terml-

nou com o escore de 2 x 1
a favor do Real Madri e
brindou o público com um
jogo dè qualidade de partea parte, embora os jogado-res do Real Madri tenham
se mostrado, nessa fase,
toais rápidos do que seus ad.
versárjos brasileiros. Ã Ji»
nha atacante do Botafogo
não foi tão lenta comp seus
médios e seus zagueiros e
seguidamente ameaçou de
perto o goleiro Alonso.

Ao ser reiniciado o ençon».
tro, manifestou-se certa de-
sorientação TÍ0S:-fbrasileÍR5sT
nas proximidades das redes
madrilenhas e seus ataques
perdiam toda eficiência. Em
troca, as incursões espanho-
Ias foram cada vez mais pe-rigòsas para o guardião Lu-
gano, contra o qual, num
dado momento, se lançaram
todos os jogadores espa-
nhóís, com exceção' de Blos-
ca, que ficou montando
guarda perto do gol do Real
de Madri. Lugano e os za-
gueiros botafoguenses tive,
ram de se empregar a fun^
do para conter todos os ata-
quês dos adversários.

Pouco a pouco o jogo bra-i
sileirq deixou de ser ünica-
mente espetacular para iori
nar-se eficiente. O centro-
•avante Di Stefa.no passou a
ser marcado de perto, Fmal-
mente, aos 30 minutos do se-
gundo tempo, o meia-esquer-
da Dino iludiu a defesa es-
panhola e assinalou o 3',
gol do Botafogo, empatando
a peleja-

Com esse empate o jOgo
esquentou um pouco. Nos. 15
minutos finais sucederam-
•se os ataques brasileiros e
espanhóis em busca da vi-
tória, mas as duas dpfpsas

niostraram-se vigilantes e a."partida" terminou- com o epa-
pate de 2 x í. ¦[!§&'--'Os dois"qíiatiros plsarart|-vnp -Brarnadò soh as orp>ru£
dó ãrbjtro Asonsi cpm a se"'
gilinté. constituição; ,-"' —¦''BO'rAFOOO: Lugano; Qfr
larido.Maia, Gerson e Nil-
ton Santos; Ruarinho e Da-
niloi Garrincha. Quarentl-
nhar-yinicjus, Dino e Hélio,
.REAL MADRI;. Alonr

só; Navarro,. Riosca e Les- .
.-lies~Mi|fTPZ.e Manolin; Cas-

tagno, Jonnito. Di Stefano,
Molowny e Valdes.

QUINTA-FEIRA, NOVO í/í-: prjímo ;
MADRI, 1« (AFP) — Sou- '

be-se nás ¦ esferas esportivas
desta cajj}tal quejo Atlétl- :
co de Madri está fazendo !•
demarches junto ao clube
brasileiro Botafogo, atuaj- ¦
merite na Espanha, tendo erõ
vista organizar um encoiltrç
qUP: será disputado a 19 do'"

. cjorrente na cancha do Está-:
dtp ..Metropolitano da capitaV;;

• espanhola. ' :"¦•<?
Sabe-se que, em prjncipjoi-

o Botafogo' deverá Jogar pa 
'

próxima-quinta-feira com a--'
Atlético de Bilbao. .-;---

AMAURY ESTÁ
OFERECENDO SH0RTS

. De moças a Cr? 80,00 jde .
homens a Cr$ 80,00 e 90,00..
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 318 — -1» andar.""
Rua Vinte de; Abril, 7.

Pensão
Papaido

A melhor pensão de Copa-
: cabana.' -Assêlo e respeito.

• Rh» Ronald do

FRANÇA, í x ^v
INGI.ATERRA, 0 :^

;;FA^IB,rilf (AFP) -E«-
partida intãrnaoional de f 112 -
têbol realizada hoje K tarde
nesta capital, a Ft-ança . der-
rototTâ' Inglaterra pòr 1x0..
tento'consignado no primeiro,~.
tempo. ; -¦

•.-ames***' ¦'*."¦'* "^,"*"'' <?*- >l ; * í: ;<'¦'...

O Olaria cancelo» a e«cnrsiSç< -«ne-deveria íaier ao
México. Somente após o campfitmsto: catióca os bariris
Irão àquele país. Por outro lado, os olarlenses continua-.
rSo.jogando no Norte. \ à&eiUi&j .

Dia 19 o Vasco enibarcará parát a Europa. Por en-,
quanto, estSo certos apenas 4 jogos; 'na-Espanha e 4 em
Portugal. Somente com a chegada' do sr^Alfonso-Doce
é que será estabelecido o roteiro."definitivo' da excursão
dos cruz.malti.nos, £ ;j ,,í-;í.;:...;..:. . ,.'. -. ,,,

. ' '-«Oop-- 
Z^~^^ , •¦•'-'•

palmeiras e Portuguesa de-Despòrfos'disputarão as:
pelejas deçjslv»» peto fltnjo dé campeão do Torneio Siò-
.São Paulo agora rios rj|as-2fr do corrente e 5 de junho.
As dates toras» modlfloadM, tendo eni vista uma tempo-
r«d» dna Iumw em Belém do Pará. *^r.-sr--; . .-...'.;

'¦'"'^¦trl

O sr. Carlos Nascünent», dlrigswli^rJó^Bangu^di^ ;seguir hoje para .0 Paraná, onde, tehfíSíi-eóntratar para ó"
seuclUbé-o jogador Gfllo, do Agu«^^-Vêrdè, É possível
também que Nascimento acerte dois-jogos do Bangu na
capital paranaense. - yj -"-

O Jogador Índio, que sofreu violento entovse na pe-
leja de domingo Flamengo * Corintians, está com eus-
puta de fratura no tornozelo. ¦I --JÍ.V

_<Oç—

Dia 22 um quadro misto;dd Fíamengc--'atuara;-:na ei- í
dade de Santa Rita do Sapucal.; " 

,^:;~J 
J

A Portuguesa carioca, q«o abateu o .Bursa, Üa.''-.Ta'iO
(lula, p«r 5x?, devera,agora runVirr.rpara B Frano»; /¦ <¦

7 , >,•'.
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FECHADO ONTEM NAIS II
RESTAURANTE DO SAPS

Grande parte de trabalhadores sem direito a comer — Grande aflu-
êiicia ao Ministcri do Trabalho onde a comida 6 pouca e ruim

Cerca de três mil pessoas,
#ntre ela» comorclarios, ca-
tudanioí, funcionários públi-
co, bancários, empregados de
escritório, foram prejudicadas
com o fechamento, que se deu
ontem, do restaurante, do Ins-

Sõbi
Debates

>re
Classificação

Continuando os debates só-
bre o Plano de Classifica-
ção, alfuvés da União Nu.
cional dos Servidores Públi-
Cos, serão realizadas as se.
guinles reuniões;

Hoje, às 18 horas nu As-
sociação Módica do Distrito
Federal, reunir-se-ão escro-
ventes, dntilógraíos, escritu-

.rários e serventes do todos
os Ministérios. Amanhã, na
AMDF, às 18 hevas, mestre»
e encarregados de todos os
setores fabris do serviço pú-bllco. No dia li», às 18 horas,
reunião de todos os artífices,
ria sede da União dos Ope-
rários Municipais, á liua An-
dré Cavalcanti, 134. No dia
20, às 18 horas, na AMDF,
reunião dos servidores do
Ministério da Saúde c, íinal-
mente, n0 dia 24. será »ea-
lizada uma grande assembléia
tios enfermeiros c atendentes
do* hospitais do serviço pú-Mico ém geral, na AMDF,
em hora a ser designada.

ví' REUNIÃO DOS
DIPLOMADOS

PELAS ESCOLAS
TÉCNICAS

A Associação Brasileira
aos Técnicos em Edificações
convida todos os diplomado"!
pelas. Escolas Técnicas In-dustriais, para uma reunião
• realizar-se no próximo dia18, às 18 e 30 horas na Av.Presidente Vargas, 435 — 6.°andar — sala 607-A, ocasiãoem que se discutirá a orga-nízação da Associação Bra-•Ueira dos Técnicos In-dusrriais.

titulo de Aposentadoria e
Pensões dos Comcrclários, si-
tuado no Palácio dos Comer-
ciárioB, entro a Kua México

•e a Av. Graça Aranha. Sc-
gundo o SAPS, o restauranie
será submetido a reformas,
durante uns 45 dias. Estas
reforma», porém, poderiam
ser feitas sem prejuízo dos
comensals, se o SAPS desde
o começo tomasse as provi-
dònclas necessárias, a fim de
aparelhar esta casa de pasto.

ONDE comeu:
Quem trabalha no centro

da cidade, portanto, não po-
dera comer p<* 10 cruzeiros.
Pagará muito mais por refei-
çfto ou terá que apertar o cin-
io, já que no restaurante po.
pular do Ministério do Tra-
balho a capacidade é limita.
da, sendo quo o preço da re-
feição é de 12 cruzeiros.

POUCA COMIDA E
PÉSSIMA

Ontem, mesmo, uma parlode freqüentadores do restau-
rante do IAPC afluiu parao Ministério do Trabalho. O
ascensorista Alcides Henri-

que Cabral, do Banco Cré-
dito Real, disse à nossa re-
portagem quo quase perdeu
a hora do trabalho, devido no
acúmulo de pessoas. Havia
fila do sexto no décimo ter-
ccivo andar do edifício, onde
está situado o restauranie,
Queixou-se também dn escos-
sez c da péssima qualidade
da comida, pior ainda do quo
a do IAPC, fornecida pelo
SAPS. ¦

A reportagem ouviu tam-
bém o jovem Hélio Perbells,
funcionário da Plrelll e alu-
no da Faculdade Nacional de
Direito, que disso não com.
preender que classe do obra
social c essa que diz reall-
zar o governo. Está almoçan-
do agora cm restaurantes do
centro, pagando 40 ou 50 cru-
zeiros, o que vem pesar con-
sideravclmentc cm, seu orça-
mento. Assim, 6 geral a In-
digitação contra o descaso do
governo, havendo a suposição
de que o restaurante não se-
rá reaberto, o que exige a
pronta reação dos inteves-
sados.

El F*^S
W/T <* ^Hn wTIJÍ
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Com o fechamento continuado de seus restaurantes o SAPS,cada dia mais forna-se mera fonte de empregos, paraapaniguados e de demagogia em vésperas de eleições'

Coluna da Difusão
' E a Carne de Nossa Carne,
é o Suor de Nosso Rosto"

Do fundo do cárcere, José Pontes Tavares apela ao povo para queajude a IMPRENSA POPULAK — Os presos políticos apoiam acandidatura de Rosa Chor a Rainha da I. P,~~~~~ ~ heróico ex-fuzileiro
nor^fo? SiíS,Tc^didata dos marítimos a Rainha da IM-MKiJNbA POPULAR e que até agora vem se mantendo naliderança do concurso, vem de receber o significativo apoiodos presos políticos à sua candidatura. Escrevendo em nomede seus companheiros de prisão a carta abaixo transcrita, oheróico ex-íuzileiro José Pontes Tavares apela ao povo paraque intensifique a ajuda financeira à IMPRENSA POPULAR.

A CARTA DE JOSÉ PONTES
¦¦¦ é o seguinte o texto da carta enviada por José PontesTavares:

«Queridos amigos e leitores
da IMPRENSA POPULAR!

Queridos companheiros tra-
balhadores marítimos!

A imprensa da verdade e
da paz, a nossa gloriosa IM-
PRENSA POPULAR, diante
rias ¦ dificuldades que dia a
dia atravessa, recorre mais
uma vez ao: nosso povo, à
classe, operária,, aos campo-
neses, a todos os patriotase democratas no sentido de
contribuírem com- dinheiro e
materiais para atender o au-
mento de sua circulação e
melhorá-la gràficamente, até'transformaria no; jornal dos
milhões de leitores que' dè-
verá ser.

Os jornais ¦ da imprensa
da «sadia», os «globos*, • os
«correios da manhã», os
<jornais», a <Noite», as <tri-

, b.unas . da. imprensa» ¦ e ou-
tros, contam' córh' os ' 

gúi- \
chês da Standard, OU, da '
Embaixada dos EE. Uty, da <' Light, de oiwle saem os mi- S'lhões de cruzehws . nbcessá-
rio» á sua circulação è ao en-
riqiieciraanto dos seus do-
nos. Asses jornais colocam-ee
a serviço do que há de mais,
reacionário e retrógrado, de-,
tendendo os interesses dos
trastes e monopólios norte-
•americanos, dos latlfundiá-
rios e grandes capitalistas,
advogando a guerra, t> esfo-
maamento do povo e a colo-
nizacfio da pátria.

Nós, o povo, os trabalha-
dores, os patriotas e demo-,
cratas, precisamos de Jor-
nais que falem a verdade, de-

Texto da carta do

H,
JOSÉ PONTES TAVARES

ftoc^^^

i

nacional, todos os nossos in-
terèsses, como quem preci-
sa r'o próprio ar que respira.
A IMPRENSA POPULAR é
carne de nossa carne, é o
suor do nosso rosto, é o nos-
so próprio sangue. É preciso
que lhe asseguremos- a vida
e o crescimento, como' luta-
mos para assegurar nossa
própria existência.

Foi lançado o Concurso da
Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR, ao qual vêm concor-
rendo numerosas jovens que
têm trabalhado denodada-
mente no sentido de se ele-
gerem e sobretudo ajudarem
a resolver os sérios proble-
mas do jornal, colocando-o à
altura de todo o nosso povo.

Dentre as candidatas já
concorrendo, apoiamos RO-
SA CHOR, entusiasta ajudis-
ta do jornal e que também
está sendo apoiada por to-
dos os trabalhadores mariti-
mos. Não podemos deixar a
candidata perder, daí o apelo
a nosso povo, aos patriotas
e democratas, especialmente
aos marítimos: AJUDEMOS
A IMPRENSA POPULAR,
ELEGENDO ROSA A SUA
RAINHA!

a.«.l -To*"" Tontos Tavares.»

Os proprietários de veiculou coletivos e a Prefeitura preparam para dentro
de alguns dlaa mui* um aumento no» preços das passagens. O dos auto-lotaçQeti
já se encontra desde ontem em mãos do prefeito para decisão final. Quanto ao
aumento das passagens doa ônibus devora entrar em- vigor Juntamente com as
novas alterações do trafego, planejada* pela CETKL, empresa da Liglit.

TABELA DOB LOTAÇOKB
Encaminhou o diretor do

Departamento de Conces-
soes ao prefeito, como sim-
pies formalidade lesai, já
que o aumento de passagem
ha multo está combinado,
um relatório cm que apre-
senta razoes para justificar
o aumento.

A tabela que acompanha
o relatório prevê o* xeguln-
tes novoa preços: em Unhas
de 1 a 4 quilômetros Cr$
1,50; do 5 a 6 quilômetros —
Crf 2,00; de 7 a 8 qullême-
tros — CrS 2,50; de 9 a 11
quilômetros — Cr$ 3,00; de
12 a 14 quilômetros — CrS
4,00; de 15 a 17 quilômetros— CrS 5,00; de 18 a 20 qui-
lômetros — Cr$ 6,00 e de
21 a 22 quilômetros — CrS
7,00.

MAIS AUMENTO
Na proposta do diretor do

Departamento de Conccs-
sôcs há um cláusula que é
um verdadeiro achincalhe
aos contribuintes que pagam
impostos para receberem
prestação de serviços públi-
cos. Segundo o que propõe
o sr. Arnaldo Monteiro, as
tarifas poderão ser acresci-
das cm 10 por cento nos
trechos em que o calçamen-
to das ruas fór ruim, sob o
pretexto de que os veículos
nessas vias ficarão sujeitos
a maior desgaste de mate-
rial.

DUAS SEÇÕES '
Uma outra forma de au-

mento, segundo a sugestão

do diretor do Departamen-
to de Concessões, será a dl-
visão em duas seções das
linhas do lotac&es quo atra-
vessnm o centro em passa-
gem do umn para outra zo-
na da cidade.

ILEGAL
O aumento tramado pelo»

rroprlctárlos e pela Prefei-
tura é Ilegal. A lei 675 de 29
de agosto de 1953, aprovada
pela Câmara Municipal c
sancionada pelo prefeito, de-
termina que só de dois em
dois anos poderá ser feita
revisão nas tarifas de ônl-
bus e lotações. Estipula aln-
da que os tarifas serão de
CrS 0,20 centavos por qui-
lômetro e o preço máximo
para lotações de CrS 4.00.
Assim, desde o aumento pa-
ra Cr$ 5,00 que as alterações
nos preços de passagens tem
sido contra a lei.

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo — Instável su-
jeito a chuvas e trovoa-
das.

Temperatura — Insta-
vel. ., ,

Ventos — Variáveis
frescos.

Máxima — 28,2.
Mínima — 19,5.

NAo poderão ox paxsagel-
ros consentir no aumento,
podendo barrar essa premi-
siio antes mesmo que seja
concretizada cm decreto exc-
cutivo do prefeito ou de sua
homologação pela COEAP-
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Em conseqüência da liberação, os preços da cima deve
rão subir cm proporções nunca vistas. O produto poderá
ocupar os ganchos dos neougues mas o seu preço constituirá
sempre uma Interrogação.

Projeta-se Para Esta Semana a
Liberação Dos Preços da Carne

Uma estocagem do algumas toneladas do produto
servindo de pretexto para a decisão a ser tomada

pela COFAP

A COFAP deverá liberar
ainda esta semana, os pre-
ços da carne com osso de
primeira c segunda catego-
rias, bom como as vísceras
ou miúdos. Esta Informação
foi ontem obtida no gabinc-
te do presidente da COFAP
que declara ainda aguardar
apenas a conclusão da esto-
cagem da carne para concre-
tlzação da medida.

CONTRADIÇÃO

A estocagem que- a presi-
dência da COFAP assegura
que Irá obter, sobe à 56 mil
toneladas, total considerado
como dificílimo de ser atingi-

Não Votarão às Pressas
O Aumento Dos Telefones

Rejeitada pelos vereadores a manobra do sr. Blasque/,
— 2 mil moradores de Irajá andam três quilômetros
para fazer uma ligação telefônica — A Telefônica não

cumpre o contrato

O üder da Telefônica
(Light) no plenário da Câ-
mara Mun.cipal, sr- Manoel
Blasqucz, que é também li-
der do PSP, tentando fazer
correr a toque de caixa no
Legislativo Municipal o pròr
jeto n.° 70, que aumen*a ira
cerca de dez cruzeiros as ta-
rifas telefônicas, apresentou
ontem um requerimento tfc-
terminando a prorrogação
diária dos trabalhos, por 30
minutos, para que seja apre-
ciado, apressadamente, pelos
vereadores o escandaloso pro-

jcto patrocinado ptla Light.
A manobra do sr. Manoel

Blasquez, no entamo foi re-
je.tatia nur 28 votos contra
do s. De qualquer forma,
porém, o projeto estará ho-
je na ordem do dia, sob re-
sime de preferência.

NAO CUMPRE O
CONTRATO

O vereador Odilon Braga,
cfo PTB, apresentou um re-
querimento obrigando a Com-

Esbulhados no Salário-
'Mínimo os Ferroviários

da Leopoldina
Servidores com mais de 20 anos de serviço

ganhando 1.500 cruzeiros mensais
ça, exigindo por parte da di-Velhos servidores da Estra-

da de Ferro Leopoldina, com
mais do 20 anos de serviço
são esbulhados pela direção
desta estrada que nega-se a
pagar-lhes o salário-minin:o
que têm direito por lei. Foi
o que nos declarou ontem
em nossa redação, o ferrovia-
rio Vitalino Vieira que, com
25 anos ae serviço, ganha o
irrisório salário de 1.400 cru-
zeiros. Adiantou-nos ainda
que mesmo adicionando os 800
cruzeiros do abono, seu sa-
lário não atinge ao mínimo,
embora a lei estabeleça que
todos os ferroviários tem dl-
reito de pecceber o salário--mínimo e mais os abonos que
não podem ser computados
como salário.

CRITÉRIO INJUSTO

Declarou mais que a dire-
ção da Leopoldina adota um
critério injusto em relação
a esses antigos servidores.
Nenhum, trabalhador admiti-
do atualmente, mesmo queseja para trabalhar na «Via
Permanente», entra com me-
nos de 2.400 «uzeiros mais
os abonos. No entanto cerca
de 85 dos servidores antigos
com mais de 20 anos de ser.
viço, encontra-se nessa situa-
ção: ganhando 1.500 cruzeiros
mensal.

Ao concluir suas declara,
ções disse que esse estado de
i-oisas vem causando grandedescontentamento entre os
ferroviários, que já começa-
ram a se movimentar entran-
do com reclamações na Justi-

reção dessa ferrovia respeito
aos direitos de seus servi-
dores.

panhia Telefônica a instalr-r
com a maior urgência 2 te-
lcfones públicos nos núcleos
residenciais do IAPC e do
IAPM, cm Irajá. Justifican-
do a apresentação do roque-
rlmcnto, disse o vereador
petebista que o núclej resi-
dencial do IAPC tem mil e
seiscenVas residências e o
IAPM. quinhentas.

De acordo com tiis infor-
mações. são dois mi!, no mi-
nimo, os moradores que não
possuem telefone. O único
existente está instalado na
localidade denominada Pau
Ferro, distante 3 quilômetros
daqueles núcleos residenciais.

A nujnerosa população dos
núcleos vê-se assim a bra-
ços com as maiores dificul-
datlcs. praticamente isolados
c abandonados por culpn da
L'ght. Em casos de chamado
urgente para socorro^ mé-
dicos e policiais, principal-
mente durante à noite, sur-
tre a necessidade de procurar
0 telefone a 3 quilômetros
cie distância.

E' sabido que a Telefônica,
por forca do contrato, tem
de instalar os aparelhos so-
licitados, pagando multa diá-
ria peles dias de atraso. Mas
a Telefônica não cumpVe o
contraio, é inadimplente, e
e permanece prejudicando os
cariocas, pedindo escorchan-
tes aumentos de tarifas com
n beneplácito do sr. Alim
Pedro.

da cm menos de uma sem*
na. Considera-se, Inclusive,
o fato de os frigoríficos não
possuírem- uma capacidade
tal de r-stocagem. o que des-
mente as afirmações da
COFAP. Aliás, meses atrás,
a própria COFAP em nota
oficial estipulava cm 16 mil
toneladas a cota máxima de
estocagem pura todo o perlo-
do da contre-saíra» do boi,
numa contradição eloqüente
com a afirmação atual do
sr. Américo Pacheco de Car-'
valho, cujo único objetivo é
insinuar que se baseia na
abundância de carne para li-
lierá-la.

ANULAÇÃO
PORTARIA

l)A
333

Para chegar até a libera-
çâo da carne, medida a ser
tomada peia primeira vez em
mais do 14 anos, a COFAP

CÁTEDRAS VAGAS
NA UNIVERSIDADE
Estão vagas, na Faculda-

de Nacional de Ciência Eco-
nõmica da Universidade do
Brasil, as quatro seguintes
cátedras: — Revisão e Peri-
cia Contábil, Organização c
Contabilidade, Econômica
Política e Contabilidade Ban-
caria e de Seguros.

terá de anular a portaria 333.
que fixa cm 24 cruzeiros
os preços da carne com
osso de primeira (lagarto,
pá. patinho, chã de dentro,
alcatra) e 14 cruzeiros as
carnes de segunda (peito,
costeia etc). Também as vis-
ecras, como fígado, língua,
etc, tcião seus preços llbe-
tados.

Mantido o
Veto ao

"Projeto das
Normalistas

Por vinte votos a onze, o
Senado, cm nua sessão de
ontem, manteve o veto do
prefeito ao -chamado «proje-
to das normalistas>.

Segundo a proposição da
Câmara de Vereadores, as
candidatas ao Inst. de Edu-
cação aprovadas cm Portu-
guês a Matemática (elimina
tóriasi quando do primeiro
concurso, que íoi anulado,
eram dispensadas da presta-
ção de novos exame?.

Dezenas de jovens en-
chiam as tribunas d* Môn-
roc c, ante a decisão daqup-
Ia Casa do Congresso, sai-
ram profundamente contra-
feitas. A maioria delas'' n3o
continha as lágrima*».

Retirada Dos Policiais
Reclamam os Camponeses

Ocupam suas casas apesar da decisão judicial em con-
trário — Preso o ex-presidente da Associação dos

Lavradores Fluminenses
Continua um choque de 50

policiais .armados coagindo
os camponeses posseiros do
quilômetro 43 do Ramal de
Xerém, apesar do mandado
de segurança despachado em
favor dos lavradores. Os po-
liciais encontram-se alojados,
Inclusive, em casas dos cam-
poneses que lhes deveriam
ter sido restituídas desde
que seu favor foi despacha-
da uma ação de reintegração

Prossegue Firme a
Greve de Morro Velho
Aprovado em grandiosa assembléia um programa de
reivindicações — Continuarão a luta até à vitória

mês

iSste cupâo vale também
Mm voío para o concurso"Rainha da LP,"
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Quase 1
em greve

LONDRES, 16 (AFP) —
Os mineiros do Yorkshire,
que estavam em greve des-
de 21 de abril, decidiram vol-
tar ao trabalho hoje, na ba-
se de um acordo concluído
.ontem com o Departamento
Nacional do Carvão. Essa
greve chegara a atingir 87.000
mineiros.

BELO HORIZONTE, 16 —
(Pelo telefone) — Prossegue
o movimento grevista dps n-.i-
neiros de Morro Velho. A ei-
dade de Nova Lima vive mo-
mentos de intensa vibração.
Apesar do aparato policial os
grevistas mantêm-se firmes e
cresce o número de adesões.

APROVADA A TABELA
DE REIVINDICAÇÕES

Em grandiosa assembléia
realizada no sábado os minei-
ros apyovaram a tabela de
reivindicações. Consta ela do
pagamento da taxa de insa-
lubridade, do abono-família é
do salário noturno. Exigem
os grevistas . o cumprimento
de dispositivos da Legislação
Trabalhista (artigos 297 e
300) e o cumprimento das leis
da previdência social. Além
disto foi decidido que a còrit-
panhia deve se comprometer
a que não perseguirá nenhum
grevista,- o pagamento dos
dias de greve e «resposta dos
numerosos ofícios que o Sin-
dicato lhe tem endereçado.

A aprovação desse progvn-
n-.a tem sido um grande fator
de ampliação do movimento.
Na seção de amianto onde
trabalham mais de 10o ope-
rários a paralisação é hoje
total quando nos primeiros
dias haviam, aderido apenas
16 mineiros. Na supevficie
onde alguns operários ainda
trabalhavam a greve é hoje
praticamente completa.

A unidade -dos grevistas
manifestou-se ainda ao ser re-
pelido a provocação de um
agente d& Cia., o deputado

Waldomiro Lobo que preten-
dia fazer com que o presiden-
te do Sindicato o agredisse
para pretextàc violências da
policia contra os grevistas.
Entretanto só contou com o
apoio de um provocador, ou-
ti agente da Companhia.

Tendo sido repelido pela una-
nimidade dos trabalhadores o
deputado tratou de escapar
de Nova Lima.

A anunciada visita do di-
retor do Departamento Na-
cional do Trabalho ainda não
se verificou. Firmes e unidos,
os mineiros dispõem-se a per-manecer cm greve até a vi-
toria final.
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de posse, pelo juiz Ary Fon.
tenele.

PRISÃO ARBITRARIA

Na sexta-feira última os
policiais chegaram a prender
o camponês Manuel Jerôni-
mo, ex-presidente da União
dos Lavradores Fluminenses,
embora o mesmo trouxesse
consigo um «habeas-corpus>
preventivo.

Levado a Caxias, o delega-
do local Hamil Richaib, re-
cusou-se a receber e preso,
diante da arbitrariedade da
prisão.

SOLIDARIEDADE

Essas denúncias nos foram
trazidas por uma comissão
de camponeses que agradeceu
a solidariedade que lhes íoi
prestada por diversas orga-
nizaçôes operárias e por po-
pulares, referindo-se paticu-
larmentc à ajuda que lhes
foi dada por uma comissão de
trabalhadores de S&o João
do Meriti, os quais fizeram
a entrega aos camponeses
de várias peças de roupa e
de'um caixote de calçados.

RESPONSÁVEL

Concíuiram os camponeses
responsabilizando o Secre-
tariado de Segurança do Es-
tado do Rio pelas arbitrarie-
dades cometidas, e pelo des-
respeito às decisões da Jus-
tiça, reclamando a imediata
retirada do choque policia!
de suas terras.

MENSAl DE EXPERIÊNCIA
DA^P3B<'s||0PÜLAft

Andaime Com 6 Operários
Cai de um Terceiro Andar

sasgaaa ROSA GHOR

Na obsa existente à Rua
Rodrigo Silva, 12, quando
trabalhavam no andaime do
terceiro andar, seis opera-
rios, este despencou vindo
ao solo todos . os trabalha-
dores que nele se encon-
travam-

Esse é mais um descaso
Hcfo nela vida dos trabalha-
dores oue, análogo a cente-
nas de casos anteriores, tan-
ta* ridas tem oetíado e tan-

ta miséria tem levado a
Cantos lares.

Os operários assim viti-
mados, são: Franc'sco No-
gueira, 41 anos, carpinteiro;
Vitalino Pereira da Silva, 40
anos, pedreiro; Severjno Ida-
lino de Souza, 32 anos, es-
túcador; José Joaquim Uu
Silva, 22 anos. oedieiro; Frau
cisco Messias Ferreira, 2:i
anos, operário: Antônio Go-
mes da Silva. 26 anos. ope-
rário- Todos foram recolhi-
do* ao UPS.

O primeiro livro c/t ,aufor nacionat
do Coleção ROMANCES 00 POVO

Uma página do heroísmo
e da luta dos
nossos ferroviários

Co/ecoò ROMA DO POVO

EM TODAS AS UVRARIAS

Reunião
Pelo Abono

Seu realizada, hoje. às 18
horas, uir.a reurnAo da Co-
ligação dos Servidores .Mu-
niçipais, na serie dó Clube
Municiual. a fim de tratar
dos preparativos para a
grande concentração dos
Ijamabpç ao Palácio Guina-'•>ara. no próximo dia 1.' de
junho, quando será solicita-
do ao" prefeito o envio da
mensagem do abono à Câ-
mara.

O projeto que eonrede o
ibono aos servidores muni-' ipais já foi aprovado em
i'ês comissões do legislati-
o municipal: justiça, finan--.is e"ádministraç:-io, sendo
ue na comissão de justiça

única voz discordante íoi
do líder da U.D.N., Gladis-

>ne Chaves de Melo. O pro-'to entrará em pauta logo
tue haja vaga na ordem-do-
dia.


